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o REGRESSO DE FER2\.l0 AIE.WDES PIFTTO 
Bordado português da começo do século FCVIIE da colecção da Aíuseu de Brookly. 


Não comporta esta tentativa de reconstituição dos 
itinerários de Ferirão Mendes Pinto, de índole essencial- 
mente geográfica, que a dotemos de um estudo da perso¬ 
nalidade do famoso explorador, que, aliás, perante a 
escassez de dados biográficos, estranhos à Pere^nmção, 
e a análise aturada a que a crítica hodierna já submeteu 
os conhecidos, seria mera repetição do que outros escre¬ 
veram. Para eles remetemos o leitor, com a prevenção 
de que encontrará tenazes divergências, fruto da análise 
subjectiva, e com recomendação dos trabalhos de Cris¬ 
tóvão Aires C). Jordão de Freitas f), P.' Jorge Schuram- 
mer(») e professores Fe Gentil f) e Costa Pimpão («). 

Todavia, porque o relato de Femão Mendes Pinto 
avulta na história trágico-marítima, tão ríca de lances 


(1) Femâo Mendes Finto ^ Subsídios pm a sua biografia e para 
0 estudo da sua obra, Íti Memórias da Academia, 2.“ classe, tonio X, parte I; 
Fernào Mendes Pinto e o Japão. Pontos controversos — Discussão — Infor- 
tnaçSes novas, iii Memórias da Academia, 2.“' classe, tomo X, parte 11. 

(«) Fernào Mendes Pinto, in História da Literatura Portuguesa, 

tomo III , n i t 1 

m Fernào Mendes Pinto und seine Peregrinaçam. Sonderorack aus 
A.SÍS Major, vol. III (beipzig, 1927); 0 Descobrirnento 
gueses no ano de IS43, iii ^nats da Academia Portuguesa de História, II séne, 
vol, I. , 

(q Fernào Mendes Pinto —Un précurseur de Vexotmie aux XVP 

siècle (Paris, 1947). “ _ j h r a 

(“) Introdução à edição da Peregrinação, otg&nmas. por A. J. aa 
Costa Pimpão e César Pegado (Porto, 1944-1940). 


11 



















ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES COLONIAIS 

dramáticos e sucessos sobre-humanos, como o mais repre¬ 
sentativo do espírito de aventura, arrojo e decisão que 
outrora caracterizou o nosso soldado-mercador do Oriente, 
diremos de alguns dados biográficos que constituem o 
prelúdio da acção em terras asiáticas, que Pinto consi¬ 
dera 0 princípio da sua peregrinação. 

Nascido, como desassombradamente declara, na mi¬ 
séria e estreiteza da casa paterna, em Montemor-o-Velho, 
em data que seus dizeres fixam no triénio 1509 - 1511 , 
Fernão Mendes Pinto foi desde tenra infância votado 
à vida aventurosa. 

Aos dez ou doze anos, um tio bem-intencionado leva-o 
para Pisboa e põe-no ao serviço de uma dama de linhagem 
e parentes ilustres, cuja casa Pinto abandona, decorrido 
ano e meio, para correr, espavorido, a refugiar-se no pri¬ 
meiro navio que topa, uma caravela que se destinava a 
Setúbal, onde a corte estacionava ao tempo. 

Na altura de Sesimbra depara-se-lhe a primeira aven¬ 
tura, com 0 súbito aparecimento de um corsário francês 
que rendeu e afundou a caravela, despojando-a da carga 
e dos dezassete tripulantes e passageiros que escaparam 
com vida. 

Atado de pés e mãos, banqueteado a cada hora, em 
seu pitoresco dizer, de muitos açoites e destinado à venda 
aos Moiros de Parache, tais são as penosas circunstâncias 
em que o jovem Pinto toma inicial contacto com o mar 
e a desdita. Ksta, que tão de perto seguiu o nosso herói 
em múltiplas fases do seu fadário, deparou-se-Uie aqui, 
como no futuro, acompanhada da ventura, representada 
neste passo pela rendição de outro navio português, 
ricamente carregado, e pela consequente resolução do pi¬ 
rata de tomar directamente a França, abandonando 
Mendes Pinto e outros prisioneiros na praia alentejana 
de Mehdes. 
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Nus, descalços e chagados do azorrague do corsário, 
arrastaram-se os míseros até Santiago do Cacém, onde fo¬ 
ram socorridos do alcaide-mor e da mulher e de onde o 
moço Pinto largou para Setúbal, a seivir um fidalgo de 
nome Francisco de Faria e, logo, o mestre de Santiago. 

A permanência de cinco anos e meio em Setúbal teve, 
supomos, considerável influência na formação intelectual 
de Mendes Pinto, que ali encontrou, com muita probabi¬ 
lidade, 0 ensejo de se instruir que antes lhe não propor¬ 
cionara a tenra idade e a penúria da família. 

Causa espanto e furta-se a fácil explicação que alguém 
cuja meninice e mocidade decorrem em miserando lar e, 
logo, ■ em condição servil, nnpossibilitado de instruir-se 
110 decurso de longos anos de permanência no Oriente 
remoto, caracterizados por vida errante, carência de la¬ 
zeres e convívio aturado com incultas gentes, adquira a 
sólida formação literária que a Peregrinação confere ao 
seu autor. 

B certo que à demora em vSetúbal se segue uma década 
a que Pinto não alude mas em que desenvolveu e aperfei¬ 
çoou as qualidades natas de prosador, poeta e marinheiro. 

Bvidencia-as a Peregrimção, com eloquência, na sua¬ 
vidade do estilo, na composição hiperbólica das falas e 
escritos dos magnates que o autor conheceu e na descrição 
das navegações, perigos e naufrágios em que se achou. 

Por privilegiada que fosse, como de facto era, a memó¬ 
ria de Pinto, não podia ele reproduzir, sem recurso a ima¬ 
ginação fecunda, a outiva de numerosos discursos, pro¬ 
nunciados uma vintena de anos antes. A apresentação 
dessas orações, com o sabor e floreado característicos 
do Oriente, denunda aturado convívio com o estilo da¬ 
queles povos e, ainda, a veia poética de quem os recons¬ 
titui, sem atropelo do cunho original, aliando a reminis¬ 
cência vaga à fantasia inspirada. 
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O poeta deleita-se nestas reproduções, de que usa 
amiúde e, por vezes, para contar o que não ouviu. Seja 
exemplo o capítulo cuxxiv da Peregrinação, em que o 
autor olvida a sua condição de sitiante, para descrever, 
como se presente fora, as palavras e gestos de incitamento 
que 0 rei assediado dirige aos seus amoucos. 

No decénio que antecede o embarque para a Ásia 
dedicou-se Pinto certamente ao estudo da marinharia, 
de que se revela conhecedor, sendo de admitir, dada a 
sua propensão para o mar, que se alistasse na chusma de 
qualquer navio. 

Contínuas e dilatadas navegações através de mares 
remotos e desconhecidos, em barcos pequenos e inseguros, 
ao sabor de ventos, correntes e outros agentes físicos da 
superfície oceânica, de regimes então ignorados, desenvol¬ 
veram em Mendes Pinto os rudimentos técnicos que adqui¬ 
rira no reino e fizeram dele um marinheiro consumado. 

Contra esta conclusão militariam os erros crassos 
que comete na determinação de latitudes,, de há muito 
computadas pelos nautas portugueses com impressionante 
rigor, se não houvéssemos de considerar a ausência de ins¬ 
trumentos nas embarcações indígenas em que decorre 
grande parte da Peregrinação e a nenhuma intervenção 
do autor desta nos cálculos dos pilotos, quando embar¬ 
cado em navio lusitano. 

Temos assim que circunscrever, neste capítulo, a cen¬ 
sura em qüe Pinto incorre à memória treda, que deturpa 
as conclusões dos peritos, e à pretensão de suprir a falta 
de aparelhos pelo recurso a deficiente empirismo. 

Com 0 embarque para a índia, em Março de 1637, 
começam as espantosas navegações e aventuras, que 
se pmlongam por mais de vinte anos, a que não temos de 
aludir aqui por serem o assunto desta obra. 
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Viagens cuja reprodução delicia Pinto até ao momento 
em que se ocupa de Francisco Xavier. O santo passa 
então a obcecá-lo e a Peregrinação relega para plano 
secundário as proezas do autor para enaltecer — e com que 
entusiasmo!--os milagres do taumaturgo. 

Dezasseis capítulos consecutivos, do cciii ao ccxvin, 
inclusive, consagram o apóstolo que tanto contribuiu 
para expandir o Cristianismo no remoto Oriente, cujos 
prodígios e virtudes, evocados depois do passamento do 
santo por quem fora testemunha presencial de alguns, 
levam Mendes Pinto à súbita renúncia da vida aventu¬ 
rosa, da fortuna granjeada com tamanhas provações e 
da perspectiva de uma vida tranquila no reino, para vestir 
transitòriamente a roupeta da Companhia de Jesus. 

Episódio omisso na Peregrinação, que importa referir 
aqui, com base na narrativa fidedigna do jesuíta Aires 
Brandão, escrita em Goa na antevéspera do Natal de 
1564 p), do teor seguinte; 

■ Fernão Mendes (Pinto).... avia muitos annos que 
andava n’esta terra e continuadamenie muito versado em. 
chatinarias e tratos, acquerindo asi muito dinheiro, tratando 
do Japão pera a China e pera Pegu, de maneira que forão 
muitos os annos que nHèo gastou, E depois que veo ter 
a esta cidade, pelo grande amor que tinha ao P. ilí.'" Fran¬ 
cisco, veo ter a este collegio offerecerse ao P. M.'" Melchior 
pera ir com elle huscal-o, 

Depois que vierão foi tanto o amor e conversação que 
tomou com o Padre (Melchior Barreto) por seus exemplos, 
e com os irmãos, que frequentava sua vinda a casa, ,.,e fol¬ 
gava muito de sempre praticar com o Padre; e aconteceo 


(i) Transcrita, na parte que interessa à biografia de Mendes Pintò, 
or Cristóvilo Aires, Costa Pimpão e outros, nas obras atrás citadas, Repro- 
usdmo-la do segundo daqueles autores. 
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que hum vez foi necessário ir o Padre alem do rio d’esta 
cidade a kuma ermida de Nossa Senhora que lá estava, 
e elle se foi com elle; e estando laa se ps o Padre a paticar 
com elle e perountar4hê for cousas do Jafão e fello modo 
da terra e gente. Elle lhe contou muitas cousas, dizendo-lhe 
que em nenhuma ouira farte do mundo se fodia fazer maior 
serviço a Deos que n^aquella terra, feia desfosição que lhe 
elle vio no temfo que lá andou; e sem mais deliberação outra 
começou a falar falavras saiâas do Sfiritu Santo, dizendo 
que elle o mais de seu temfo gastara em acquirir dinheiro 
com seus tratos e chatinarias e que já estava desfosto fera 
se ir fera Portugal guozar d’elle, e que forem, fello que 
elle sentia de Jafão e do muito fruito que se lá faria, avendo 
quem, que elle faria huma cousa, se o Padre fizesse oudra: 
scilicet, se o Padre se desfosesse ir fera Jafão, que elle 
daquella ora des fedia de si quoanto fosuia e tinha, e se 
iria em sua comfanhia acabar sua vida em tão santa obra 
{o que este homem fodia ter de seu, segundo se vio, serião 
honze ou doze mil fardaos); e estas cousas dizia com tanta 
eficãcia e tão afervorado, que o Padre algum tanto ficou 
susfensso. E ãise mais, que não tão somente o dizia asi, 
mas que logo o foria for obra, ordenando o Senhor que o 
Padre fosse; e que de quoanto dinheiro tinha tomaria só¬ 
mente ires ou quatro mil f ardaos, ou o que fosse necessário, 
os quoais levaria fera edificar huum collegio na frincifal 
cidade de Jafão _ 

Vendo então o Padre como tudo isto vinha da mão do 
Senhor, e que huum homem ião metido nos heens temforaes, 
acqueridos com tantos trabalhos, tinha tanto zelo da honrra 
de Deos, que absolutamente desemf arava tudo, e asi mesmo 
for ella, ãetriminou irse fera Jafão _ 

^ E forque não houvesse mais detença ou embaraço do 
demom, elle começou logo a destrebuir o que tinha ganhado 
com tanto trabalho e fengos do corfo e alma, fazendo logo 
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muitas esmolas a fobres e outras obras de misericórdia. 
Mandou somente fera Portugal setecentos mil reis, ou o que 
for, que la o verão, que ahi han de ir ter ao collegio; e isto 
fera o d’hai darem a huuns seus farentes que elle manda. 
Comfrou muitas feças ricas fara levar fera os reis, frin- 
cifes de Jafão, forque não são menos vãos em seus trajos 
que os fortugueses. Tinha muitos escravos seus cativos, 
aos quoais todos forrou .... 

Isto que este homem fez foi causa fera entre estes homens 
da índia de muita admiração, forque era avido entre elles 
for huum dos que n’6sta terra tinha mais dinheiro amoedado, 
estando ja de caminho fera Portugal, e fazendo-se-lhe ja 
a matalotagem em Comhim .... 

E vendo Fernão Mendez o que os seus comfanheiros 
fazião, não quis ficar soo sem frometer alguma cousa ao 
Senhor: ali lhe frometeo ferfetua castidade, fobreza e obe- 

dientia _ Acabado isto lhe fez o Padre huma breve fra- 

tica, em que lhe declarou a vida que escolhera e tomara, 
com tudo 0 que fera iso era necessário; e como elle ja estava 
firme e constante, disse que de tudo era contente, fello que 
0 Padre lhe vestio a loba no mesmo instante. Foi o choro 
tamanho em todos asi de casa como de fora, que acertou 
achar-se no fresente o filoto moor da índia, que não se fo- 
dendo soster, se lançou de bruços chorando com grandes 
soluços: e defois diso [Fernão Mendez) se deçeo das escadas 
do altar, onde logo o abraçarão todos com muita alegria, 
D'ahi a fedaço o mandou o Padre chamar, e forão dar 
com elle, que estava no altar tirando dos seus dedos anees, 
que trazia de fedras de muito freço, e os estava metendo no 
braço do menino Jesu. 

Os sucessos desta última viagem de Mendes Pinto 
ao Japão, empreendida para divulgar ali o Evangelúo, 
são referidos no capítulo derradeiro desta obra, com 
laconismo adequado à lição sumária da Peregrinação. 
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Motivos desconliecidos, que o próprio cala e a Compa- 
uiiia de Jesus quiçá oculta, nos quais avultaram, supomos, 
0 apego ao mundo, que julgara extinto mas que reacendeu 
pronto ao contacto dos costumes dissolutos do Oriente, 
e a constatação da ausência de vocação para o sacerdócio, 
moveram Pinto, no decurso desta estada no Japão, ao 
arrependimento e à abjuração da vida eclesiástica. 

Resolução sujeita, como é óbvio, a juízos apaixonados 
e divergentes, que evidencia uma atitude digna por parte 
de quem ousou tomá-la com desprezo da opinião publica 
e de previsíveis dissabores, apoiado nos rebates da cons¬ 
ciência inconformada com o gesto impulsivo, fruto de 
misticismo fugaz que não de real vocação. 

Enfrentando com coração varonil e ânimo resignado 
0 dilema de se malquistar com a sociedade de Jesus ou 
com a voz secreta da alma, de ser um mau sacerdote 
ou um bom chefe de família, conformando-se com a perda 
dos T^tosos haveres a que renunciara e com a perspectiva 
de miserável futuro, calando em si o ressentimento de pre¬ 
juízos e agravos. Pinto deu a coevos e pósteros um exemplo 
de altivez e uma lição de desassombro. 

Com a sua fidehdade ao sacerdócio lograva a Igreja 
quiça um grande apóstolo, afeito ao perigo, às privações 
ao sotaento e às tendências de gentilidades múltiplas' 
mas adquiria simultaneamente um ruim padre, dado á 
irreprnniveis paixões. 

Com da_ lucrava talvez a difusão do Evangellio aa 
vasüdao aaatica, mas perdia decerto a Hteratura nacional 
m dos mais Ilustres cultores e a Mstória trágico-marítima 
a sua iigura maxima. 

° a cuja 

apitai aportou no dia 22 de Setembro de 1558 

^ O comparsa de tantas aventuras maravühosas a teste¬ 
munha presencial de sucessos prodigiosos a 


vítima de repetidos naufrágios e ciladas, o pelejador de 
aguerridas batalhas, o triunfador de mil perigos, o obser¬ 
vador de coisas espantosas, o narrador castiço de uma 
peregrinação única na literatura universal, o homem de 
acção constante e actividade indómita, não podia subsis¬ 
tir 110 ambiente pacato de Almada, onde se fixou e con¬ 
sorciou com Maria Correia de Brito. 

Ali aguardou resignado, anos consecutivos, que a jus¬ 
tiça regia lhe galardoasse os serviços e atenuasse a miséria, 
sem tirar, escreve, outro fruito senão os tráalhos é* pesa- 
dmnes que pmsey no requerimento, que não sey se Mga q me 
foraõ mais pesados que quantos passey no discurso do 
tempo atras 

Meses antes do passamento, ocorrido em 8 de Julho 
de 1,583, conseguiu enfim uma tença de dois moioS' de 
trigo a partir do dia primeiro daquele ano, prémio mes¬ 
quinho que, diz, procedeu mais da providência divina 
que do descuido ou falta de quem tinha a cargo satis¬ 
fazê-lo. 

* 

No decurso da existência monótona que levou em 
Almada, para, segundo elef), transmitir aos filhos lem¬ 
brança perdurável do que obrou, sofreu e viu na remota 
Asia, e, supomos nós, com base no receio m,anifestado 
de que a lição enfastie o leitor, para desenfado das horas 
constantes de ócio, para comprazer aos pequenos audi¬ 
tórios que lhe escutavam, pasmados, as aventuras extraor¬ 
dinárias e possivehnente para valorizar a pretensão subme¬ 
tida á coroa, meteu Pinto ombros à tarefa de descrever 
a sua vida agitadíssima. 


(^) Peregrinação, cap. CCXXVI, 
(*“) Peregrinação, cap, CV. 
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Do papel preponderante que a memória desempenhou 
na reprodução tàrdia de navegações e proezas tão dila¬ 
tadas e numerosas, dizemos algures nesta introdução, 
com conhecimento da alusão de Pinto (^) a um relatório 
apresentado ao rei Brama sobre as coisas do Calaminhão, 
de que pretende ter trazido para Portugal um treslado 
qm hÜ Flomtino me fedio emprestado, é querendo eu 
tornar a aver à mão, mo fez perdidiço, é- o levou comsigo 
a Florença, & o presentou ao duque da Toscana, o qual 
me disserão que o mandara imprimir cò titulo de crenças 
novas da gentilidade do cabo do mundo 

Este e outros passos da Peregrinação atestam que o 
autor cuidou por vezes de documentar o que viu e ouviu, 
documentos de que as vicissitudes o privaram. No caso 
de que tratamos importa considerar com reserva a afir¬ 
mação categórica de que o treslado acompanhou Pinto 
ao reino e teve o destino indicado. E isto pela aparente 
inconcihabilidade daquele informe com a notícia, do capí¬ 
tulo cuxxi, das circunstâncias em que Pinto se salvou 
a nado de um ataque de piratas, com perda de quanto 
trazia consigo. O que aliás não condena a hipótese de o 
treslado lhe vir posteriormente à mão, em condições 
de ser poupado aos reveses que o detentor sofreu. 

Dubitável se nos afigura ainda, pelos motivos apon¬ 
tados, a pretensão (®) de trazer de Pequim ao reino um 
livrinho intitulado Aquesendoo, que tratava das grandezas 
daquela urbe, que decerto consultou no Oriente e do qual 
quiçá extraiu alguns dos exageros que lhe imputam. 

Não quis 0 destino, para mal de coevos e vindouros, 
do autor e da obra, que ela se desse ao prelo em vida de 


(1) Peregrinação, cap. CLXIV. 

(2) Ibidem. 

(3) Peregrinação, cap. CV. 
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Mendes Pinto e fosse assim objecto de revisão con¬ 
digna. 

Deixado pelas filhas, em acatamento de disposição 
paterna, à Casa dos Penitentes de Eisboa, o manuscrito 
da Peregrinação permanecia inédito quando já três décadas 
decorriam sobre a morte de quem o escrevera. 

Em 1614 estampou-o pela primeira vez o impressor 
lisboeta Pedro Crasbeeck, com advertência ao leitor de que 
se não deve estranhar ao Autor deixar este livro que escreveo 
na vida para se estampar despois da morte, porque os Portu¬ 
gueses são& forão sempre mais afeiçoados a trabalhar & me¬ 
recer, que a publicar s%ms obras, é* quanto mais disto teve 
Fernão Mendez, nosso natural, tanto maior obrigação fica 
aos que na lição deste seu livro o tratarem, de estimar sua 
memória é* defender este seu retrato de quem o quiser man¬ 
char, negando ou duvidando das cousas que nelle diz com 
a verdade que sempre guardou & falou em tudo. 

São os seguintes os dizeres que figuram no frontispício 
da edição princeps: 

PEREGRINAÇAM / DE EERNAM MENDEZ / PINPO / 
EM QVE DÁ CONTA DE MVYTAS E MVY / to estranhas 
cousas que vio & ouvio no reyno da China, no da Tar / taria, 
no do Sornau, que vulgarmente se chama Sião, no do 
Calanii / nhan, no de Pegú, no de Martauão, & em outros 
müytos reyiios / & senhorios das partes Orientais, de que 
nestas nossas / do Occidente ha muyto pouca ou / uenhüa 
noticia. / B TAMBÉM DÂ CONTA DE MVYTOS CASOa 
PARTI / culares que acontecerão assi a elle como a outras 
muytas pessoas. E no fim delia trata bre / uemente de 
alguas cousas, à da morte do Santo Padre mestre Fran¬ 
cisco Xauier, / vnica luz & resplandor daquellas partes 
do Oriente, & Reytor / nellas vniuersal da Companhia 
de lesus. / 
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Escrita pelo mesmo Femão Mendez Pinto. / Dirigido à 
Catholica Real Magestade dei Rey dom Felippe o III, / 
deste nome nosso Senhor. / 

(escudo das armas de Portugal) 

Com licença do Santo Officio, Ordinário, & Paço. / EM 
I/ISBOÁ. Por Pedro Crasbeeck. Anno 1614. / A custa 
de Belchior de Faria Caualeyro da casa dei Rey nosso / 
Senhor, & seu Eiureyro. Com priuilegio Real. / Està 
takado este liuro a 600 reis em papel. 

^ A Pjre^rimção, tão divulgada e discutida em nossos 
di^, não teve aparentemente em Portugal, no século xvii, 
0 êxito retumbante que logo akançou em Espanha, como 
pode inferir-se dos sessenta e quatro anos que mediaram 
entre as duas edições originais portuguesas (i) e do con¬ 
fronto desse longo interregno com o de quarenta e quatro 
anos apenas em que tiveram lugar as espanholas de 1620 (*) 
1627, 1645 e 1664, ' 

^ Importa, porém, considerar que as edições castelhanas 
tiveram geral aceitação em Portugal enquanto durou a 
tutela filipina e nos anos imediatos, ou seja no extenso 
período em que os Portugueses falavam indistintamente 
0 idioma pátrio e o espanhol. 


f) De 1614 e 1678, amb^ de Uísboa. 

•xa*» Historia j oriental / de ks peregrinaoiones de Fer- 

^ ^ português, a donde se escriven / muchas; y muy. esírafías 

eosas qw vio, y oyo en los Reynos de k China / Tartaria, Smau que Z 

IMartamn, y oZZohos 
de aqueJks partes Ormtaks, de que / en estas nuestras de Occiãente ay mm 

miérJ ^ acontecimientosadmirahles,]ley7s, 

fS i ^ costumhres de aquellos j Gentils de Asia 1 Tra. 

M^níãf Z I Licenoiado Francisco de Hemra 

Malãonado - En Madrk, por Tomas Junti, aüo i 6 êo 


Notável foi também o sucesso da obra de Mendes 
Pinto em outros países europeus, designadamente em 
Inglaterra e França, onde as impressões seiscentistas 
se sucederam com curtos intervalos, publicadas em Eondres, 
nos anos de 1653 e 1663 (^), e em Paris, nos de 1628 
el645(''). 

Em 1652 saiu a edição holandesa, impressa em Ames- 
terdão (“^j, cidade onde também foi dada ao prelo, dezanove 
anos depois, a edição alemã de 1671 (^). 

Desejaríamos dar a este estudo a amplitude requerida 
para preencher, ou atenuar, as lacunas da biografia de 
Femão Mendes Pinto, tão incompleta no que toca aos 
períodos anterior e posterior à acção na Asia quão minu¬ 
ciosa no que respeita à actuáção ali, que lhe arranca 
0 nome ao anonimato. 

Meses de pacientes investigações, amiúde caracterizadas 
por dificuldades imprevistas, de aspecto insuperável, 
que logo cederam a auspiciosas perspectivas, levaram-nos 
a porfiar no projecto acarinhado e, simultâneamente, 
à conclusão de que as incongruências cronológicas da 
Peregrinação e a sua toponímia fantasista não prejudicam 
uma tentativa séria de identificação e reconstituição 
nem afectam o valor intrínseco da narrativa. 


(^) Com 0 título seguinte: The voyages and adventures of Ferdinanã 
Mendez Pinto ãuring Ms traveis for the space of one and twenty^ yem, in ihe 
Kingdoms of Ethiopia, China, Tartaria, Cauchinchina, Calaminham, Siam, 
Pegu, Japan and a Great part of the East Inãies. Done into EngHsh by 
H (enry) C {ogan), London 1663 . 

(*) Com 0 título de: Voyages adventureux de F. M. Pinto, Trad. de 
portug, par Bernard Figuier. Paris, Maihurin ITenault, 1628 ,^ 

C) Intitulada: De wonderclycke Reizen door Europa, Asia en Afrika, 
in de Landes van China, Japon, Tartmien, Siam, etc., vertaalt door J. Glase- 
maker, Amst. 1652 . 

(*) Com 0 seguinte títíilo: Wunderliche unã nerkwürdige Reisen F. M. 
Pinto's so er ineinund zwantzig Jahren durch Europa, Asia und África gethan 
{unã auf densel hen 13 mahl gefangen und iq mahl verkaufi ivorden), Nun erst 
im Hochdeutsch ubersetzt, Ams. Boom i 6 qi. 
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Como dissemos algures (^), ao tratar da pretensão de 
Mendes Pinto de ter comparticipado no descobrimento 
do Japão pelos Europeus, a cronologia inconciliável da 
Peregrinação e a preocupação do autor de encbê-la de 
escusadas minudências denunciam, em nosso entender, 
incontestável sinceridade, que a não existir, ou a não 
maniíestar-se daquela forma, pouparia a obra a muita 
e fundamentada crítica. 

Escrevendo de sucessos que ocorrem no decurso das 
suas viagens e que se furtam, de modo geral, à possibilidade 
de confronto bistórico, Mendes Pinto teria, pela simples 
supressão da cronologia ou pela sua redução às datas incon¬ 
troversas de alguns factos capitais, produzido obra que a 
posteridade enalteceria com geral consenso e ligeiras res¬ 
trições. 

Tratando-se das aventuras pessoais do autor, ocorridas 
em datas que só a ele cabia indicar e que a ninguém era 
dado discutir, podia Mendes Pinto reconer a talante à 
fantasia, desde que tomasse a fácil precaução de evitar 
0 anacronismo. 

Se admitirmos que a Peregrinação encerra uma série 
de embustes, cuidadosamente forjados para mistificar 
contemporâneos e vindouros, como conceber que o pseudo 
embusteiro descurasse a precisão cronológica, ou a não 
evitasse, a exemplo do que fizeram múltiplos escritores 
da epoca? 

_ Prática que os não poupou a graves deslizes cronoló¬ 
gicos, que a posteridade constata com benévola tole¬ 
rância ... 
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0 estudo desapaixonado do assunto, que nem sempre 
é^ objecto de apreciação serena, convence-nos da neces¬ 
sidade de analisar com indulgência a cronologia fantasista 
de Mendes Pinto, cujas discrepâncias derivam do insistente 
recurso à memória e do longo interregno que separa a 
ocorrência da sua reprodução gráfica. 

Idênticas iiiexactidões abundam noutras vetustas nar¬ 
rativas de viagens célebres e no próprio livro famoso de 
Marco Polo, atenuadas aqui pela cronologia reduzida 
e por ser de quatro anos apenas o espaço que medeia 
entre o regresso do autor a Itália e a descrição escrita 
das suas sensacionais proezas, ditadas ao companheiro 
de cárcere, Rusticiano de Pisa, no sossego, e para desen¬ 
fado, dos longos dias de clausura. 

Condenada pela cronologia é, por exemplo, a notícia 
dos serviços prestados pelo pai e pelo tio de Polo ao Rubía 
Cam, construindo-lhe a artilharia que actuou nas guerras 
da China austral e provocou a rendição de Siang-Yan, 
no rio Han. E a crítica proba não taxa contudo Marco 
Polo de embusteiro porque deturpou as datas de alguns 
sucessos e porque desvirtua outros para enaltecê-los e 
engrandecer-se. 

Maior importância do que o conhecimento exacto 
dos dias em que Pinto percorreu os seus itinerários assume, 
110 caso de que tratamos, a identificação dos locais que 
visitou, tarefa sobremodo dificultada pela deficiente outiva 
e retenção dos nomes indígenas, pela deturpação que lhes 
adveio do uso tardio da memória e da confusão ali esta¬ 
belecida por vagas reminiscências de múltiplos idiomas 
com que Pinto teve superficial convívio, e, ainda, 
pelo recurso à fantasia para suprir os lapsos da 
lembrança. 

_ Ao exposto acresce, algumas vezes, a preocupação do » 
viajante de se exibir como comparte simultâneo das aven- 
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turas pessoais e das que o Mperbolismo oriental lhe pro¬ 
porcionou à credulidade entusiasta. 

Para compor a Peregrinação, Pinto usou do que viu, 
do que ouviu e do que leu, traindo por vezes o pormenor 
do que presenciou, cingiudo-se amiúde à narrativa alheia 
e à lição suspeita de escritos eivados de maravilhoso, que 
não podia interpretar condignamente. 

Os valores histórico e geográfico da nPeregrinaçaoif, 
conclui 0 professor Costa Pimpão (^), são jàcilmente supe¬ 
rados pelo carácter romanesco das suas aventuras, pela 
fecúndia da imaginação criadora, pelo exotismo, variedade 
e pitoresco dos seus quadros, pelo seu inesgotável poder 
descritivo, pela combinação fantástica, e, contudo, bem 
humana, de alor místico com a desnudez moral, pelo estilo. 
E um livro mico, não só porque o seu autor não escreveu 
mais nenhum, mas, sobretudo, porque í o livro representativo, 
de uma existência, melhor, de uma síntese de existências. 
Está fora dos cânones literários que ao tempo tinham obtido 
consagração, e, no entanto, é bem da sua época ... 

Á nPeregrinação)} é uma obra de autolatria. Fernão 
Mendes inaugura entre nós a biografia romanceada, heroifi-- 
cando-se num quadro que, mesmo para os Portugueses de 
então, tinha 0 sabor e o encanto da novidade. Ê um livro de 
fingimentos a revestir, simbolicamente, a verdade essen¬ 
cial. 

lyiteràriamente perfeita, a síntese do professor Costa 
Pimpão trai, em nosso entender, a verdade quando alude 
à pretensa auto-idolatria de Pemão Mendes Pinto e à 
fecundidade da sua imaginação criadora. 

Não vemos como possa classificar-se de autólatra o 
comparsa de tantas e tão dilatadas viagens, o herói de 


(^) No inído do capítulo IV da Introdução à Peregrinação (ediçào do 
Porto, 1944-1946), 
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sucessivas aventuras, a vítima de múltiplos reveses, que 
obstinadamente se apaga no relato daqueles sucessos. 

A quem a leia com ânimo sereno e desapaixonado, a 
Peregrinação revela, pelo contrário, um narrador de ex¬ 
traordinárias proezas, que delas invariàvelmente se in¬ 
culca modesto comparte. 

Na iniciativa de dilatadas expedições, na solução de 
intrincadas dificuldades, na condução de diplomáticas ne¬ 
gociações, no epílogo feliz de arriscados lances, no valor 
que vence adversários numerosos e aguerridos, na sere¬ 
nidade que triunfa dos elementos e ciladas, na constância 
e resignação que desafia a tortura física e provoca a 
comiseração de desapiedadas gentes, em todos os episó¬ 
dios que Pinto descreve com colorido pormenor, cônscio 
da inexistência de testemunha presencial que possa con¬ 
testá-lo, depara-se-nos humilde e delida a sua acção 
pessoal. 

De forma bem diversa se manifestaria o autólatra que 
pudesse inculcar-se herói das proezas que descreve. 

A Peregrinação não é, repetimos em formal desacordo 
com 0 professor Costa Pimpão, uma obra de autolatria. 

B, sim, uma descrição maravilhosa do Oriente ao 
tempo desconhecido, dos atractivos que proporcionava à 
curiosidade europeia e das possibilidades económicas que 
oferecia a quem se expatriava por espírito de aventura; 
ambição de glória e anseio de riqueza. Narração em que 
0 incentivo se subordina à apresentação dos perigos e 
fracassos, em que o leitor de antanho é simultâneamente 
advertido dos auspícios e dos riscos de quejandos em¬ 
preendimentos. 

Se na Peregrinação procurarmos, com imparcialidade, 
uma obsessão por parte de quem a escreveu, forçoso será 
identificá-la com o propósito de divulgação geográfica, 
que ela evidencia do começo ao fim. 
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Se uma narrativa cuja publicação o autor descurou 
em vida obedeceu ao móbil de enaltecê-lo depois de morto, 
manifesto é o intuito de Pinto de apresentar-se aos póste¬ 
ros menos como herói do que como explorador de ex¬ 
cepcional perseverança e curiosidade. 

Pernão Mendes Pinto antecipou-se a retribuir genero¬ 
samente 0 desamor de coevos e vindouros, legando-nos 
um monumento cuja projecção universal ombreia com Os 
Lusíadas no âmbito das letras pátrias e que se impõe, 
no aspecto humano e científico, às ficções consagradas da 
literatura clássica. 

Analisar-lhe a obra, no campo estritamente geográfico, 
para demonstrar a viabilidade de roteiros havidos por 
fantásticos, foi a tarefa a que ousámos abalançar-nos, 
que meses de porfiado estudo, meditação e recurso à car^ 
tografia e à historiografia de antanho tornaram exequível, 
a despeito do valor precário da argumentação subjectiva 
quando incide sobre matéria duvidosa. 

Bstas as circunstâncias que motivaram a tentativa 
de esquematização cartográfica que fizemos das viagens 
de Mendes Pinto (^), com base nos dizeres da Peregrinação, 
e que ora provocam a reconstituição dos seus itinerários 
com recurso à mesma fonte, se bem que com indicação 
de reservas havidas por prudentes. A diHgência com que 
0 assunto foi apreciado por alguns nomes famosos da 
historiografia hodierna provocou conclusões providas de 
certa lógica mas desvalorizadas pela fragilidade dos dados 
em que assentam e, ainda, pela parcialidade que de¬ 
nunciam. 

Como a generalidade dos homens que conseguem 
atrair a atenção dos pósteros e de quem os coevos 


Ç) Apensa á obra inédita Grandes Viagem Portuguesas de Descobri¬ 
mento e Expansão, escrita em colaboração com o almirante Freitas Ribeiro. 
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mal curaram de escrever, Pernão Mendes Pinto é apre¬ 
ciado ou com extrema simpatia ou com entranhada 
aversão. 

Facciosismo que embebe a pena do historiador nas 
tintas da lisonja ou da animosidade e que, no caso de que 
tratamos, chega a cegar o crítico. Seja exemplo o espanto 
manifestado por um professor honorário da Sorbona (^) 
de que Pinto e o rei de Bungo pudessem conversar sem a 
inteivenção de intérprete. 

Assombro nos causa a nós, como adiante repetimos, 
que um escritor de reconhecido mérito e probidade se 
tome de espanto por aquilo que a sua própria imaginação 
criou, em contradição com o informe peremptório 
de Mendes Pinto de que respondeu ao monarca por 
intermédio do intérprete que levava e que era muito 
bom. 

B já que abordamos a matéria, aludiremos sumària- 
mente a alguns argumentos usados em detrimento da 
Peregrinação, 

O principal e mais fundamentado é o que visa a crono¬ 
logia discrepante, que, por vezes, põe o mesmo sucesso 
em várias datas e Pinto em contradição com ele próprio 
e com as lições da história. 

Como 0 assunto já nos mereceu os reparos compatíveis 
com a índole desta apreciação sumária, diremos aqui 
da necessidade em que nos vimos de ignorar a cronologia 
da Peregrinação para reconstituir-lhe os itinerários. A 
respectiva conciliação é impossível e condenatória de 
qualquer estudo sério. 

Quanto à toponímia fantasista, invocada como argu¬ 
mento detractivo, lembraremos as circunstâncias atrás 


Ç) G. Re Gentil, Fernão Mendes Pinto — Un pyêcursew de Vexoüsm 
au XVP siècle, pág. 157 (Pafis, 1947). 
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apontadas—a memória treda e a confusão de idiomas de 
que Pinto tinha superficial conhecimento—e ainda o facto 
de ele reproduzir amíude os topónimos atribuídos pelos 
companheiros asiáticos de viagem, de imaginação fecunda 
e apoucado saber geográfico, a lugares ao tempo des¬ 
conhecidos e sem nome definido. 

O que não isenta Pinto de responsabilidade nem releva 
0 uso abusivo que por vezes faz do mesmo topónimo 
era locais distintos e afastados. 

. Evidenciamos assim o nosso acordo condicional com 
a crítica, ou parte dela, de que a Peregrinação é objecto, 
sob os aspectos cronológico e toponímico. 

Outro tanto não diremos de certos reparos que visam 
apoucá“la, de entre os quais salientaremos, pelo relevo 
que adquiriu e a título de exemplo, o que respeita à discutida 
viagem a Calemplui, ilha e expedição insistentemente 
atribuídas à fantasia de Mendes Pinto. 

No capítulo in deste trabalho analisamos com pormenor 
a argumentação expendida pró e contra a existência 
de Calemplui e a ida de Pinto ali, com simultânea demons¬ 
tração dos excessos a que a obsessão sói conduzir. 

Quando ela domina o crítico e a crítica se apoia na 
subjectividade, a rectidão cede imperceptível e gradual¬ 
mente à preocupação de corroborar ou contestar. 

Tendências que por vezes actuam, na extensa biblio¬ 
grafia de Femão Mendes Pinto, em sincronismo per¬ 
ceptível na ânsia inconciliante de desacreditar o conten- 
dível e abonar o milagroso, de responsabihzar o autor 
pelo questionável e de atribuir a outrem o incontro¬ 
verso. 

Se Peregrinação alude episòdicamente e com pro¬ 
priedade à flora das regiões visitadas, é porque o autor 
plagiou Garcia da Orta, cujos Coloquios dos simples, 
e drogas h cousas medicinais da índia viram pela 


primeira vez a publicidade, em Goa, cinco anos depois 
do embarque de Pinto para Portugal. 

Se envereda pela zoologia, cala-se o que haja de fun¬ 
damentado em seus dizeres para enaltecer o absurdo. 

Se se abalança a descrever os monumentos, a história, 
os hábitos e costumes de remotas urbes e gentilidades, 
achincalha-se a possível realidade para evidenciar o exa¬ 
gero e 0 detalhe enganoso. 

Se faz brotar de imaginário lago os grandes rios asiá¬ 
ticos, imputa-se-Ihe o disparate, com consciente olvido 
do patrocínio que lhe deram alguns geógrafos célebres 
de fins de quinhentos e começo de seiscentos e da arreigada 
tradição que ele representava ao tempo, extensiva aos 
principais cursos de água da África e dá América austral. 

O propósito detractivo projecta-se sobre os próprios 
sucessos de que Pinto se não inculca comparsa directo 
e alia-se a imaginação ousada para denunciar estranhos 
plágios. 

Seja exemplo o que o capítulo cxix da Peregrinação 
refere da acção preponderante que o português Jorge 
Mendes teve na tomada pelos Tártaros do castelo de 
Nixiamcó, narrada pelo autor com mteressante pormenor, 
descrição em que se vê, sem vislumbre de fundamento, 
decisiva influência de Frei Gaspar da Cruz, só porque 
0 Tractado em que se contam muito por estenso as cousas 
da China, por ele escrito, alude a uma cidade mui prin¬ 
cipal, que não castelo, que se rendera aos Tártaros e que 
os Chineses retomaram graças à intervenção e conselhos 
de um homem de baixa sorte. 

Pesadas, com são critério e mente desapaixonada, 
as virtudes e deficiências da Peregrinação, è manifesto 
e eloquente o predomínio das primeiras, a despeito 
dos exageros e incorrecções a que a prolixidade dá 
lugar. 
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Que importa ao valor intrínseco da obra que os dis¬ 
cursos dos monarcas e dignitários se reproduzam ali com. 
infiel outiva, se eles na essência, em assunto e estilo, inter¬ 
pretam as palavras de quem os pronunciou e revelam o 
convívio do poeta que no-los franqueia com a ênfase 
daqueles povos? 

Que a fantasia do autor supra de quando em vez as 
falhas da memória, traindo datas, deturpando topónimos 
e engrandecendo-se com recurso à exageração de um 
sucesso ou outro? 

Que ele ensancbe admiráveis descrições com a inserção 
de inverosímeis detalhes, como sucede no capítulo ccn, 
escrito em linguagem que o autorizado almirante Gago 
Coutinho considera de náutica pura, fértil em termos 
técnicos vedados a profanos, em que a descrição magis¬ 
tral dos percalços e da forma por que foram remediados 
é entressachada de escusadas minudências que alardeiam 
inaéatável precisão, fixando em mil novecentos e setenta 
e dois 0 número de juncos que a tormenta destruiu e em 
vinte e seis braças ~ mais de quarenta e cinco metros?! — 
a profundidade a que desceram os privilegiados mer¬ 
gulhadores? 

Que representa isto na amplitude do hvro e na grande 
lição que ele encerra, patenteando aos coevos novos reinos, 
províncias, mares, arquipélagos, rotas, leis e costumes, 
ensinando aos vindouros o que foi a luta pela expansão 
da Fé e da civilização e deslumbrando as gerações de hoje 
com 0 espectáculo maravilhoso do que os Portugueses 
obraram e sofreram para que o seu país avultasse no 
Mundo e para que este tivesse notícia concreta de si 
próprio? 

Á Peregrinação é, repetimos, monumento que honra 
a literatura europeia, e que, a despeito de deficiências de 
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vária ordem, sobrevive, no conjunto magnífico, aos reparos 
da crítica fundamentada e às arremetidas dos detrai- 
dores. 

\ 

Toda a obra, por erudita e cuidada na preparação, se 
presta a objecções, fundadas ou injustas, que têm excep¬ 
cional cabida nas de nossa autoria e, em especial, na 
presente. A esta declaração, espontânea e sincera, acres¬ 
centaremos que tais imperfeições, no que pessoal e directa- 
mente nos toca, são fruto da ignorância, da precipitação, 
da carência de elementos de estudo e da ausência de quali¬ 
dades que a naturezh nos negou; nunca de paixão pelas 
personagens que tratamos ou de cego acatamento da 
opinião alheia, 

O trabalho que ora trazemos a público, antecedido 
por várias desistências, tem o objectivo de proclamar a 
necessidade e a viabilidade de analisar a Perepinação 
sob 0 aspecto primordial, que é o geográfico, com pre¬ 
juízo da insistente especulação que visa a pessoa do 
autor. 

Sujeito a lata controvérsia, nele encontra a crítica 
demolidora ca.mpo vasto e propício para apoucar-nos 
0 esforço, punir-nos a ousadia e rebaixar-nos a argumenta¬ 
ção, para denunciar erros e corrigir deficiências e, quem 
sabe?!, para censurar o ardor com que pugnamos pela 
história pátria e o respeito que tributamos a quantos 
nela avultam. 

O que, porém, não topará aqui, nem em obra de autoria 
nossa, é a descrença das virtudes da Raça, a negação 
dos fastos que a honram, a insensibilidade por descabidas 
injustiças, o predomínio de facciosismo sobre a razão, a 
intolerância e o desacato sistemático da opinião de outrem. 
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Cônscios da probidade que nos orientou o labor, afli¬ 
gem-nos as deficiências a que nâo lográmos poupá-lo e o 
receio de que não corresponda ao incitamento e facilidades 
que se dignou dispensar-nos a Comissão Kxecutiva da Junta 
das Missões Geográficas e de Investigações Coloniais. 





/l.f l»vin(hv.í h\põt‘s vííitiulíis l>ôr Ferníui Meíuies Pinto, tal mno nu décima sf^nndu cactu do atlas de Pmiio Vuz Do/irado, existente na BiUiotm i^aciond de IJsím e éiihmdo ao ano de i5íiS, 














cAPimo I 


Viagem à índia e peregrinação na Abissí¬ 
nia, lémene, Hadramaut, mar da Arábia, 
Península Malaia, Samatra, Indochina, 
Ainão e golfo de Tonquim 

Fenião Mendes Pinto partiu de Pisboa aos 12 de Março de 
1537, na frota de cinco naus que então largou para a índia e a que 
se juntou ali a São Peào, da capitania de Manuel de Macedo, 
construída nos nossos estaleiros do Oriente.^ 

Começa por ser susceptível de discussão a notícia que nos 
ministra da largada do reino, já porque a data de 12 de Março 
de 1637 é incompatível com a de 5 de Setembro de 1538^em que 
coloca a chegada a Dio da parte da esquadra que para la runiou 
de Moçambique, sem contratempo no cpinho, já porque a ausên¬ 
cia de capitão-mor, que, diz, a frota não levou, briga com a lição 
do autor de As Famosas Armadas Portuguesas, Simão Ferreip 
Paez. que peremptòriamente atribui aquele cargo ao Çg)itão 
da nau Rainha, D. Pedro da Silva, por alcunha o Galo, filho do 
conde-almirante D. Vasco da Gama. 

Apreciado o assunto à luz de elementos fidedignos, condui-se 
que 0 ano de 1538 denuncia lapso de memória e revisão deficiente 
do texto escrito. Quanto à divergência de Simão Ferreira Paez, 
é indubitável que a razão está aqui com Mendes Pinto, Assim o 
demonstra o seguinte trecho da carta de 29 de Outubro^íie 1636, 
endereçada por el-rei D. João III ao conde de Castanheira. hu 
tenho asentado de mm mandar este ano que vem cafitaoo moor na 

índia ... . , j 

Discrepara ainda os autores citados no numero de naus que 
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compunham a frota em questão, que Paez fixa em seis e Pinto 
reduz para cinco, discrepância explihada pela exclusão que o se¬ 
gundo faz do navio de António de pima pelo facto de ter arribado 
ao reino. 

Sem contratempo digno de registo, seguindo a rota traçada 
por Vasco da Gama, aportaram a Moçambique, cujo capitão, 
Vicente Pegado, lhes comunicou a provisão do governador Nuno da 
Cüidia para que os navios vindos do reino naquele ano rumassem 
directamente a Dio, já ameaçada de hostilidades, e ali desem¬ 
barcassem os possíveis reforços de gente. 

Submetido o caso a conselho, resolveu-se que as determina¬ 
ções do governador fossem logo acatadas pelas três naus da coroa 
e que demandassem Goa as duas mercantes, pertença de parti¬ 
culares, em cujo número sabemos que se contava a São Roque, 
do comando de D. Fernando de pima, propriedade do armador 
Fernão Gomes (^). 

Em uma das régias naus seguiu Mendes Pinto para Dio, cuja 
barra entrou em 5 de Setembro de 1537, e não do aiio imediato^ 
como erradamente se diz na Peregrinação. Os recém-chegados foram 
alvo de carinhoso acolhimento por parte do capitão da praça, 
0 futuro herói D. António da Silveira, irmão do conde de Sortelha, 
cujas Hberalidades contribuíram para o alistamento voluntário 
da quase totalidade dos recém-vindos. 

No número figurou Mendes Pinto, que, seduzido pela pers¬ 
pectiva de fáceis riquezas e ansioso de aventuras, embarcou, 
decorridos apenas dezassete dias, em uma das duas fustas que se 
destinavam ao estreito de Meca com regimento para saberem dos 
preparativos da grande armada que o Turco aprestava contra Dio. 

Navegando em conserrm, com tempo assaz forte, grandes 
chuveiros e contra monção, houveram as duas pequenas embar¬ 
cações vista das ilhas de Cúria Múria, onde teriam naufragado 
se não lograssem fazer-se na volta do sudoeste e ferrar a ponta 
de Socotorá. 

Desta illia, escreve Pinto, se partiram com fundamento de 
abocarem as portas do estreito e em nove dias de tempo bonançoso 
se puseram na altura de Massauaa, a Massouah ou Messowa da 
moderna cartografia inglesa. Aportaram seguidameiite a Gotor, 


(q Carta de D, João III ao conde de Castanheira, de Évora, 3 de 
Janeiro de 1537. 
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local omisso na cartografia coeva e de difícil identificação, que 
Pinto situa uma légua abaixo de Maçuá e que portanto demoraria 
no golfo de Arquico f), entre o porto de Maçuá e o rasGuddam. 

Ali houveram recado do feitor Henrique Barbosa, para quem 
traziam uma carta do capitão de Dio, de que se encontrava numa 
fortaleza, a que Pinto chama Gileitor(^), guardando a mãe do Preste 
com quarenta portugueses, e de que desejava avistar-se com alguns 
dos compatriotas que primeiro houvessem notícias suas. 

Ao encontro do Barbosa, que prometia novas da esquadra 
turca, partiu Vasco Martins com quatro soldados e Mendes 
Pinto, que então realiza a sua discutida e inidentificável, se bem 
que curta, viagem ao interior da Abissínia, 

A crítica acerba de que é objecto este passo da Peregrinação, 
tido como invenção do autor e plágio da Verdadeira Informação, 
do P.® Francisco Álvares, justifica que lhe façamos alguns comen¬ 
tários. 

Começaremos por salientar o laconismo que o caracteriza e que 
está em manifesta desarmonia com a tendência de Pinto para a 
prolixidade. Ao objectivo da expedição acrescenta ele sucinta 
descrição do itinerário e da entrevista havida da mãe do Preste. A 
isto se circunscreve a crítica, produzindo argumentos, que não 
procedem, para demonstrar que os arquivos portugueses, ou, antes, 
os que 0 crítico consultou, não registam o envio naquela data de 
missiva oficial ao governo abexim. Argumento improcedente, se 
considerarmos que a carta se destinava a um particular e não tinha 
que constar dos arquivos oficiais, aliás devastados pela incúria 
e pelo tempo. 

Acusação em que Pinto incorre neste passo da sua obra é 
ainda a de tentar apropriar-se da façanha épica de D. Cristóvão da 
Gama, antecipando-a cinco anos e olvidando que só em 1540 en¬ 
viuvou do negus Eebna Dengel a rainha Ite Sabia Wangel, mãe 
do imperador Cláudio. 

Sem negar em absoluto a hipótese aventada, que não estamos 
em condições de discutir e que se amolda ao que Pinto praticou 


(1) Ilha chegada à costa africana do mar Vemielho, denominada 
Harkilco ou Arkiko na moderna cartografia inglesa. 

(“) Sita provàvelmente no Jebel Halibó das cartas modernas, a no¬ 
roeste de Maçuá, em 15“ 68' lat, N, e 38® 46' long. E. 


57 






ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES COLONIAIS 

noutros capítulos âa P&rô^nMção, para deslumbramento do lei¬ 
tor, diremos da ausência de argumento que a comprove. 

E isto porque, repetindo as conclusões de um lusógraio emi¬ 
nente, familiarizado com as crónicas portuguesas e etíopes (^), 
há lugar a que admitamos a existência, em 1537, de outra rainha- 
-mãe, possível filha de um vice-rei do Tigre e viúva de Naod, o 
que lião implica que fosse a progenitora de Tebna Dengel. 

Touks les chroniques, escreve aquele historiador, ont été fah 
sijiêes four masquer ks intrigues de la succession ãe_Naod. Nous 
ne sãvofis fien de Naod Mo^asa en Taison de la difficuUé extTefiie 
de s’y reconmUre dans hs hamis des né^as, très folygams mlgré 
leur chyistianisme. Si le récit de Mendex Pinto s’apflique a elle, 
c’est qu'elle vivait encore en i5J7 • ■ • obstacle a celte 

supfosüion et on ne fent donc conclwe avec certitude à un faut récit 
de Pinto ,... hien qii’il ne donne fas le nom de la reine dont il reçui 
audience. 

On fourrait d'ailleurs concilier les dires de Pinto avec ce que 
nous savons des reines mères, si [supposition acceptable) sa seule 
inexactitude êtait d’avoir donné prématurément à lie Sabia Wangel, 
sur son rocher dès i§ 3 y, le titre de reine mère qu’elle ne porta queplus 
tard et sous lequel elle fut le plus connue. 

No exposto baseamos o acatamento que nos merece a viagem 
de Mendes Pinto ao interior da Abissínia, de onde tornou a Arquíco. 

Aos 6 de Novembro de 1537, decorridos nove dias de perma¬ 
nência naquele porto, velejou para a índia, sendo, porém, captu¬ 
rado nas imediações da ponta a que chama de Gocao, denominada 
de Guddcan na moderna cartografia inglesa e sita junto aos montes 
do mesmo nome, à entrada ocidental da baía de Annesley. 

Após afrontosos vexames, partilhados pelos oito companheiros 
de infortúnio que escaparam do massacre, foi levado para Moca (®), 
porto principal do lémene, um pouco ao norte do estreito de Bab- 
-el-Mandeb, e ali vendido a um renegado grego, de quem, escreve, 
arrenegarey emquanto viver, porque me tratou de maneyra que em 
sés tres meses que fuy seu catm, por sete ou oito vem estive tentado 


(q O embaixador de França, e nosso querido amigo, A. Kammerer, 
na obra líí Mer Rougc, VAbyssinie $t 1'Amie au XVR ei XV lio siècles 
et la Cariographie des Fortukns du Monde Oriental, Fre partie (Be Caire, 1947), 
(^) A Mocha das cartas inglesas. 
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para me matar com peçonha para lhe jazer perder o que por mym 
tinha dado ij-). 

Passou depois para a posse de um judeu, que o adquiriu por 
doze mil réis de tâmaras e que, através do Hadramaut, o levou 
a Ormuz, onde o capitão da fortaleza, D. Fernando de I/ima, o 
libertou a troco de duzentos pardaus. 

Após dezasseis dias de permanência em Ormuz, embarcou 
numa nau que se destinava à índia e que na altura de Dio avistou 
a esquadra turca, de que escapou com dificuldade, acolhendo-se 
a Chaul(^). No dia imediato fez-se na volta de Goa, encontrando 
na latitude do rio outrora denominado Carapatão — o Vaghotan 
da cartografia hodierna, que rega terras de Bombaim—três 
fustas portuguesas que se dirigiam a Dabul (®), cujo capitão exigiu 
a transferência para a sua frota de doze homens da nau, em cujo 
número figurou Fernão Mendes Pinto. 

A pequena esquadra teve curta permanência em Dabul, de 
onde zarpou para Goa, alcançada, com somente dois dias de 
navegação, quando Gonçalo Vaz Coutinlio se aprestava para 
demandar Onor (*) com cinco fustas, numa das quais embarcou 
Mendes Pinto. 

Decorridos vinte e três dias sobre o regresso a Goa, mal- 
-refeito de ferimentos recebidos em Onor, alistou-se nas hostes 
do recém-nomeado capitão de Malaca, Pero de Faria, que 
acompanharam o vice-rei D. Garcia de Noronha a Chaul e _Dio 
e tornaram a Goa na segunda quinzena de Março de 1639, saindo 
enfim pará Malaca aos 13 de Abril, em oito naus, quatro fustas 
e uma galé. 

Pouco depois da chegada a Malaca foi Mendes Pinto enviado 
em missão diplomática aos reis dos Batas (®) e do Achém (®), antigos 
países confinantes do extremo noroeste de Samatra, para onde 
navegou através do estreito de Malaca, a noroeste, com principais 
escalas na baía de Aru, na foz do rio Tamiang ou Seruwai, que 


(b Peregrinação, cap. VI. 

2 ) Ao sul de Bombaim, entre Alibago Kolaba. 

P) A Dabhol da cartografia inglesa. 

(‘) A Hoiiawar da cartografia inglesa. 

(‘‘í Antigo reino do Noroe.ste de Samatra, que confinava ao norte 
com 0 de Achém e abrangia a região de Batak da moderna cartografia inglesa. 

(“) Antigo reino do extremo noroeste de Samatra, que abrangia a 
região denominada Acliin e Acheh na cartografia inglesa, 
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Pinto denomina Hicanduré, numa formosa baía, que situa a nove 
léguas do antigo reino de Pedir e na latitude disparatada de onze 
graus, a que chama Minhatoley, que nos inclinamos a identificar 
com a actual Krung Raja Bay, sem peremptória exclusão da hi¬ 
pótese de tratar-se da ligeira reíntrância que a costa apresenta 
entre as embocaduras dos rios Ayer Rebu e Pautai Raja. 

Visitados que foram os territórios de Batak e Áchin ou 
Acheh, percorre de novo o troço da costa de Samatra que o se¬ 
para da Sawang Arus Kechil ou Surat Passage, corre aquele es¬ 
treito, que denomina de Minhagaruu, e, logo, a Malaca Passage 
da cartografia inglesa, e, rumando a lés-nordeste, alcança a ilha 
Puket ou Junk Ceylon, de onde desce, junto ao litoral, até 
Queda (^), no Ocidente da península malaia, ao norte e nas proximi¬ 
dades de Pulo Penang, e entra pelo rio Muda, a que chama Parles. 

Receoso da crueldade do rei de Queda, de quem foi aliás bem 
acolhido, regressou apressadamente a Malaca, com paragem nas 
ilhas Sembilan ou Pulo Sembilam da cartografia hodierna, fron¬ 
teiras à foz do rio Perak, 

Pinto deve ter cumprido satisfatòriamente as instruções de 
Pero de Faria, que logo lhe confiou nova missão junto do monarca 
de Aru, no regresso da qual alude às ilhas Anchepisão, que situa 
nas proximidades da baía de Aru, na costa oriental de Samatra, 
esclarecendo que as dobrou com oito ou dez horas de navegação 
costeira a sueste, com ventos terrenhos, ou seja, em seus dizeres, 
desde manha até depois das vésperas. 

Rstes pormenores dificultam a identificação, porquanto as 
primeiras iíhas que Pinto podia encontrar são as Berhala, a cerca 
de vinte e cinco milhas da costa e a umas oitenta da baía de Aru, 
localização inconciliável com o andamento do navio indígena e 
com 0 informe de que a viagem acompanhou o litoral até 
às ditas ilhas. 

A exclusão de Pulo Berhala implica a de Pulo Pandang e 
Pulo Salanama, também denominadas North and South Brothers, 
mais chegadas a costa de Samatra mas mais distantes de Aru, 
0 que, dada a inexistência de outras ilhas que possam adaptar-se 
às circunstâncias e a impossibilidade de Pinto tomar os Bunja 
Shoals por ilhas que pretende ter avistado de perto, conduz à 
presunção de haver lapso da memória do escritor e antecipação 


(1) A Kedah da moderna cartografia inglesa, 
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da data em que passou as ilhas em questão, susceptíveis de identi¬ 
ficação com a Salanama, ou South Brother, a subsistir a posição 
que Pinto lhes atribui em relação à costa. 

A viagem de Aru a Malaca foi interrompida pelo naufrágio 
do navio, com morte da quase totalidade dos tripulantes, catás¬ 
trofe de que apenas lograram salvar-se quatro pessoas, entre elas 
Fernão Mendes Pinto, que foi levado a Siaca (^), vendido ali três 
vezes como escravo e embarcado seguidamente para Malaca, onde 
Pero de Faria o resgatou. 

Refeito dos tormentos por que passara, largou Mendes Pinto, 
numa lancha de remoS; para o reino de Pão, que abrangia o terri¬ 
tório e 0 rio Pahang da cartografia hodierna, no Oriente da penín¬ 
sula malaia, seguindo itinerário que se estendeu de Malaca a sueste, 
ao longo da costa, através do estreito de Singapura, a leste, e, logo, 
ao norte e ao nor-noroeste, com destino à foz do rio Pahang. 

Prosseguindo nestes últimos rumos, vai a Patane, no extremo 
norte da península malaia, a Rigor ou Rugor — a Racon Bight da 
cartografia inglesa, perto do istmo de Krá —torna a Patane e 
larga de ali, com António de Faria, navegando a nor-nordeste, 
no propósito de visitar os portos e angras do antigo reino de Champa, 
no extremo sueste da Indochina. 

Deduz-se, porém, da Pm^rinação que se desviaram para 
leste e alcançaram Pulo Condore, onde três dias fizeram aguada e 
de onde aproaram ao norte, em demanda das bocas do Mekong, a 
que Pinto chama Pulo Cambim, rio que percorreram na extensão 
aproximada de três léguas e de cuja foz saíram com a proa a nor¬ 
deste até ao cabo Padaran. Guinaram então para o norte e, seguindo 
a co.sta, atingiram um rio a que Mendes Pinto chama Tinacoreu 
ou Varela, cuja foz decerto demorava nas proximidades do cabo 
daquele último nome e que, assim, nos inclinamos a identificar 
com 0 Fuyen da moderna cartografia inglesa, que desagua uma 
dúzia de milhas a noroeste daquele promontório. 

Este critério esbarra, é certo, com os dizeres de Pinto de que 
0 Tinacoreu, ou Varela, procede do lago Talé, ou Tonlé Sap, tam¬ 
bém conhecido por Grande lago de Cambódia, o que imporia a 
identificação com o Mekong ■— o Pulo Cambim da Pefqnmçk— 
ou com 0 Haü-Kiang, se isso fosse compatível com a localização 


(B A Siak da moderna cartografia inglesa, na ilha de Samatra. 
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que Pinto atribui à foz do río em causa. Derivando para Tina- 
coreu (o Fuyen) o que tinha cabimento no Pulo Cambim ou Me- 
bong, a Peremnação evidencia um lapso da memória do autor, 

Ácompa4audo o Htoral. foram da foz do Fuyen a ilha de 
íCulao-Cham, que Pinto denomina Pulo Chainpeiloo a feste e 
próximo do cabo Touron ou Tourane, à entrada do golfo de lon- 
quim, de onde aproaram a nor-nordeste ao encontro da ilha de 
Ainão; que, supomos, alcançaram nas vizinhanças da baía de 
Sarna, com prévia vista do morro a que Pinto chama Pulo Capás, 
susceptível de identificação com a West Island da moderna carto¬ 
grafia inglesa, quase fronteira à Sarna Bay. Contra esta conclusão 
militaria o informe da Perô^wiãção de que a leste demorava um 
rio, frente ao qual surgiram, se não fosse evidente que o facto de 
0 rio quedar a leste pressupõe que a costa alcançada foi o su-su- 
doeste da ilha, onde nenhum rio, que saibamos, desagua. Supomos 
que Mendes Pinto tomou por fio o pequeno esteiro que se segue 
à baía de Yu-Pin-Kan. 

Outro problema derivado dos confusos pormenores da Pere¬ 
grinação reside na notícia de que, cerca das dez horas, se afastaram 
da terra de Ainão e surgiram, já quase noite, na outra costa da 
Cochinchina, que deixaram na tarde do dia imediato para de novo 
demandarem o litoral da ilha. 

Kxcluída a hipótese de Pinto aportar á costa austral do estreito 
de Ainão, incompatível com o informe de ser Pulo Capás a pri¬ 
meira amostra da ilha avistada por quem vinha de Kulao-Cham, 
é manifesta a impossibilidade de o litoral do golfo de Tonquim ser 
atingido no curto período de navegação que vai das dez horas ao 
pôr do Sol. Ê de supor que estamos perante outro lapso da memória 
de Pinto, que ou inventa o regresso ao Fonquim ou lhe reduz consi- 
deràvelmente a duração do percurso, 

A apreciação subjectiva dos poucos elementos susceptíveis 
de indicar o local da ilha de Ainão a que Pinto aportoU de novo 
não conduz a solução satisfatória, dado o informe de que o cami¬ 
nho se fez com consecutivos bordos, durante uma noite e um dia. 

Como hipóteses prováveis, por condicentes com os dizeres da 
Peregrinação de que se trata de uma grande baía, deparam- 
-se-nos as angras de Balrii e Chappu da moderna cartografia 
inglesa, sitas respectivamente nos lados oeste e noroeste da ilha. 

Se, porém, argumentarmos com o conselho dado ao capitão 
português para que fosse por aquela enseada dentro, prumando 
de contínuo, até um rio, de bom surgidouro, chamado Tanauquir, 


e considerarmos que ao norte e a curta distância da baía de Bakli 
desagua o rio Sanghoe, dos principais da ilha, o que se não verifica 
na baía de Chappu, em cujas imediações não corre rio algum, 
encontraremos motivo para presumir que a segunda aportada de 
Pinto a Ainão teve lugar na baía de Bakli e que o rio Tanauquir 
se identifica com o actual Sanghoe, 

Esbarra esta presunção, é certo, com a notícia de que se mu¬ 
daram de ali para um porto, de nome Mutipinão, que lhes ficava 
adiante quarenta léguas, ao rumo de leste, informe que colocaria 
a enseada em causa na costa norte da ilha, à entrada ocidental 
do estreito de Ainão, ou seja numa das baías de Hau-Sui ou Ching- 
mae, se isso não brigasse com a existência do rio a que Pinto insis¬ 
tentemente alude e, ainda, com a extensão do percurso que pre¬ 
tende ter realizado a leste, superior ao comprimento máximo do 
estreito e ao da própria costa setentrional da illia. Presumimos 
que a indicação do rumo leste, por nordeste, obedeceu aqui a 
confusão, falha de memória ou, ainda, a consulta de carta em que 
0 contorno da ilha de Ainão estava erradamente definido. 

Fazendo-se à vela, prossegue Pinto, costearam a terra, com 
ventos ponteiros de um bordo no outro, até um morro que se dizia 
Tilaumera, onde surgiram (^). 

A ausência de pormenores concernentes ao morro, à sua loca¬ 
lização e ao tempo despendido para alcançá-lo impossibilita a 
identificação e leva-nos a aventar a hipótese indocumentada 
de ser a ponta Bluff da cartografia hodierna, onde a costa ocidental 
da ilha inflecte de norte para nordeste, ou, antes, o monte que nela 
assenta, o ponto a que Pinto alude. 

Acalmado o tempo de proa que os reteve cerca de duas semanas 
em Tilaumera, apressaram-se a velejar para o porto de Mutipinão, 
alcançado com três dias de viagem, onde surgiram no meio de uma 
angra que a terra faz junto de um pequeno ilhéu que demora ao 
sul da entrada da barra (^). 

Se bem que deficientes, estes esclarecimentos indicam que 
a navegação prosseguiu da ponta Bluff a nordeste, por fora da 
baía de Chappu, em direcção ao cabo Pilar e, logo, ao de Pingmaf, 
ou Double Plill, correndo seguidamente o estreito de Ainão até 
à baía de Hoi-Hau da cartografia hodierna, que nos inclinamos 


m Peregrinação, cap, XI/VÍI. 

(“j cap, XI/VIII. 
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a identificar com o porto de Mutipinão. já porque a sua distância 
da ponta Bluff condiz com a duração da viagem e o provável 
andamento do navio, já porque ali desagua o rio Dingan, ou Po- 
chung, já, ainda, porque tem na extremidade nordeste, junto à 
ponta Baksha, uma pequena angra e um ilhéu sito a sul e nas 
imediações da barra do dito rio. 

Velkjanâo nós ãquy deste prio & rio de Mutepinão, com 
a proa ao Norte, pormenoriza Mendes Pinto (i), pmceo hem a 
Antonio de Faria tornar a demandar a costa de Ainão em busca 
de hum fio que se dem Madel, com determinação de ahy ás mares 
ahicar o junco grande em q Ma, por lhe fazer muyta agoa, ou se prover, 
a troco do que quer que fosse, de outro milhor & mais estanque, 
k primeira vista presta-se o transcrito á conclusão de que 
saíram da baía de Hoi-Hau com rumo ao norte mas que retro¬ 
cederam para a ilha de Ainão. Se atentarmos, porém, naquele 
outro passo do mesmo capítulo da Peregrinação em que o autor 
alude aos dias trabalhosos que passaram na enseada da Cochin¬ 
china, metidos num porto chamado Madel, constataremos que Pinto 
coloca Madel simultâneamente na costa da ilha de Ainão e na do 
golfo de Tonquim. 

Á análise subjectiva da contradição conduz-nos à hipótese 
de ter havido lapso que levou Pinto a mencionar a ilha de Ainão 
em vez da enseada da Cochinchina ou golfo de Tonquim, onde 
entendemos que demora o porto chamado Madel na Peregrinação, 
Reveste-se, porém, de grande dificuldade a identificação, 
ou simples localização, daquilo a que Pinto ora chama rio, ora 
porto, que presumimos seria um porto situado junto à foz de ura 
rio, frequentado pela navegação daquelas partes e onde seria viável 
substituir 0 junco ou abicá-lo para ligeiro fabrico. 

Se conjugarmos estes elementos com o informe de que zar¬ 
param de Mutipinão com a proa ao norte, encontraremos nova 
dificuldade, visto aquele rumo conduzir ao litoral sul da peninsula 
de Tei-Chau, onde não desagua rio algum. 

Supomos que a indicação do rumo norte se circunscreve à 
saída da baía de Hoi-Hau e que ele deu lugar ao de oeste ou 
oés-noroeste até ao cabo Kami, no extremo su-sudoeste da penín¬ 
sula de Tei-Chau. De ali foram desfechar com o litoral do golfo 


de Tonquim, onde persistimos em situar o porto e rio de Madel, 
sem que possamos infelizmente pronunciar-nos sobre a locali¬ 
zação exacta. 

Depois de aludir à viagem que fizeram a uma nobre cidade, 
de edifícios e templos assaz ricos, denominada Quangiparu, que 
nos inclinamos a identificar com a Kwang-Yen da moderna carto¬ 
grafia inglesa, refere Mendes Pinto que a tripulação, enfadada 
dos sete meses e meio de cruzeiro no golfo de Tonquim, de hum 
horâo no outro, de rio em rio, assi em ambas as costas de Norte & Sul, 
como na desta ilha de Ainão (^), requereu do capitão que^tornasse 
à índia, assentando-se então em que invernariam no Sião. 

Com este concerto jurado & assinado por todos, prossegue Pinto, 
se vierão surgir a hüa ilha que se dezia dos ladrões, por estar mais 
fora da enseada que todas as outras, para dahy cõ as primeyras 
hafuges da monção fazerem sua viagem l^), 

A identificação desta ilha, onde _António de Faria perdeu 
todos os navios, haveres e parte das tripulações, assume conside¬ 
rável dificuldade, dada a incompatibilidade da localização que 
Pinto lhe atribui mais fora da enseada de Tonquim do que 
qualquer outra — com a distância de duzentas e sessenta léguas 
que coloca entre ela e o porto de Ningpo. 

Estes informes contraditórios são causa de que haja quem 
identifique a ilha dos Dadrões, de Pinto, com a tadroiie Island 
da moderna cartografia inglesa, junto ao estuário do rio de Cantão, 
identificação de que discordamos peremptòriamente _a despeito 
da semelhança dos nomes, da coincidência das distâncias e de ter 
a navegação prosseguido, após o naufrágio e em consequência 
dele, ao longo do litoral chinês, em direcção oposta à que se deci¬ 
dira tomar. 

Assenta a nossa divergência principalmente na improbabili¬ 
dade de um navio que deixa o golfo de Tonquim para ir ao vSião 
—• que tal era o seu destino quando fundeou junto à ilha em causa— 
aproar a rumo oposto ao que cumpria seguir e mantê-lo num 
percurso de mais de duzentas milhas, sem que a isso o levasse 
caso de força maior. 

De considerar é ainda o conhecimento do golfo de Tonquim 
que a Pinto adveio de um cruzeiro de mais de sete meses conse- 


(h Peregrinação, cap, UIII. 
(“) llUm, 
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cutivos, em todas as direcções, inclusive na de leste, que conduz 
à illia de Aiimo, e a consequente inadmissibilidade de ele situar 
no dito golfo uma ilha que demora centenas de milhas a nordeste. 

Estas circunstâncias e a localização que Pinto atribui à ilha 
— mais fora da enseada que todas as outras }■) — são motivo de que 
a identifiquemos com a de Bakh-Eong-Vi da cartografia hodierna, 
também denominada de Nightingale e do White Dragon, com re¬ 
púdio da dos Eadrones e das que jazem nos extremos nordeste e 
sudoeste do golfo. 

Valoriza a identificação e condena a hipótese de estarem em 
causa as ilhas da extremidade nordeste da grande baía — designa¬ 
damente a de Guie-Chau —a notícia áo, Peregrinação àq que o 
naufrágio ocorrido junto à ilha se deveu a hum tempo tão tempes¬ 
tuoso de chuvas êvêtos que não se julgou por cousa natural, é como 
nós vínhamos faltos de amarras, porque as que tínhamos erão quasi 
todas gastadasi & meyas podres, tanto que o mar começou a seempollar, 
(& 0 vento Sueste nos tomou em desabrigado & iravessaõ à costa, fez 
hum escarceo taõ alto de vagas tao grossas ...que todas as quatro 
embarcações assi como estavão vier ao à costa é- se fizeraô em 
pedaços p).,.. 

Dentro do golfo é a Bakh-Dong-Vi das ilhas mais expostas 
ao vento sueste, com excepção das que quedam a sudoeste e à 
entrada, que julgamos não estarem em causa, como também o não 
está a Norway, que em caso algum poderia considerar-se a mais 
fora da enseada. 

Tendo-se apossado de um navio de remos que à ilha aportou 
depois da tormenta, deliberaram os náufragos desistir da projectada 
ida ao Sião para navegarem ao nordeste, ao longo do litoral da 
Chma, em demanda de Eiampó(®). 

Estranha resolução que Pinto fundamenta na esperança de 
que a costa sínica lhes proporcionasse o ensejo de substituir o 
barco em que ^seguiam por outro maior e mais acomodado ao fim 
em razão que não convence quem considere que idêntica 
possibilidade se lhes deparava no litoral do Anam e da Cochin¬ 
china. 


Somos em crer que a renúncia ao projectado regresso ao Sião 
e, logo, à índia foi consequência do naufrágio e perda dos haveres 
granjeados e que na esperança de refazer rápida fortuna se inspirou- 
a decisão de demandar o litoral da China, que em Chincheu 
-- a Chang-Chow da cartografia inglesa —, muito mais próximo do 
que 0 golfo de Sião e frequentado por mercadores e barcos de Ma- 
laca, lhes proporcionaria as facilidades requeridas para a viagem 
a Eíampó onde Pinto declara f) que os levava o propósito de lã 
se reformar de gente é* navios de remo, para tornar de novo a correr 
a costa de Ainão&yr pela enseada da CauchencMna dentro às minas 
de Quoanjaparú, onde tinha por novas que avia seis casas muyto 
grandes cheyas de prata, a fora outra mór soma que nas fundições se 
lavrava à borda da agoa, onde sem risco nenhum se podião todos 
fazer muyto ricos. 


úiterpretamos como mais afastada das costas do golfo de i» 

Tonqmm do que qualquer outras. ^ ’ 

(2) Peregrinação, cap. UII. - 

C) Para identificação de Diampó vejam-se as páginas 57 e 58 desta obra. {^) Peregrinação, c.s.p. liMl. 
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cAPimo II 

Navegação pelo estreito de Ainâo e ao 
longo da costa sínica até Liampó 


Com a determinação a qtie aludimos ao concluir o capítulo 
transacto, diz Mendes Pinto (^) que saíram da ilha dos lhadrões, 
quase sol-posto, e correram durante a noite a lés-nordeste; de 
madrugada avistaram um ilhéu, que se dizia Guiutó, junto ao 
qual apresaram um barco de pesca que lhes proporcionou víveres 
e oito homens para os trabalhos de bordo. Navegaram se^idamente 
ao encontro de um rÍo, de nome Xinguau, que os prisioneiros si¬ 
tuavam a dezoito léguas de ali e em cuja margem havia uma aldeia 
de pescadores, denominada Xamoy,_ cuja pobreza contrastava 
com as possibihdades mercantis da cidade vizinha, a três léguas 
da foz, abundante em seda, almiscre, porcelanas e outros artigos 
de veniaga. 

A apreciação destes informes evidencia duplo lapso, que visa 
0 rumo seguido e o tempo gasto até ao ilhéu. Aquele foi provàvel- 
mente leste, e não lés-nordeste, em direcção ao estreito de Ainão, 
e, logo. ao longo dele até ao ilhéu a que Pinto chama Guintó, que 
nos inclinamos a identificar com o Sheldrake da moderna carto¬ 
grafia inglesa, próximo do extremo sueste da península de Gei- 
-Chau, partindo do princípio de que a duração do percurso sofreu 
considerável e descabida redução. 

Atingido 0 ilhéUj e portanto a saída do estreito, é de presumir 
que aproassem ao norte e a nor-noroeste, rumo que os conduziu, ao 
longo da costa oriental da península de hei-Chau e por dentro da 


p) Peregrinação, cap, hV. 
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ilka Tan-Hai, ao rio Matshé, identificável com o Xinguati da Pe- 

de aH, com proa ao mar, e, decorrida a noite, acha- 
ram-se junto de uma illia que Pinto situa a nove léguas da foz 
do Matshé e a que chama Pulo Quirim, provavelmente a Nau- 
-Chau da cartografia hodierna, a sueste e nas cercamas da Tan-Hai. 

Importa à determinação das escalas seguintes que reprodu¬ 
zamos os dizeres da Peregrinação concernentes à navegaçao em¬ 
preendida entre as ilhas Hau-Chau e Chincheu. 

Cõ vento fresco de vellas cheas, escmve o autor, fomos daiy 
a ires dias sw^ir a hüa ilha chamada Luxitay, na qual foy necessário 
fara comalecencia dos doentes determonos quinze dias, nos 
fartimos na via do reyno de Liampoo, onde Unhamos por novas 
que avia muyta gente Portuguesa, que ahy era vinda de Malaca, 
de Çunda, de Sião, & de Patane (^). 

Avêdo ja dous dias que navegavamos ao lõgo da costa de lamau, 
cõ ventos & mares hnãçosos, prouve a nosso Senhor que a caso en¬ 
contramos hü junco de Patane que vinha dos Lequios, o qual era de 
hum cossayro chim que se chamava Quiay Panjão, muito amigo da 
nação Portuguesa ^ 

Acompanhado do corsário, que voluntáriamente decidiu 
juntar-se a António de Faria, entrou este num rio, que Pinto situa 
a cinco léguas do ponto do encontro com o pirata, a que chama 
Anay e de onde esclarece que foram surgir em Chincheu. 

O transcrito coloca-nos perante o problema de conciliar os 
cinco dias de propícia navegação costeira, que rigorosamente con¬ 
duzem às imediações da foz do Han, com os locais visitados na 
tirada de Nau-Chau a Chincheu. 

Como vimos, três dias de viagem, com vento fresco de velas 
cheias, teriam levado à ilha Luxitay, que Pinto evidentemente 
localiza a sudoeste de Chincheu e que propendemos a identificar 
com uma das Lema da cartografia actual, fora do estuário do rio 
Cantão ou Chu-Kiang, identificação que condiz com o andamento 
do navio e a duração da viagem. 

Quanto ao rio Anay, alcançado com dois dias, e mais cinco 
léguas, de caminho ao longo do litoral, com tempo de bonança, 
os dizeres de Pinto aconselham a identificação com o Han da 


Peregrinação, cap. LV. 
(^) Peregrinação, cap. LVI. 
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moderna cartografia inglesa, o que não obsta a que patrocinemos 
a hipótese de se tratar da pequena angra ao norte da baía de Hu-i- 
-tau, onde demora a povoação de Anhai, partindo do princípio 
de que a Peregrinação revela aqui duplo lapso, relativo à classi¬ 
ficação daquela angra como um rio e á duração do trájecto das 
ilhas Lema a Anay. 

^ O estudo atento da narrativa de Mendes Pinto revela frequentes 
deficiências desta índole, denunciadoras do apego do autor a minu- 
dências incompatíveis com exclusivo e insistente recurso à memória 
e com a evocação tardia dos acontecimentos. 

Depois de se proverem em Anay do que mais necessitavam, 
prosseguiram a nordeste e fundearam em Chincheu—a Chinchu, 
Chimchew ou Chaiig-Cliow das cartas hodiernas—, na margem 
do pequeno rio que desagua no porto do mesmo nome, a nordeste 
e a curta distância de Amoy. 

Zarparam de ali com destino a Liampó, mas os ventos pon¬ 
teiros impediram-nos de avançar durante cinco dias de contínuas 
bordadas, no último dos quais houveram notícias do corsário que 
António de Faria tinha a peito aniquilar, o que provocou o 
retrocesso para um local a que Pinto chama Lailoo, que vagamente 
situa oito léguas aquém do sítio impreciso em que se encontravam. 

A yaga e inconcludente referência de Mendes Pinto à posi¬ 
ção de Lailoo é, neste passo, excepcionalmente suprível pelo recurso 
à cartografia coeva, que na carta de Diogo Homem, de 1568 , insere 
0 porto em questão ao norte e nas proximidades de Chincheu 
ou Chinchu, com o nome de Lailo da Veniaga. 

Outras cartas portuguesas de quinhentos situam-no um 
pouco mais abaixo, na altura aproximada de Chincheu, o que 
não afecta a nossa convicção de que Lailó demora ao sul daquele 
porto, na baía Chimmo da moderna cartografia inglesa, ou seja 
no sítio da actual Yungning. 

Saíram de ali em busca do corsário, que encontraram, três 
dias depois, no rio Tinlau da Peregrinação, identificável com 
0 Min da moderna cartografia inglesa, um pouco ao norte da en¬ 
trada setentrional do estreito de Formosa. 

Despois de aver ja vinte & quatro dias que Antonio de Faria 
estava neste rio de ÍíWw, prossegue Mendes Pintof),.... se 
partio para Liampoo,,. sendo tanto avãte como a ponta de Micuy, 
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quô estâ m alim à vinte ê seis gmos, lhe deu hum np contraste 
de Noroeste.... pelo que as duas lanteaas de remo sé pmao na 
volta da terra, com propósito de se meterè no rio de Xúendau, que 
estava daly hüa legoa&meya. Antonio de Faria também, temendo 
qtie lhe acontecesse algum desastre, se levou o mais depressa que pode, 
& marcandose pela sua esteyra, as joy seguindo.... E como açarra- 
ção da noite era muyto grande, & o escarceo arrebentava todo em 
jrol, enxergou o baixo que lhe estava entre o ilheo ó- a ponta do 
arrecife, & varando por cima délle, deu tamanha pancada, que a so- 
brequüha lhe arrebentou logo por quatro lugares, com parte do couce 
da quilha debaixo .... 

Naufragado o navio de António de Fariaj passou este para 
um jmico grande cjue tomara ao corsário Coja Acem, e,^ seguido 
do resto da sua frota — três juncos e uma lorcha, ou laiiteia foi 
surgir numa angra a que Pinto chama Nouday, que proporcionou 
rica pilhagem e de onde zarpou para a ilha deserta de Hinhor 
(Pulo Hinhor), que estava, diz, quinze léguas ao^ mar de Uampó. 

A análise do transcrito convence-nos, a despeito da ligeira dife¬ 
rença de latitudes, geralmente citadas por Pinto com imprecisão, 
que a ponta Micuy se identifica com a actual Ragged Point, a nor¬ 
deste e não longe da foz do Min, onde o rijo contraste do noroeste 
teria provocado cautelosa navegação à sombra da acidentada 
costa e em demanda do esteiro, que não rio, sito a noroeste e pró¬ 
ximo da referida ponta. 

A ausência de pormenores ou esclarecimentos concernentes 
à angra a que Pinto chama Nouday, á sua posição, à distância a 
que queda do outro ponto de referência e ao tempo despendido 
para alcançá-la dificulta a identificação. 

Se considerarmos, porém, a urgência que os sinistrados teriam 
de demandar um porto de abrigo, onde pudessem certificar-se da 
extensão dos prejuízos e reparar as avarias graves, se atendermos 
a que ali se procuraram treze náufragos de uma das lanteias, que o 
indígena aprisionara, concluiremos que Nouday deinorava por certo 
na vizinhança do local do sinistro. Se atentarmos simultâneamente 
no informe de Pinto de que um rio dasagua na angra em causa, 
encontraremos fundamento para identificá-la com a baía Sam-Sa 
da moderna cartografia inglesa, onde o Fuan desagua, dada a 
inexistência de rio nas baías vizinhas de Fu-Ning e Tchinlcoen. 

Com parecer e conselho de iodos, continua Mendes Pinto (^), 


(b Peregrinação, cap. DXVI. 
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se determinou (António de Faria) de yr invernar os ires meses que 
lhe faltavão para poder fazer sua viagem, a hüa ilha deserta que 
estava ao mar de Liampoo quinze legoas, que se chamava PuUo Hinhor 
ãe boa agoada 6 - bom surgidouro .... Panidos nós daquy deste porto 
de Nouday, avendo já cinco dias que vellejavamos por entre as ilhas 
ãe Camolem & a terra firme, hum sahbado ao meyo dia nos veyo come¬ 
ter hum ladraõ .... com cuja presa se recolheo Antonio de Faria 
a hüa ilha pequena chamada Buncalou q estava daly fres ou quatro 
legoas para a parte do Oeste, ãe boa agoada, ê de bõ surgidouro, & 
desembarcando em terra, esteve nella dezoito dias _ E daly segui¬ 

mos nossa derrota para onde levavamos determinado.... E nave¬ 
gando nós desta maneyra, chegamos daly a seis dias às portas ãe Liam¬ 
poo, q são duas ilhas tres legoas donde naquelle tempo os Portugueses 
fazião 0 trato de sua fazenda .... 

Depreende-se do transcrito que largaram da baía de Sam-Sa 
com destino a Pulo HÜnhor, que a profusão de ilhas e ilhéus sitos 
ao mar de Ningpo impede de identificar mas que demora, com 
toda a probabilidade, no arquipélago de Chusan. 

Difícil é também a identificação das ilhas Camolém e Bun¬ 
calou, dada a referência lacónica e fortuita de que são objecto 
na Peregrinação, o que não obsta a que nos pronunciemos pela 
série de ilhas que jazem ao longo da costa oriental chinesa, entre 
as baías de Wen-Chau e San-Mun. 

A localização que Pinto atribui a Pulo Hinhor—• quinze 
léguas ao mar de Diampó — pressupõe que navegaram, a partir 
das imediações da baía San-Mun, com rumo às ilhas mais orientais, 
do arquipélago de Chusan, o que implica a travessia de qualquer 
dos canais Nupi-Shan, Beak Head, Vernon, Sarah Galley, Rambler 
ouFremantle. 

Se atendermos, porém, que os dizeres de Pinto não atestam a 
ida da frota a Pulo Hinhor, mas apenas o propósito que António 
de Faria formara, quando zarpou da baía de Sam-Sa, de demandar 
aquela ilha, ser-nos-á lícito admitir que a navegação prosseguiu, 
arrimada à costa, por dentro portanto do grupo Chusan e através, 
dos canais de Nupi-Shan, Duffield, Gough ou Roberts, Fatu, 
Tower Hill e Kin-Tang, até ao local de que vamos ocupar-nos, a 
que Pinto chama as portas de Liampó, situando-o, como vimos, 
a três léguas da cidade ou povoação do mesmo nome. 

A identificação de Liampó das crónicas lusitanas com a 
Ningpo ou Ningpo-Fu da moderna cartografia inglesa, sita na 
margem do rio Yung, a uma dezena de mühas da foz, encontrou 
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impugnação em alguns investigadores, para quem se trata de 
portos distintos, o primeiro dos quais demorava junto à barra do 
Yung, no sítio da actual Chin-Hai, cerca de três léguas a lés-nor- 
deste do primeiro, onde se insinua que subsistem vestígios de um 
importante estabelecimento quinhentista. 

Abstraindo deste argumento, que seria de peso se estivesse 
averiguado que as ruínas de Chin-Hai, a existirem com cunho 
lusitano e quinhentista, têm de identificar-se com a antiga hiampó, 
com a exclusão de outro estabelecimento distinto daquele, filiaremos 
a referida tese no facto de o mapa-múndi de Gerardo Mercator, 
datado de Duisburgo, 1569, demarcar hiampó na margem norte, e 
junto à fozr, de um rio que, por certo, é o Yung da cartografia ho¬ 
dierna, em posição portanto muito chegada à da actual Chin-Hai. 
Patrocinado por alguns geógrafos de renome, como Elisée Reclus (i), 
0 critério de Mercator projectou dúvidas sobre a identificação 
de hiampó e fez surgir a hipótese de Chiu-Hai de preferência a 
Ningpo, tese que encontrou tenaz e recente apoio no erudito lusó- 
grafo e nosso_querido amigo embaixador A. Kammerer f). 

Se apreciarmos sucintamente o problema à luz da cartografia 
portuguesa de quinhentos, decerto tão fidedigna, ou mais, como 
mapa de Mercator, encontraremos fundamento para rebater a 
hipótese de Chin-Hai e sustentar a identificação tradicional de 
Hiampó com Ningpo ou Ningpo-Fu. 

Começaremos pelo grande cartógrafo Fernão Vaz Dourado, 
que teve longa permanência na índia, onde colheu notícias porme¬ 
norizadas do Oriente. 

No famoso atlas de 1571, que construiu em Goa, na folha em 
que está lançado do Cabo de Comorim até Japão e até Maluco, com 
toda a tem ao Norte, destaca-se Liampó em posição equivalente à 
de Ningpo, ou seja na margem e a umas três léguas da foz de um 
rio anónimo que corre no sentido leste-oeste, por sem dúvida iden¬ 
tificável com 0 Yung, e na sua confluência com outro que se estende 
de nor-noroeste a su-sueste e que, a despeito da direcção inexacta, 
representa os braços do Yung, ao presente denominados Yuyao and 
Tsie-Kie e Funghwa Branches. 


(1) Nouvclk Géograpim Univeyselle, t. VII (Paris, 1882). 

(^) Alhert Kammerer, La dêcouverie de la Chine par les Portugais 
au XVP sièck et la cartographic des portulans, in revista Toung-Pao, suple¬ 
mento ao volume XXXIX (heiden, 1944). 


Pormenor curioso daquela carta de Vaz Dourado é a apre¬ 
sentação de uma segunda Diampó, a leste da primeira, em posição 
que corresponde à de Chin-Hai, cujo nome, grafado em pequenos 
caracteres negros, contrasta com o da outra, em grandes capitais 
vermelhas, que denunciam a sua importância em relação à segunda. 

Dopo Homem demarca Diampó, no mapa-múndi que construiu 
em 1654, em posição equivalente á de Ningpo, no que é secun¬ 
dado pelo autor anónimo do planisfério português, de meados 
do século XVI, existente na Biblioteca Valliceliana de Roma, e 
por outros. 

Se recorrermos à historiografia, constataremos que Diampó 
é omissa na generalidade das crónicas portuguesas de quinhentos 
e seiscentos, excepção feita para as Décadas, de João de Barros, 
e a Ásia, de Faria e vSousa, esta última de minguado interesse para o 
caso que nos ocupa, visto inserir uma reprodução fiel dos dizeres 
de Fernão Mendes Pinto. 

Outro tanto não se verifica felizmente iia lição de João de 
Barros, do teor seguinte: 

. hum notável cabo, que he o mais oriental de toda a 

terra firme, que ao presente sabemos, o qual he quasi no meio de todo 
0 maritimo da grande região da China, a que cs nossos chamam 
Cabo de Liampó por razão de huma ülústre Cidade, que esta na volta 
Mie chamada pelos naturaes Nimpo, da qual os nossos corromperam 

Liampó (^). . 

O transcrito pressupõe que se trata de uma urbe unica, cujo 
nome— Nimpo ou Ningpo —os Portugueses de antanho corrom¬ 
peram em Diampó, cidade que demora na volta do cabo do mesmo 
nome, ao presente denominado Ketau Point. 

Reportemo-nos finalmente à notícia de Fernão Mendes Pinto 
de que chegaram às portas de Diampó, q são duas ilhas ires legoas 
donde naquelle tempo os Portugueses fazião o trato de sua fazenda, 
que era hüa povoação que elles linhaõ feita em terra ãe^ mais de mil 
casas, com governança de vereadores, 6* ouvidor, & alcaides, ô outras 
seis ou sete varas de justiça & officiais da Republica, onde os escri¬ 
vães no fim das escrituras publicas punhaõ: E eu foão, publico ta- 
bulitio das notas ê Judicial nesta cidade de Liampoo por el^ Rey 
nosso Senhor, como se ella estivera situada entre Santarém & Lisboa, 


(1) Década I, liv. IX, cap. I. 
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S- isto com tanta confiança & oufania, que avia ja casas de im é* 
quatro mil cnmdos de custo f).... 

Noutro passo da Peregrinação {^) informa o autor que em 
Iviampó avia nmyta gente Portuguesa, que ahy em vinda de Malaca, 
de Çunãa, de Sião, ê‘ de Patane, a qual toda naquelle temfo aly 
custumava de vir invernar. 

A apreciação simultânea dos dois citados passos da Peregri¬ 
nação esclsiXQCQ que, no espaço de trinta anos, ou seja depois da 
conquista de Malaca, edificaram os nossos aventureiros e soldados- 
-mercadores, em afastada região do litoral sínico, sem apoio ou 
simples conhecimento dos governos da metrópole e da índia, uma 
importante povoação de passante de mil casas, provida de auto¬ 
ridades próprias para o exercício da governação, da justiça, etc. 

Surpreende nesta narrativa que os fundadores da povoação, 
decerto em número muito reduzido, se arriscassem a estabelecer-se 
em ponto isolado de uma região infrequentada pela navegação 
portuguesa, que lhes oferecia de início a perspectiva de repetidos 
e irresistíveis ataques da pirataria que infestava aqueles mares. 
E surpreende que se não acolhessem de preferência a Ningpo, 
entreposto mercantü sito a uma dezena de milhas da costa, na 
confluência de três cursos de água que comercialmente serviam 
considerável extensão do hinierknd. 

Inconciliável se nos depara, por seu turno, o rápido progresso 
da povoação com o nenhum vestígio por ela deixado nas crónicas 
e arquivos portugueses do Oriente, e, em especial, a inexistência 
de docurnento relativo aos múltiplos funcionários administrativos 
e de justiça que Pinto pretende ter encontrado ali, cuja nomeação 
não prescindia de intervenção ou sanção do governo do reino ou 
da índia. 

A análise meticulosa ás. Peregrinação não permite, porém, 
dúvida de que o porto fluvial de Ningpo era distinto daquele 
outro a que Pinto chama Eiampó, de que peremptòriamente diz 
que era km porto à mar do reino da China (3) e que em Cantão, 
& no Chincho, & Lamar, & Comhay, & Sumlor,éLiampoo,& outras 
que estavaõ ao longo do mar i ^).... 


(M Peregrinação, cap. DXVI. 

(n No fím do cap. DV. 

(®) Peregrinação, cap. CXXXVII. 
(*) Peregrinação, cap. XUIV. 
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Atentemos ainda nos seguintes trechos da Peregrinação, rela¬ 
tivos à chegada da frota ao porto a que Mendes Pinto chama 
Eiampó e á sua permanência ali. 

Desta maneyra, escreve Pinto, chegou Antonio de Faria ao 
porto, no qual edavaõ surtas por ordem vinte & seis naos, & oitenta 
juncos, & outro mtyio mayor soma de vancoês, é barcaças amarradas 
hüas ame outras _ 

Antonio de Faria âespois de estar surto junto da terra no lugar 
que para isso lhe estava aparelhado, fez sua salva de muyta& muyto 
ha artilharia, a que todas as naos & juncos & as mais embarcações 
que tras disse, responderão por sua ordem .... 

^ Acabadas estas salvas de hüa parte ê> da outra, chegou a bordo 

do juco de Antonio de Faria hüa lanteaa muyto bem remada _ 

Encima no^ toldo desta embarcaçaõ vinha armada sobre seis perchas 
hüa rica tribuna forrada de brocado com hüa cadeyra ãc prata, & ao 
redor delia seis moças de doze até quinze annos muyto formosas tãgenâo 
em seus instrumentos músicos, & cantando com muyto boas falas, 
que por dinheyro se trouxeraõ da cidade de Liampoo, que era daly 
sete legoas (^).... 

Temos aqui evidente prova de qne Pinto menciona dois portos 
diversos, que indistintamente denomina Eiampó e qne situa a sete 
léguas de distância nm do outro, prova qne se repete no capítulo 
uxx da Peregrinação, na descrição do banquete oferecido a Antó¬ 
nio de Faria no porto marítimo de Eiampó, quando diz que ali 
serviram ssís gomis de oiro muito grandes que os mercadores chins 
trouxeraõ da cidade (porto fluvial) de Liampoo. 

O exposto permite a conclusão de que Eiampó é, como diz 
João de Barros, corrupção de Ningpo, onde, com muita proba¬ 
bilidade, se fixaram os primeiros portugueses que acorreram àquela 
afastada região cbinesa e de onde alguns foram estabelecer-se na 
foz do rio Yung, no local da Chin-Hai da cartografia hodierna, a 
que Pinto estende o nome do porto fluvial de Eiampó, sito uma 
dezena de milhas, que não sete léguas, a oés-sudoeste 

, Para o estudo que nos ocupa —a identificação geográfica 
dos roteiros de Mendes Pinto — é quase certo que Chin-Hai, cujo 


(1) Peregrinação, cap. DXVIII. 

(““í O mesmo se verifica na citada carta de Femão Vaz Dourado, onde 
outra Eiampo figura a leste da principal Eiampó, na foz de um rio que é 
o Yung, 
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prinaitivo nome desconhecemos, foÍ o porto por ele visitado com 
António de Faria, e consequentemente que as Portas de Fiampó, 
distantes, segundo Pinto, três léguas do porto, são as ilhas Kin- 
-Taug e Taping, fronteiras da foz do Yung, se bem que dificilmente 
possam estas situar-se a três léguas daquele, que a largura aproxi¬ 
mada de meio quilómetro do canal que as separa seja incompatível 
com a de dois tiros de espingarda que Pinto menciona e que a pro¬ 
fundidade do mesmo — duas a cinco braças apeiias^—divirja 
também da de vinte a vinte e cinco braças que lhe atribui a Pfi- 
regfimçào. 


3S 


CAPÍTULO III 


A discutida viagem à ilha Calemplui. 
Estudo da rota provável 

No decurso dos cinco meses que permaneceu no porto marí¬ 
timo situado 110 local da Chin-Hai da cartografia hodierna, aguar¬ 
dando oportunidade de tornar ao Tonquim e ir sobre as minas de 
Quangiparu, travou António de Faria conhecimento com um 
afamado corsário, de nome Similau, que lhe enalteceu as vantagens 
de um assalto às ilhas de Calemplui, onde vários monarcas chineses 
jaziam sepultados em monumentos de oiro, protegidos apenas 
pelas imagens, do mesmo metal, de vários ídolos. K, pormenoriza 
Pinto (^), também lhe disse que não encontraria ali mais trabalhos 
do que os exigidos para o carregamento daquelas preciosidades, 
acrescentando outras muitas coisas de tamanha majestade e ri¬ 
queza que se não podem escrever sem incorrer na increduhdade 
do leitor, 

E como Ântonio de Faria em naturalmente muyto curioso, (§■ 
não lhe faltava também cubiça, se abraçou logo tato co 'parecer deste 
chim, que só por este seu dito, sem outro mais testemunho, determinou 
de se pôr a todo o risco é- fam esta viagem, sem nesta parte querer 
tomar outro conselho de ninguém, de que alg'us seus amigos se escan- 
.dalimraõ algum tanto, & não sem razão (^j. 

Deixando para o momento azado as considerações que nos 
cumpre fazer sobre a misteriosa Calemplui, diremos que António 
de Faria zarpou de Chin-Hai com dois navios semelhantes a ga- 

(b Peregrinação, cap. LXX. 

n Mâem. 
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leotaSj mas mais alterosos, a que Pinto chama paiiouras, pilotados 
pelo Similau e tripulados por cento e quarenta e seis pessoas, em 
cujo número se contavam Fernão Mendes Pinto e cinquenta e 
cinco portugueses. 

Passada a foz do rio Yung, aproaram, supomos, ao norte, a 
correr a baía Hang-Chau, singrando por dentro das ilhas Chusan, 
Blackwall, lÜn-Tang, Taping, Tai-Shan, Uansan, Volcano, Dumb, 
Bell, Skead, Tsusan, Dawson, Henry, Smith, Basset, Beal, etc., 
bem como dos grupos Parker, Rugged, Saddle, etc., que Pinto 
agrupa sob a designação genérica de ilhas de Aiigitur. 

No decurso do dia em que largaram de Riampó e da noite 
seguinte, escreve Mendes Pinto (^), ms hoiamos fom de todas as ilhas 
de Ángimr, & seguimos nossa viagem for mar que nunca até então 
Portugueses tinhão visto nem navegado. E indo nós assaz confusos 
cõ a imaginação destes perigos, fomos os primeyros cinco dias com 
vento bonança à vista da terra até a boca da enseada das pescarias 
do Nanquim, aquy atravessamos hum golfão de quarenta legoas, 
& ouvemos vista de hüa serra muyto alta que se dezia Nangafau, 
ao longo da qual com a proa ao Norte corremos mais outros cinco dias,, 
no fim dos quais nos escaceou o vento, é- por sere os mares já aquy 
muyto grossos, se meteo o Similau num rio pequeno, ê de bom sur¬ 
gidouro, .... No cabo dos ires dias, em que o têpo 6* os mares nos 
derão lugar fara seguirmos nossa derrota, o Similau, por quem 
então tudo se governava, ê‘ a quem iodos davão obediência, se fez à 
vella com a proa a Lesnordeste, pelo qual rumo velejou mais sete 
dias, & sempre à vista de terra, & atravessando daquy outro golfão 
abocou a Leste franco hum estreyto de dez legoas na boca, que se dezia 
Sileupaquim, por dentro do qual correo mais cinco dias, & sempre 
à vista de muytas povoações é* cidades muyto nobres, & este rio, ou 
estreito, era frequentado de infinidade de embarcações .... 

Praticando o Similau com António de Faria porque caminho 
faria esta viagem, ja que por aly lhe não parecia bem por causa do 
muyto perigo em que se vião, disse que ao Norte cento & setenta legoas 
avante estava hum rio de pouco mais de meya legoa em largo que se 
chamava S^{mhepadaõ, pelo qual não avia cousa que lhe pudecesse {sic) 
empecer, for não ser povoado como aquella enseada de Nanquim 
em que então estavão, mas que se avia de pòr mais hum més no ca- 


( 1 ) Peregrinação, cap. bXXI. 
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minho, por causa do grande rodeyo que por aquelle rio se fazia; & pa¬ 
recendo então milhor a Antonio de Faria aveturarse antes a mais 
demora de tempo que ao risco das vidas, concedeo no que o Similau 
lhe dezia, & se tornou a sayr da enseada de Nanquim por onde tinha 
entrado, é* coJeou a terra mais cinco dias, no fim dos quais prouve 
a nosso Senhor que vimos hüa serra muyto alta com hum morro re¬ 
dondo para a parte do Leste, a qual o Similau disse que se chamava 
Fanjus, chegandonos bem a ella entramos em hüa muyto fermosa 
angra de quarenta braças de fundo que a maneyra de meya lua ficava 
abrigada de todos os ventos, na qual podião muyto he estar surtas 
■duas mil naos, por muyto grãdes que fossem. 

Transcrita a descrição que fínto nos legou da rota seguida a 
partir da foz do Yung, procederemos, antes de prosseguir, ao estudo 
da mesma. 

Bvidencia o período inicial que no decurso do dia da partida 
e da noite imediata, ou seja em tempo que o desconhecimento 
da hora da saída de Fiampó não deixa precisar, mas que nos per¬ 
mitimos avaliar numa média de dezoito horas, se botaram fora de 
todas as ilhas de Ángitur, frase que interpretamos como significa¬ 
tiva de que ultrapassaram oü foram além das numerosas ilhas 
que demoram a leste, e, grosso modo, no sentido nor-nordeste- 
-su-sudoeste da baía de Hang-Chau, o que pressupõe que alcan¬ 
çaram a costa norte daquela baía, nas proximidades do cabo 
Yangtsé, navegando à velocidade aproximada de três milhas 
por hora. 

Com vista da terra e com mar tranquilo teriam seguidamente 
corrido, em navegação morosa, a península Pu-Tung e o estuário 
do rio Yang-Tsé-Kiang, a que Pinto chama enseada das pescarias 
do Nanquim, passando, supomos, por fora dos bancos de Tung- 
-vSha e da ilha Tsung-Ming. 

O golfão de quarenta léguas que logo atravessaram identifi¬ 
ca-se com a reintrâiicia que a costa sínica forma, no sentido norte- 
-sul, entre a baía Wangkia, a leste e nas proximidades da de Tsing- 
-I-Iai, e as bocas do Yang-Tsé-Kiang. 

Quanto à serra Nangafau, com vista e ao longo da qual cami¬ 
nharam ao norte durante cinco dias, seria, presumimos, a despeito 
da inconciabilidade do pequeno percurso com o tempo gasto, _a 
que se estende, naquele sentido aproximado, a ocidente e a partir 
do promontório Yu-Chu ou Yun-Tai-Shan, que depois inflecte para 
nordeste e nor-noroeste e se junta ao Pinnacle Range da moderna 
cartografia inglesa, abrangendo assim as latitudes de 34° 30' a 36°N. 
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O uome Nangafau que Pinto atribui á dita serra pode bem ser 
corrupção do de Nang-Sban-Tau que parte dela conserva. 

Do rio a que se acolheram por escassez de vento e devido a 
grandes mares não permite o laconismo de Pinto que tentemos a 
identificação, o que não obsta a que o localizemos nas proximidades 
do cabo Ya-Tau e a que aventemos a hipótese de se tratar de um 
dos que desaguam na pequena baía de Kyau-Chau, em 36° 8' lat. N. 

Com a proa a lés-nordeste, velejaram após três dias de perma¬ 
nência no dito rio, a correr a costa que medeia entre o cabo Ya-Tau 
e a baía Wangkia, em 36° 52' lat. N., de onde atravessaram o mar 
Amarelo ou Hwang-Hai, de oeste para leste, indo desfechar com 
a costa ocidental da Coreia, da qual se teriam aproximado através 
do East Channel da moderna cartografia inglesa, a que Pinto chama 
estreito de Sileupaquim, que corre entre a terra firme e o arqui¬ 
pélago do Príncipe Imperial. 

A notícia que a Peregrinação seguidamente ministra do iti¬ 
nerário percorrido é, à primeira vista, desconcertante, pois que 
súbita e inexplicàveímente faz retroceder António de Faria e os 
companheiros para a enseada de Nanquim, ou seja, aparentemente, 
para o estuário do Yang-Tsé-Kiang que tinham fixado havia 
cerca de um mês e de que os separavam então quase outros tantos 
dias de navegação constante ao norte, a lés-nordeste e a leste 
franco. 

Uma explicação encontra a crítica subjectiva para a estranha 
anomalia: a de existir outrora na reintrância, denominada baía 
Koha, que a costa ocidental da Coreia apresenta entre a ponta 
Choppeki ou Sho-niu-dok-Kak ou, ainda, cabo Chozan, em 
38° 7' lat. N., e a baía Joaquim ou Joachim Bay, em 36° 51' lat, N., 
na entrada sudoeste do East Channel, qualquer local de nome 
semelhante a Nanquim, que a memória infiel de Pinto, ou a sua 
fantasia, corromperia e de que resultou designar ele também por 
enseada de Nanquim o referido recorte costeiro (^). 

O percurso seguinte, de cinco dias, através do estreito que a 


(q Que se trata de locais diferentes e afastados provam-no os capí¬ 
tulos XXXVII e XLI da Peregrinação, onde o autor respectivamente anun¬ 
cia a largada da enseada de Nanquim — a de leste — e a decisão que tomou, 
quando do naufrágio ocorrido depois de duas ou trus semanas de viagem,, 
de demandar a cidade de Nanquim — a da margem do Yang-Tsé-Kiang — 
que situa a cento e quarenta léguas do sítio em que então se encontrava, 
próximo do do sinistro. 
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Peregrinação já então designa também por rio, visou, supomos, 
0 East Channel e o rio Salée, sendo Chemulpho, ou Chemurupo, 
das principais povoações que Pinto teria avistado. 

Por seu turno, o litoral costeado depois do regresso à enseada 
foi, com muita probabilidade, a despeito do andamento reduzido 
que implica a sua travessia em cinco dias — consequência do 
resguardo que se impunha naquelas paragens povoadas de atóis 
e ilhéus e quiçá de calmaria ou tempo desfavorável —, o que se 
estende de em frente do arquipélago do Príncipe Imperial á ponta 
Choppeki ou Sho-niu-dok-Kak da moderna cartografia inglesa, 
em 38° 8' lat, N. e 123° 39' long. E. de Greenwich. Alcançado 
aquele promontório deparou-se-llies a baía da Coreia, em forma 
de meia-lua e susceptível de abrigar navios inúmeros, em cuja 
entrada viram, a leste, a serra a que Pinto alude, de que um dos mais 
elevados montes conserva o nome Aiiju, identificável com o Fanjus 
da Peregrinação. 

Nova dificuldade encontra o investigador no começo da des¬ 
crição de Pinto da viagem que se seguiu à largada da baía da 
Coreia, do teor seguinte: .... velejamos ao longo da costa mais 
treine dias, sempre à vista da terra, 6* chegamos a hüa baUa que se 
chamava Bmipalem, em altura de quarenta & nove graos, cu^o clima 
achamos ja algum tanto mais jno .... 

Saydos daquy desta hahia de Buxipalem, a que os nossos puseraõ 
nome rio das serfes. o Similau velejou por sua derrota distancia de 
mais quine legoas, & foi surgir em outra hahia muyto mais fermosa, 
(§• de muyto mayor fundo, que se chamava Calindão, a qual na volta 
do arco teria mais de seis legoas, a maneyra de angra, fechada toda 
em roda de serras muyto altas, & de arvoredo muyto espesso, & de 
muytas ribeiras de agoa que dedão do mais alto delias à fraya, a esta 
angra vinhão ter quatro rios muyto grandes, que por abertas que a 
terra fazia em partes, vinhão todos entrar na hahia .... 

_ perguntandolhe Antonio de Faria (ao Similau) de que 

parte vinhaõ aquelles rios, disse que o não sabia, mas que se era ver¬ 
dade 0 que delles estava escrito, que dous delles vinhaõ de hum grande 
lago que se chamava Moscimbià, & os outros dous, de hüa provinda 
de grandes serranias que todo o anno estavão cubertas de neve, que 
se dezia Alimania — . 

_ é> que por aquelle rio, em cuja boca estavamos surtos, que^ 

se dezia Paatebenam, aviamos co nome do Senhor do ceo de yr cõ 
a proa a Leste, & a Lessueste demandar outra vez a enseada de 
NSqmm que atras tínhamos deixado, duzentas & sessenta legoas, 
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forqm ioh esta distancia de caminho tínhamos multiplicado em mór 
altura do que era onde nos demorava a ilha que hiamos buscar,,.. 

... .ê- per^uniandolhe Antonio de Faria quantos dias poderia 
pór na viagem até passar aquelle rio por onde o levava, disse q quatorze 
ate quinze somente, é- que despois de saydos delle a cinco, lhe prometia 
de 0 desembarcar cos seus soldados na üha de Cakmpluy, onde bem 
largamente satisfarião seu desejo, & averião por km empregado todo 

0 trabalho ãe que agora sé queixavdo _ 

E mareando cõ este alvoroço as vellas, abocamos o rio que o 

Simüau nos mostrara, cô a proa direita ao rumo de Leste (^)_ 

Como atrás dissemos, o passo que ora estudamos da Peregrina¬ 
ção apresenta ao investigador, logo de início, a necessidade de 
resolver se a baía Buxipalém demora ou não na latitude que Pinto 
lhe atribui de quarenta e nove graus. 

A afirmativa implicaria inexplicável abandono do mar 
Amarelo e da costa sínica para ingressar, através do estreito da 
Coreia, no mar do Japão e corrê-lo até ao golfo da l'artária, em 
uma de cujas margens deveríamos procurar a angra de Buxipalém, 
hipótese que peremptòriamente condenam as notícias de Mendes 
Pinto da navegação empreendida. 

Temos assim que, prosseguindo a viagem em águas chinesas, 
não podia em caso algum ultrapassar a latitude máxima do golfo 
de Uau-Tung, de quarenta e um graus N., aproximadamente, 
0 que nos convence de que os quarenta e nove graus traduzem 
erro de algarismo da responsabilidade do tipógrafo ou do próprio 
autor, semelhante ao que se verifica na data da chegada a Dio, 
que, por motivo idêntico, figura na Peregrinação com atraso de um 
ano, O erro visou decerto o primeiro algarismo, transformando 
em quarenta e nove os trinta e nove graus que correspondem à 
realidade. 

Buxipalém, alcançada após treze dias de percurso em torno 
da baía da Coreia, identifica-se portanto com o golfo de Pe-Chili 
da cartografia hodierna, cuja latitude máxima atinge trinta e 
nove graus. 

_ Quanto à baía Calindão, onde surgiram depois de caminhar 
mais de quinze léguas, tudo indica que fosse o golfo I^iau-Tung 
da moderna cartografia inglesa, que de modo geral se adapta á 


(1) Peregrinação, cap. LXXII. 
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descrição de Pinto, excepção feita para as seis léguas na volta áo 
arco, que interpretamos como perímetro. 

Se houvéssemos de fundamentar-nos neste pormenor teríamos 
que desviar a identificação da baía em causa para a pequena angra 
de Kin-Chau, no extremo leste da baía Kwaiig-Tung, com implícito 
repúdio dos demais elementos de identificação. São estes, como 
vimos, as montanhas que circundam Calindão, a sua maior pro¬ 
fundidade relativamente ao golfo de Pe-Chili e os quatro rios que 
ali desaguam, fenómenos que se verificam no golfo de Bjau-Tung, 
algo mais profundo, na generalidade, do que o de Pe-Chili, provido 
de serras a oeste e leste e em cujas costas desaguam múltiplas 
ribeiras e alguns rios de relativa importância como o Lau-mu-Ho, 
0 Yang-Ho, o piau-Ho e o Hun-Ho. 

Da navegação que se seguiu à partida do golfo de Diau-Tung 
ministra-nos Pinto a descrição que passamos a transcrever e que 
logo criticaremos; 

Continuando nosso caminho a remo & a vella com a proa a di¬ 
versos rumos, por causa das voltas que em partes fazia o rio, che¬ 
gamos ao oím dia a hüa serra muyto alta ê de muytas ribeyras 
de agoa que se chamava Botinafau — 

.... Em passar esta serra, que seria de quarenta & cinco até 
cinquenta legoas, pusemos seis dias de caminho, 6* no fim delles en¬ 
tramos noutra serra não menos agreste q esta por nome Gangitanou, 
& daquy por diante toda a mais terra he muyto montuosa, agra, & 
quasi intratável — 

E indo nós assi a vella & a remo ao lõgo da terra — seguimos 
nosso caminho mais cinco dias pelo rio acima .... 

Passada toda esta distancia de terra, que_ podia ser de quarenta 
legoas pouco mais ou menos, caminhamos assi a vella & a remo mais 
dezasseis dias. No cabo destes dias quiz nosso Senhor que chegamos a 
enseada do Nanquim, que o Similau nos tinha dito, & com esperança 
q daly a cinco ou seis dias veriamos o effeito do nosso desejo (^). 

O primeiro problema que aqui se depara ao investigador con¬ 
siste na identificação do rio a que Pinto chama Paatebenam, pelo 
qual 0 Similau afirmava que tornariam a alcançar a enseada de 
Nanquim, rumando a leste e a lés-sueste. 

Desse rio sabemos que tinha a foz na costa oriental do golfo 
de IJau-Tung e que conduzia à enseada de Nanquim quem o cor- 
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resse, no dizer do Similau que não no do autor da Peregrinação, 
a leste e lés-sueste. 

vSe houvermos de acatar o informe do pirata, que a notícia de 
Pinto da subsequente derrota não confirma, teremos que identi¬ 
ficar 0 rio em causa com o que desagua junto a Kaiping, cujo 
curso segue de facto, com relativa aproximação, as direcções 
referidas pelo Similau. Isto implicaria a presunção de que deixaram 
0 rio em questão, nas imediações de Tsienshanyas, para correrem 
ao sul 0 Ta-Yang-Ho, que os levaria a desfechar com a baía da 
Coreia a leste e nas imediações de Takushan, hipótese prejudicada, 
em nosso entender, pela inconciliabilidade da distância percorrida 
—uma centena de milhas —com a duração do percurso, de 
quase um mês, 

Mais condicente com o tempo despendido se nos afigura a 
viagem pelo Hun, não a partir da foz, junto a Yaugkow ou New- 
chwang, o que brigaria com os dizeres taxativos da Peregrinação 
de que no dia imediato alcançaram a serra Botinafau, muito alta 
e de muitas ribeiras, através da qual navegaram durante seis dias. 

Para conciliar estes informes com o curso do Hun, que da foz 
às imediações de Shenyang ou Mukden se estende por terrenos 
pouco acidentados, forçoso é presumir que o ingresso naquele rio 
teve lugar pelo afluente que corre no sentido de sueste e que logo 
iiiflecte para oeste até ao golfo de kiau-Tung, que atinge nas pro¬ 
ximidades de Kaiping. Até ao Hun, alcançado em Newchwang- 
cheng ou em Keiigchwangtze, a viagem prosseguiria a leste e 
noroeste por entre serras de cerca de mil metros de altura, que se 
adaptam portanto ao que Pinto diz do terreno avistado nos seis 
primeiros dias. 

O obstáculo que a natureza da região opõe à admissão de que 
0 Hun fosse, desde a foz, em Newchwang ou Yangkow, o rio per¬ 
corrido é susceptível de remoção se admitirmos — o que não re¬ 
pugna — que a memória de Pinto, infiel neste passo, encurtasse 
a duração do percurso até à região montanhosa -- a que se estende 
a leste, nordeste e sueste de Shenyang ou Mulcden — que dificil¬ 
mente atingiria no dia seguinte ao da largada, mas onde podia 
achar-se no imediato. 

Hsta a hipótese que preferimos e que não briga com o informe 
da Peregrinação de que abocaram o rio com a proa a leste, que 
tal seria de facto a direcção seguida nas primeiras três ou quatro 
milhas andadas depois da saída de Newchang. Contra ela mili¬ 
taria, sim, 0 rumo posterior, a lés-sueste, se não houvéssemos de 


considerar que ele traduz a opinião pessoal do Similau, emitida 
antes do início da viagem e portanto sem relação directa com os 
sucessos dela. 

Outra dificuldade caracteriza a interpretação deste passo da 
Peregrinação, qual é a de identificar o local a que conduziu o tra- 
jecto fluvial. 

Apreciá-lo-emos em conjunto com o trecho imediato, do 
teor seguinte: 

Chegados nós a esta enseada do Nanquim, Ântom de Faria joy 
aconselhado feio Similau que for nenhü caso consintisse mostra^- 
rense os Portugueses a gente nenhüa, forque arreceava que vendoos 
ouvesse alvoroço nos Chins, visto como for aquelle lugar nunca até 
então se vira gente estrangeyra, forque só elles bastavão fara darem 
ram do que lhes freguntassem, é- que seu fafecer era lambem que 
navegassem antes feio meyo da enseada que ao longo da terra, for 
resfeyto da.muyta frequência de lorchas é* lanteaas quecontinuamente^ 
fassavão de hüa farte fara a outra, o que assi fareceo a todos, S-assi 
se fez. E avendo ja seys dias que faziamos nosso caminho ao rumo 
de Leste Lesnordeste ouvenm vista de hüa grande cidade que se cha¬ 
mava Sileufamor, ê caminhamos fara ella direitos, & fa com duas 
horas da noite entramos dentro no forto, o qual era hüa fermosa angra 
de quasi duas legoas em roda {^) — 

Se nos reportássemos rigorosamente á notícia de que alcan¬ 
çaram a enseada de Nanquim e de que a correram durante seis dias 
ao rumo leste-lés-nordeste, que interpretamos como leste-quarta- 
-a-nordeste, teríamos que considerar, como muito provável, a 
eventualidade de o percurso fluvial atrás analisado começar na 
costa oriental do golfo de lÀau-Tung, nas proximidades de Kai¬ 
ping, e seguir pelo rio Pílui até Chengtzutuan ou Cliengtzutung, 
na baía da Coreia, critério que condenam os argumentos, neste 
caso agravados, aduzidos em detrimento da primeira das hipóteses 
formuladas para a reconstituição do trajecto fluvial em causa. 

Seria esta a conclusão mais conforme com a notícia de que 
navegaram seis dias ao rumo leste-lés-nordeste, a despeito de 
implicar a existência de uma terceira enseada de Nanquim, ou, 
antes, a extensão deste nome à baía da Coreia, repetição que difi¬ 
cilmente atribuiremos a Mendes Pinto se considerarmos o seu 
informe de que wo cabo destes dias quiz nosso Senhor que chegamos 
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à enseadã do Nanquim, qm o Simiku nos Unha dito, é- com esperança 
q daly a cinco ou seis Mas veriamos o ejfeito do nosso desejo (’), O 
transcrito parece significar que atingiram determinada enseada 
de Nanquim a que o pirata aludira e que designara assim, jxísslvel- 
mente distinta da segunda das que Pinto nomeia. 

A travessia do golfo da Coreia, de CliengtzAituan ao estuário 
do Seisen, ou seja em sentido muito aproximado a leste-quarta-a- 
mordeste, implicaria uma viagem que se adapta aos dizeres da 
Peregrinação, com ressalva da duração exagerada. 

Opõe-se contudo a que a tomemos em consideração a cir¬ 
cunstância de ser de escassas sessenta milhas o trajecto entre os 
golfos de I/iau-Tuug e Coreia, pelo rio Pilui, o que em caso algum 
pode conjugar-se com o tempo gasto naquele percurso, de quase 
um mês, 

K como temos por improvável que Pinto cometesse erro tão 
grave ao referir o tempo despendido, ou que a memória o traísse 
com exagero tamanho, somos em crer que a viagem fluvial desde o 
golfo de Iviau-Tuiig seguiu o curso do Hun a nordeste e lés- 

-Dordeste e, logo, a su-sudoeste e su-sueste -.até ao Yalti, rio 

que António de Faria provavelmente atravessou para prosseguir a 
su-sueste, pelo Chuman, ao encontro do vSeisen. 

Teria então descido à enseada Ta-Toiig ou Daito, a leste e 
na vizinhança da ponta Choppeki, ou cabo Cliozan, no extremo 
sueste dà baía da Coreia, e, depois de ir ao sul, em acatamento do 
conselho do Similau de que deviam navegar pelo meio da enseaia 
de Nanquim e não ao longo da terra, inflectiria para leste-qiiarta-a- 
-nordeste a correr, naquela direcção, a baía Koka (^j e um dos canais 
que a ligam ao rio Seoul ou Han-Gau. 

_ Esta a hipótese que preferimos, a despeito de ela implicar 
maior divergência entre o tempo despendido e o caminho andado 
a leste-quarta-a-nordeste. 

Quanto à grande cidade de vSileupamor, sita em formosa angra 
de quase duas léguas em roda, identificá-la-emos, a título muito 
precário, com a actual Jinsen ou Inchou, que demora na costa 
oriental da baía Koka, a ocidente da capital vSeoul ou Keijo, no 
extremo sul de uma reiiitrância costeira de perímetro aproxiníado 
ao que Pinto menciona. 


(b Peregrinação, cap, bXXIII. 

P) A segmida da,s enseadas a que Mende.s Pinto chama de ou do 


O percurso imediato é referido na Peregrinação de maneira 
vaga e imprecisa e com omissão de pormenores ou elementos sus¬ 
ceptíveis de orientar o investigador. 

Vejamos como Pinto o relata: 

No porto de Sileupamor vimos surtas grandíssima quantidade 
de vêllas, que ao farecer dos que as esmaraõ, seriam mais de tres mil, 
a qual vista nos meteo em tamanho temor que sem ousarmos a hulir 
em cousa nenhüa, nos tornamos a sayr muyto caladamente, & atra¬ 
vessando a largura do rio, que podia ser de seys ou sete legoas, corremos 
por nossa derrota ao longo de hüa grande capina o que nos restava 
do dia, cõ determinação de tomarmos algü mantimenk onde o víssemos 
mais a nosso proposito; & porque então levavamos ja muyto pouco, 
é- se nos dava cõ muyta regra, passamos trese dias de muyta esterili¬ 
dade ^ fome _ Cõ esta miséria chegamos a hüs edijicios muyto 

antigos, q se chamavão Tanamadel, nos quais saimos em terra hüa 
antemenham, é demos nua casa q estava afastada hü pouco delles, 
onde prouve a nosso Senhor q achamos hüa grãde soma de arroz 

é- de feijões .... . 

E tornãdonos a embarcar bê providos cõ este mantimento, 
cõtinuamos nossa viagè mais sete dias, q fazia ja dous meses & meyo 
q Unhamos partido de Liãpoo; & ja neste tepo hia Antonio de Fana 
desconfiado do que o Similau lhe dissera, é- muyto arrependido de 
ter cometido aquella wagem .... A preguntando hüa menham ao 
Similau em que paragem se fazia, lhe respondeo muyto fora de pro¬ 
posito, ê como homem que tinha perdida a estimativa por onde tinha 
navegado, de q Antonio de Faria se meteo em tãta cólera, q levado^ 
de hüa adaga que tinha na cinta, o quisera matar sj se não meteraõ 
no meyo muytos homes, aconselhandolhe que tal não fizesse, porque 
se acabaria de perder de todo, 6- refreando então a cólera obedeceo ao 
conselho que seus amigos lhe deraõ, mas todavia não tanto fora delia 
(] deixasse de jurar, pondo a mão nas barbas, que se daly a tres dias 
lhe não mostrasse o engano de suas mentiras, de o matar as punha¬ 
ladas de que o Similau ficou taõ assombrado, que logo aquella noite 
seguinte, estado surtos ao longo da terra, se lançou ao no muyto 
caladamente, sem os da vigia o sentirem, senão despois do quarto 
rendido, em que o fizeraõ saber a António de Fana, o qual co supito 
daquella nova ficou tão fora de sy que quasi perdeo de todo a pactecia, 
& por se temer de algü mutim, o qual se começava ^a de yr ordenanaoj 
deixou de matar os dous da vigia pelo descuydo que naquillo tmrao, 
E saindo logo em terra com toda a gente, o andou buscando até quasi 
a menham, sem o poder achar, nê pessoa viva que lhe pudesse dar 
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novas delle,&tomandose a recolher ás embarcações, achou dos quarenta 
(§* seis marinheyros Clnns que levava, os trinta dous fugidos .... 

E tomandose conselho sobre o q ao diãte se devia fazer, for hum 
grande espaço esteve o negocio suspenso sem se tomar conclusão 
nelle, pela muyta varredade & differença de pareceres qiie ahy avia, 
mas em fim se assentou que todavia seguíssemos adiãte com nosso 
intento, & se trabalhasse por tomarmos o mais secretamente q pudesse 
ser, por não alvoroçarmos a terra, quem nos dissesse a distancia que 
podia aver daly à ilha de Calêpiluy, & que se pelas informações q 
achássemos víssemos q era faõ facil o cometimeto delia como o Simiku 
nos tinha dito, fossemos adiante, & quando não, então nos tornássemos 
pelo meyo da corrente do rio abaixo, porque ella nos levaria ao mar 
para onde tinha seu curso. Concluydos neste parecer, que foy por 
votos dos mais, seguimos nosso caminho adiãte com assaz de confusão 
& temor _ Aquélla noite seguinte, sendo quasi o quarto da mo¬ 

dorra rêdido, vimos no meyo do rio por nossa proa estar hüa barcaça 
surta, dentro na qual, pelo grade aferto & necessidade em q então 
estavamos, nos foy forçado entrarmos sem tumulto nem rebuliço 
algum, ê' nella tomamos cinco homõs q achamos dormmdo, os quais 
Antonio de Faria inquirio cada hum por sy para ver se concertavão 
todos nas respostas do q lhes preguntava, às quais preguntas todos 
responderão que aquella terra & faragem onde estavamos se chamava 
Tanquilem, da qual avia sós dez legoas de distancia à ilha de Ca- 
lempluy _ 

Estes cinco Chins levou Antonio de Faria consigo presos a 
banco, é seguio por sua derrota mais dous dias é* meyo, no fim dos 
quais prouve a nosso Senhor que dobrando hüa pòta da terra que se 
dezia Guinaytaraõ descubrimos esta ilha de Calempluy, a qual avia 
oitenta é* tm dias que andavamos buscando . 

Dobrada, como tinha dito, esta ponta de Guinaytaraõ, descubri¬ 
mos adiante obra de duas legoas hüa terra rasa, a modo de lizira, 
situada no meyo do rio, a qual, segundo as mostras de fora, podia 
ser de pouco mais de hüa legoa em roda .... 

Âmionio de Faria, sem estrondo nem rumor nenhum se chegou 
bem á terra, & rodeandoa toda, a via bem à sua vontade, & notou 
particularmente nella tudo o que a vista podia alcançar .... 

Despois de ser bem vista & examinada esta ilha (de Calemplui) 


(1) Peregrinação, cap, I^XXIV. 
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ou lizira, por estar, como disse, situada no meyo do rio, Antonio de 
Faria se determinou, inda que ja era tarde, de sayr em terra (^).... 

A descrição transcrita do trajecto da segunda enseada do 
Nanquim, de Mendes Pinto, à baía Koka da cartografia hodierna 
veda, como se viu, a acção do investigador, já porque cala os 
rumos seguidos, já porque omite qualquer pormenor em que possa 
l)asear-se a identificação. 

Dela se depreende que saíram precipitadamente de Sileupamor, 
por temor dos muitos navios que lá acharam, e que seguiram sua 
derrota ao longo de uma grande campina, depois de atravessareih 
um rio de seis ou sete léguas de largura. 

Inferimos disto que largaram céleres da pequena angra em 
cujo extremo demora Jinsen ou Inchou para ingressarem no canal 
Meioumu, ou num dos que lhe ficam a ocidente e nas imediações, 
de extensão condicente com a meia dúzia de léguas que Pinto 
indica, através do qual alcançariam o rio Seoul ou Han-Gan. 

Impossível é formar juízo sobre a campina atravessada, por 
via fluvial, durante treze dias de privações, sobre o local Tana- 
madel, distante sete dias de viagem do sítio em que se deu a fuga 
do Bimilau e de trinta e dois marinheiros chineses, sobre a região 
de Tanquilém, a escassa dezena de léguas da almejada ilha de 
Calemplui, e sobre a localização desta liltima. 

E isto por não ser o trecho ora analisado da Peregrinação de 
molde a qtie fixemos os locais, ali referidos, no Seoul e respectivas 
margens, com exclusão da hipótese de jazerem eles em qualquer 
dos rios que àquele se juntam. . 

Quedamos assim sem saber se a viagem da enseada do Nanqmm 
à ilha Calemplui visou o norte, o nordeste ou o sueste, direcçws 
susceptíveis todas de serem percorridas por via fluvial e, de quando 
em vez, através de campinas onduladas que podem adaptar-se 
aos dizeres de Pinto, a despeito da natureza acidentada da Coreia. 

Quanto à iUia, sabemos somente que jazia no meio de um rio 

e que 0 seu perímetro em pouco excedia uma légua. / 

Não contribuem para a identificação daquela ilhota fluvial 
os demais esclarecimentos que dela nos ministra a Peregrmçao, 
em que se assiuala a existência de um muro circundante, de vinte 
e seis palmos de altura, feito de cantaria de jaspe e rematado por 
Ima borda da mesma cantaria roliça como cordão de frade, da grossura 


(1) Pmgrmção, cap. LXXV. 
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àe hum barril de quatro almudes que a cingia toda em roda, sobre 
a qual hião assentadas hüas grades de latão feitas ao torno, que for 
quartéis de seis em seis braças fechavão nus balaustes do mesmo 
latão, em cada km dos quais estava hum idolo de molher com hüa 
bolla redonda nas maõs, que for então se não fode entender o que 
isto sipificava (^).... 

Significa isto que devamos acatar as conclusões categóricas 
mas indocuinentadas dos que consideram mero produto da fantasia 
de Mendes Pinto o illiéu de Calemplui e a longa viagem empreendida 
desde I^iampó em demanda daquela ilha? 

De forma alguma, porque a isso se opõe, em nosso entender, 
a relativa precisão com que Pinto descreve vasta faixa do litoral 
oeste da Coreia e sul da Manchúria, que nenhum europeu conhe¬ 
cera, até então, descrição eivada de pormenor que exclui, parece, 
a hipótese de mera outiva. Sejam exemplo, no mais remoto dos 
locais descritos, as serras que, diz, circundam o golfo de hiau-Tung 
e os quatro rios principais e múltiplas ribeiras que, acrescenta, 
desaguam ali. 

Por seu turno, a descrição da viagem, e da própria Calemplui, 
só forçadamente poderão ser havidas por denunciadoras de inspi¬ 
ração oriental, de acentuado cunho hiperbólico, que mal se adapta 
aos sóbrios dizeres deste passo da Peregrinação. 

Se nos reportarmos a um dos argumentos mais invocados em 
detrimento de Pinto ~ a inexistência de sepulturas régias na ilha 
referida—, constataremos que houve injustiça flagrante em res¬ 
ponsabilizá-lo pelos informes do Similau, atribuindo a um o que 
é do outro. 

A notícia com que remata o capítulo uxx da Peregrinação é 
concludente ao referir que António de Fatia travou relações em 
Diampó com um corsário muito afamado — o Similau •“ que lhe 
contou muyto grandes cousas de hüa ilha for nome CaUfluy, na qual 
esiavão dezassete jazigos dos Reys da China em hüs fresbiterios 
de ouro, com muyto grande quantidade de Ídolos do mesmo.... 

Mendes Pinto limita-se a reproduzir aqui os dizeres de que o 
pirata usou para convencer António de Faria a acompanhá-lo e 
a desistir do projecto que formara de tornar ao Tonquim, informes 
que peremptòriamente contraria quando refere o que viu na ilha 
Calemplui, onde os túmulos violados foram os de bonzos havidos 


( 1 ) Peregrinação, cap, FXXV. 
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por santos e os objectos roubados de prata que não de oiro. E, 
pormenoriza, inquirido o guarda do templo forque causa estava 
aquella frata naquelles caixões de mistura com aquelks ossos, Msse^ 
que forque era esmolla que aquelles defuntos levavaõ comsigo fara lá 
no Ceo da Lua se valerem delia em suas necessidades (^). 

Sobre não aludir a sepulturas régias que visse na ilha, Pinto 
esclarece que perguntado o dito guarda se vinhaõ os Reys da China 
a aquelle lugar algü anno, ou em que temfo, résf ondeo q não, forque 
0 Rey, for ser filho do Sol, elle fodia absolver a todos & ninguém o 
fodia condenar a elle (®). 

O exposto e a leitura atenta da Peregrinação demonstrani à 
evidência, no que toca à real necrópole, que António de Faria, 
Mendes Pinto e os companheiros foram vítimas da credulidade 
concedida ao relato do pirata e, ainda, da perspectiva de fácil 
e rápida riqueza. Foram portanto os primeiros e principais lesados 
pelo embuste que a posteridade indevidamente pretende atri¬ 
buir-lhes (3). 

O que não obsta a que se insista no descabido argumento, que 
0 P.« Schurammer, cuja envergadura e probidade mental são 
bem conhecidas, considera inspirado na frustrada violação japo¬ 
nesa da sepultura do fundador da dinastia Ming, em Huang-Ein. 

O lusógrafo Prof. G. Ee Gentil vai mais longe ao argumentar 
com as inexistentes sepulturas régias em Calemplui para condenar 
a existência da ilha e de quanto Pinto escreveu dela e da viagem. 

Fomado do inexplicável propósito de solidarizar Pinto com o 
^Similau, estendendo ao primeiro o que é de responsabilidade exclu¬ 
siva do segundo, afirma que os dizeres da Peregrinação da necró¬ 
pole de Calemplui demonstram crasso desconhecimento dos antigos 
sepulcros imperiais chineses, sem considerar o facto capital de que 
Pinto não pretende ter achado jazigos régios no dito ilhéu onde 
apenas encontrou sepulturas de religiosos, às quais circunscreve 
a notícia que nos legou. 

(^) Peregrinação, cap. LXXVII. 

(2) Ibidem. 

(®) A impossibilidade em que se viram de pilhar os demais túmu¬ 
los existentes na ilha impediu os portugueses de se aperceberem do logro, 
0 que se deduz da alusão de Pinto ao propósito em que estavam de sair 
em terra na manhã imediata &• cometer as capellas dos jaágos dos Reys, 
que Pinto não pretende ter visto e cuja existência assinala de outiva. 

(^) G. Ee Gentil, Fernào Mendes Pinto ■— Un frêcurseur de Vexoiisme 
au XVP sièck, pág. 118 (Paris, 1947). 
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Detenhamo-nos na análise do seguinte trecho do estudo que 
De Gentil consagra a Mendes Pinto. 

Nos aventuriers (os homens de António de Faria) pénètrent 
dans l’wi de ces ermitages ilha de Calemplui). lls décomrent 
à VinUrmif des caisses oü gisent pêk-mêk de l’af^ent et les ossements 
des morts. Ce désordre mus met en âéfiance. On saü avec quel soin 
les CUnois préparent, consenent et iransportent leurs cemieüs, 
parfois au coun de très lon^s wyages par eau, oü üs coniournent les 
mlles. Une telle fausse note suffmit pour-enlever tout crédit mi U- 
moipiage de Mendes Pinto (^) . 

Não vemos que a versão francesa interprete fielmente a afir¬ 
mação de Pinto de que a prata se achava nos caixões de mistura 
COS ossos dos finados que-tamhem estavão dentro^), e isto porque 
wwsíííw—vocábulo aqui usado, em nosso entender, para significar 
em conjunto — mo tem, neste caso, afinidades com o pêk-mêle. 
francês, que implica confusão e a que corresponde o mètifórw, 
ou mesmo misturada, do nosso vocabulário. 

Os dizeres da Peregrinação excluem, repetimos, a ideia de que 
esqueletos e objectos de prata estivessem pêle-même et en désordre 
qui met en défiance o Prof. De Gentil, de que ele logo tira supremo 
argumento para negar a existência de Calemplui e da viagem que 
lá levou os navios de Faria. 

Se admitirmos, para mero efeito de argumentação, que a prata 
estava, na realidade, pêlemiêle com as ossadas, será, ocorre per¬ 
guntar, lícito deduzir do facto argumento suffmnt pour enlmr 
tout crédit au têmoignage de Mendes Pintol 

Deve 0 pormenor controvertível destruir o monumento? 

Será de estender aos violadores da necrópole o respeitoso cui¬ 
dado com que os Chineses manejam os despojos fúnebres dos seus? 

: Porque repudiar a hipótese de o pretenso pêk-mêle provir 
da brusca precipitação dos assaltantes? 

Mas, repetimos, no sentido em que Pinto dela usa aqui, a 
mistura não traduz confusão e tem significado idêntico ao do seguin¬ 
te trecho do Palmeirim de Inglaterra (®), de Francisco de Morais: 
De mistura com o embaixador, por lhe fazer honra, foram el rei Po- 
lendos, Belcar e alguns outros prisioneiros do Turco. 


P) Fernão Mendes Pinto — Un pêcurseur de Vexotisme au X VI 
iDcfe, pág. 119 (Paris, 1947). 

(q Peregrinação, cap. DXXVI. 

(’) Palmeirim de Inglaterra, cap. CXXXI. 
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Ê^evidente que Poleados, Belcar e os prisioneiros nào foram 
pêle-mêk coiu o embaixador, porque assim lhe não faziam honra; 
foram, sim, juiitamente com ele, tal como aconteceu aos objectos 
de prata que estavam nos túmulos juntamente com os ossos dos 
bonzos. 

0_ exposto constitui, afigura-se-nos, demonstração de que 
os críticos imitam por vezes, em seus exagerados juízos, os excessos 
que condenam na Peregrinação. 

Improcedente é, por seu turno, a pretensão de atribuir à 
fantasia de Pinto a ida escusada aos golfos da Coreia, Pe-Chili e 
Diau-Tmig, ou seja aos confins setentrionais do mar Amarelo, 
em busca de uma ilhota sita num rio da Coreia. 

A responsabilidade deste descaminho é também exclusiva 
do Similau, cuja má fé, ignorância ou oculto propósito provocou 
escusado percurso de duzentas & sessenta legoas, porque toda esta 
distancia de caminho tínhamos multiplicado em mór altura do que 
era onde nos demorava a ilha que hiamos buscar 


(q Peregrinação, cap. DXXII, 




cAPímo I? 


Regresso de Calemplui a Nanquim. Via¬ 
gem a Pequim e deportação para Quansy 


Impossibilitado, pelo alerta que o primeiro assalto provocou 
nos habitantes de Calemplui, de violar outras sepulturas ali exis¬ 
tentes, que persistia em considerar régias, menos pelo credito em 
qne então tiiiha os informes do Similau do que pela natural reni¬ 
tência em admitir o ludíbrio de que fora vítima por parte de um 
pirata que lhe fugira ao aproximar-se o termo simultâneo da viagem 
t da mistificação, sê foy (António de Faria) lop a ^ranie fressa 

mtks^avlfa que fammos nossa viagem feio mey o da enseada 
do Nanquim, éara cõ a força da corrente caminharmos mais defressa, 
como quê só wlla tinha sua sakaçaõ .... quando ckgamos a huíi 
aldea que se chamava Susoquerim, & como ainda aly nao 
de nós, nem donde vinhamos, surgimos no forto delia,é desfois ãe 
nos frovermos de akü màtimento, & nos informamos àissmulada^ 
mente do caminho que aviamos de levar, nos fartimos daly ajuas 
horas & o mais de fressa que fuâemos entramos em km esteyro 
menos seguido de qente que a enseada for.onde 
s. chamava Xalmu, feio qual corremos 
caminhamos cento & quarenta le^s, 
pmeada do Nanquim, que a aquy era de mais de dez ou doze íeqoas 
Timo vd^^^^ Ma ro ventos Oestes à km Wa 

no outro mais trezeías, é hem enfadados do muyto trabalho & medo 


Peregrinação, c.«g. bXXVIII. 
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que j)assavamos, é* ja com pouca mantimento, 6' mão à vim das 
minas de Conxinacau, que eskõ em quarenta e hum graos, é- dons 
terços, nos deu hü tèpo do Sul, a que os Chins chamão iufaõ, taõ 
forte de vento, é* çarraçaõ, é- cimveyros, que não parecia cousa natural; 
(§■ como as nossas embarcações eraô de remo, & não muyio grades, 
é- baixas, S- fracas, & sem mannheyros, nos vimos em tanto aperto, 
que quasi desconfiados de nos podermos salvar, nos deixamos yr assi 
rolando à costa, avendo por menos mal morrermos entre os penedos, 
q afogados no mar, (§■ seguindo nós com este proposito nosso caminho, 
sem podermos effeituar este miserável intento, que então cscolhkmos 
por menos mao, cS* menos trabalhoso, nos faltou o veto ao Nornoroeste 
ja sobola tarde com que os mares jicaraõ taõ crumdos, & tão altos na 
vaga do escarceo, que era cousa medonha de ver. Com es^e medo come¬ 
çamos a alijar quanto trazíamos, é joy tamanho o desatino neste ex¬ 
cessivo trabalho, que até o mantimèto & os caixões da praia se lan- 
çaraõ ao mar, & apos isto cortamos tamhè ambos os mastros, porque 
ja a este tèpo as embarcações Mão abertas, ê corremos assi a arvore 
seca 0 q mais restava do dia, S- sendo quasí meya noite, ouvimos na 
panoura de Antonio de Faria hüa grande grita ae Senhor Deos 
misericórdia, por onde imaginamos que se perdia, é acudindolhe nós 
da nossa com outra pelo mesmo modo, nos não responderão mais 
como que eraõ ja alagados, de que iodos ficamos taõ pasmados & fora 
de nós, q hüa grande hora nenhum falou a proposito. Passada nesta 
aflição & agonia aquella triste noite, hüa hora antes que amanhecesse, 
nos ahrio a nossa emharcaçaô por cima da sobrequüha, com q logo em 
proviso nos creceraõ oito palmos âagoa, de modo que sem nenhü remedio 
nos hiamos ao fundo .... 2'anio que o dia foy de todo claro, & des- 
cubrindo ja iodo o mar não vimos Antonio de. Faria, acabamos todos 
de pasmar de maneyra, q nenhum de nós teve mais acordo para nada. 
E continuando neste trabalho ó* agonia até quasi as dez horas, com 
tanto meão& desaventura quãto me não atrevo a declarar com palavras, 
viemos a dar à costa, & meyos alagados nos forão os mares rolando 
até hüa ponta, de pedras que estava adiante, na . qual, em chegando, 
CO rolo do-mar nos fizemos logo em pedaços, & pegados todos hüs nos 
outros, cõ grande grita de Senhor Deos misericórdia, nos salvamos dos 
vinte & cinco Portugueses que éramos os quatorze somente, & os onze 
ficaraõ aly logo afogados cõ mais dezoito moços Christãos, & sete 
Chins marinheyros D)..,. 


(^) Peregrinação, cap. lyXXIX. 
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O transcrito não admite tentativa fundamentada de identi¬ 
ficação e evidencia imprecisões atribuíveis à memória, aqui treda 
e confusa, do autor. 

Causa espanto que, descido propositadamente o Seoul e alcan¬ 
çada de novo a enseada do Nanquim, tardassem sete dias acorrê-la, 
provàvelmente na direcção norte-sul on noroeste-sueste, e que 
ingressassem seguidamente num esteiro desconhecido, que ignora¬ 
vam aonde os levaria e que outra vez os trouxe ao ponto de partida. 

E estranheza causa ainda que andassem ao norte até às ime¬ 
diações das inidentificáveis minas de Conxinacau, que, a jazerem 
na latitude indicada, quedariam acima do golfo de Eiau-Tung. 

Digno de especial reparo é o prosseguimento da viagem em 
direcção oposta à que deveria seguir quem estivesse nas circuns¬ 
tâncias em que então se achava António de Faria, necessitado de 
alcançar porto amigo para refresco, reparo dos navios, descanso 
das tripulações e colocação das presas realizadas. 

E como 0 primeiro dos Nanquins de Mendes Pinto, o da mar¬ 
gem do Yang-Tsé-Kiaiig, e Diampó eram os mais próximos e indi¬ 
cados dos locais que e.stavam nas condições requeridas, para ali 
seria lógico que a navegação prosseguisse, ao rumo aproximado 
de su-sudoeste. 

A notícia de que velejaram da segunda enseada do Nanquim, 
de Mendes Pinto, por nossa derrota cõ ventos Oestes de hum bordo 
no outro mais treze dias, ou seja a bordejar que nâo_ a bolinar, pres¬ 
supõe 0 intento de atingir prontamente a costa oriental da China, 
que depois correriam, com muita probabihdade, até às embocadu¬ 
ras do Yang-Tsé-Kiang e do Yung, para ganhar Nanquim e Diampó. 
Assim se depreende, repetimos, do informe de que bordejaram 
para ganhar barlavento, de preferência a bolinar ao rumo directo 
do porto qiie demandavam. 

Furta-se o indevido desvio para noroeste a explicação plausí¬ 
vel que uão seja a de ser ele imposto aos navios de António de 
Faria por circunstância imprevista e premente, a que as triptda- 
ções não lograram esquivar-se. Essa circunstância seria o tufão 
do sul que provàvelmente se lhes não deparou na latitude apontada 
na Peregrinação, que tão alto não chega o mar Amarelo, mas sim 
na altura ein que porfiavam por vencer, aos bordos, o vento 
de oeste. ■ ■ j 

Que a viagem prosseguiu em sentido oposto ao indicado pela 

lógica di-lo Mendes Pinto terminantemente, como vimos, e con- 
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firma-o o informe que adiante ministra (i) de que a cidade de 
ítaqtiim, paL onde eitâo camiidiavam distava cento e quarenta 
léguas do local em que ao tempo se acliavam. 

Mais uma vez o estudo sereno, se bem que subjectivo, de um 
passo discutível da Pmsiiuçio nos leva a 
restrições o relato aparentemente inverosímil de imto. ton 
Sos assim com respeito e prévia ponderação dos argumentos 
contraditórios, que os navios de António de Fana foram suipreeri- 
didos, quando atravessavam da Coreia para a costa oriental chG 
nesa, por violento tufão do sul que os impeliu para o go fo de Ijau- 
-Ttmg, onde soçobraram em local mídeutificavel da costa. ^ 

O interesse dimimrto do pormenor que caracterija a deserção 
dos sucessos imediatos não iustifica a respectiva transençao e 
antes aconselha que os resumamos conio_ segue: 

No transe difícil em que se viam, carecidos de alimento e pronto 
socorro, assentaram os sobreviventes da catástrofe, igiiorams 
com que fundamento, em que o caminbo do mtcrior sciia prefemel 
à marcha junto ao litoral. 

Com essa determinação, seguiram ao longo de uma serra e 
avistaram do lado oposto, andadas seis ou sete léguas, um grande 
paul que se perdia no horizonte e que provocou o regresso ao local 
do naufrágio, alcançado ao pôr do vSol do dia seguinte. 

Caminharam depois ao norte, sem vista de pessoa alguma, e, 
decorridos três dias, chegaram a um esteiro cuja travessia a nado 
implicou a morte dos que primeiro a tentaram: os_ portugueses 
Belchior e Gaspar Barbosa, Francisco Borges Carneiro, todos de 
Ponte de Fíma, e uln moço. 

Receosos de igual sorte se persistissem no intento que viti¬ 
mara os quatro companheiros, deliberáram os restantes acompanhar 
a margem do esteiro em direcção a uma grande fogueira que ardia 
a leste. 

Ali foram bem acolhidos de cinco indígenas que se ocupavam 
no preparo de carvão e que lhes indicaram uma albergaria sita em 
pequena aldeia das imediações, onde foram socorridos de alimentas, 
vestes e algum dinheiro e logo encaminhados para o hospital da 
vila de Sileyjacau, distante três léguas, mas mipo.ssivel de 
identificar. 


(q Peregrinação, cap. 'UXXXII. 
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Dezoito dias de permanência e tratamento, providos, uo dizer 
de Pinto, de todo o necessário muyto ahastadamente (i), asseguraram 
■0 restabelecimento de todos e permitiram o prosseguimento da 
viagem com destino imediato ao lugar inidentificável de Suzoau- 
gauee, afastado obra de cinco léguas. 

Partiram de ali para outro lugar de nome Xianguulee, a duas 
léguas de distância, com tenção de assi feregrinando nos yrmos 
fara a cidade do Nanpim, que distava inda daly cento é* quarenta 
legoas, farecèdonos que de lá nos 'poderiamos yr para Cantão, onde 
as nossas naos naquelk tempo farião seu comercio (^), 

0 transcrito evidencia o intento que já então movia os sobre¬ 
viventes da tripulação de António de Faria de se dirigirem ao 
Nanquim da margem do Yang-Tsé-Kiang, cuja distância, por via 
terrestre, Pinto avalia com precisão que confirma o desvio^para o 
golfo de Liau-Tnng, provocado, ao que supomos, pelo tufão. ^ _ 
Quanto a ser Cantão o destino ulterior dos náufragos, e noticia 
digna de reparo, já porque lhes ficava centenas de milhas mais 
afastado de Nanquim do que Fiampó, já porque a navegação 
portuguesa naquele rio, a que Pinto alude, se fazia ao tempo^ sob 
disfarce e com carácter precário, mercê da interrupção do comercio 
oficial sino-lusitano que se seguiu à infausta expedição de Martim 
Afonso de Melo Coutinho, de 1522. 

Importa observar aqui que o desmo para leste, ou seja a rumo 
diametralmente oposto ao que convinha seguir, foi efemero e 
casual e teve por móbil exclusivo a fogueira avistada namiela 
direcção, que denunciava a proximidade de gente e a possibilidade 

de socorro, .. n* 

De Xianguulee, onde receberam maus tratos, diz Pmto, com 
omissão de qualquer informe concernente à direcção seguida, que 
foram a dois lugarejos inidentificáveis, de nome Fingimlan e Gm- 
napalir, e que logo joriiadearam de terra em terra, por espaço de 
quase dois meses, até á vila, também inidentificável, de Taipor, ae 
onde foram remetidos à justiça de Nanquim, após vinte e seis dias 
de atormentada clausura. • j j \ 

Do trajecto até Nanquim, que alem de ser a segunda (cidade) 
de toda esta Monarchia he também metropoli dos ires feynos de 


(U Peregrinação, cap. UXXXII. 

(*) lUdem. 
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■ LkmPoo, Fanjúsê Smhor{^), o que demonstra tratar-se aqui da 
grande urbe da margem do Yang-Tsé-Kiang. limita-se a Pengn^ 
nação a assinalar uma escala única, em Potmleu, alcançada no 
próprio dia da saída de Taipor. e, logo, a cbegada ao ponto de 
destino, decorridos apenas sete dias de navegaçao num grande 

rio. „ 1 . ~ 

O mutismo de Pinto quanto à direcção, ou direcções, em que 
andou no decurso dos dois citados meses e no que toca às terras 
visitadas, às cidades, vilas e povoações eni q,ue estacionou, aos nos 
atravessados ou percorridos, etc.i impossibilita toda a tentativa, 
mesmo conjectural, de reconstituição do itinerário seguido, sendo 
de notar a ausência de alusão à grande muraüia, que decerto atra¬ 
vessou pouco depois de empreender a caminhada do golfo de Liau- 
-Tung para sudoeste ou para ocidente e sul 

Todavia, o informe de Mendes Pinto de que Taipor e Potmleu 
eram portos fluviais sitos a curta distância um do outro, e que do 
segundo seguiu para Nanquim, através de um rÍo muito grande 
que em sete dias de viagem o levou àquela importante urbe, é de 
molde a que identifiquemos o grande rio com o Hoang-Ho ou 
Hwang-Ho, vulgarmente denominado rio Amarelo, sem definitiva 
exclusão do grande canal. 

Inclinamo-nos, porém, para a primeira liipótese, dada a im¬ 
probabilidade de Pinto haver como rio o conhecido canal artificial, 
cuja construção data do século xin, e atendendo ainda à inexis¬ 
tência de outra via fluvial que conduza do norte a Nanquim e 
possa taxar-se de muito grande, 

Se, em seguida, conjugarmos a duração do percurso de Po- 
tinleu a Nanquim com o andamento provável de aproximadamente 
cinquenta milhas diárias e com o antigo curso do Hoang-Ho, pode¬ 
remos admitir que as trezentas e cinquenta milhas, mais ou menos, 
percorridas ao longo do dito rio, correspondem, grosso modo, à 
distância que separa o segundo daqueles portos fluviais do de 
Pa-li-miau (®) da cartografia actual, a sudoeste de Tsi-Nan-Fu, 
com 0 qual propendemos a identificar a Potinleu de Fernão Mendes 
Pinto. Taipor seria portanto a actual Chang-Tsin (**), ao norte e nas 
proximidades de Pa-li-miau. 
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Corrobora subjectivamente estas identificações o facto de 
Taipor, onde Pinto foi preso e enviado a tribunal com poderes 
para sentenciar a pena capital, ser da alçada jurídica de Nan¬ 
quim, e não da de Pequim, á qual decerto pertenceria se demorasse 
mais ao norte. 

O exposto leva-nos à suposição de que a viagem de Potinleu 
a Nanquim se fez pelo rio Amarelo, ao rumo sudoeste até à Small 
Village da moderna cartografia inglesa, em 34° 57' lat, N. e lld» 
41' long, F., e, logo, a lés-sueste, ao longo do antigo curso do rio, 
até ao grande canal, atingido a noroeste e nas imeáações de Tsin- 
-Kiang-Pu e corrido depois ao sul, ao encontro do Yang-Tsé-Kiang 
em Chin-Eiang-Fu. 

O que, repetimos, não exclui a hipótese de Pinto chamar rio 
ao grande canal, pelo qual podia ter seguido, com considerável 
economia de tempo, desde Pa-H-miau, ao rumo aproximado de 
sueste, até Tsiu-Kiang-Pu e de ali ao sul ao encontro do Yang- 
-Tsé-Eiang. 

O encurtamento do trajecto acreditaria esta hipótese se não 
fosse a improbabilidade, a que aludimos, de o meticuloso Pinto 
tomar o grande canal por um rio e omitir qualquer referência 
àquela prodigiosa obra da engenharia chinesa. 

Na ausência de argumento de peso que comprove qualquer 
das hipóteses e posto que o confronto da extensão percorrida 
com 0 tempo gasto, a que recorremos para demonstrar não 
ser ele condenatório do trajecto pelo velho curso do rÍo Amarelo, 
se adapte de igual, ou melhor, sorte ao percurso integral pelo 
grande canal, concluímos pela possibilidade de qualquer das 
vias ser utilizada e pela impossibilidade de precisar qual o foÍ na 
reahdade. 

A crítica subjectiva tende todavia para hipótese do rm Amarelo, 
utilizado no regresso de Pinto ao norte, ou seja a Pequiin. ^ 

O relato que apresenta desta viagem e a nossa convicção de 
que ela seguiu, em sentido inverso, a via fluvial percorrida na 
vinda a Nanquim valorizam aquela hipótese, dada a alusão pe¬ 
remptória áo. Peregrinação à corrente impetuosa e grande força de 
água que então trazia o rio, fenómenos que se não verificariam 
no grande canal. 

Condenados em Nanquim ao azorrague e à mutilação dos dedos 
polegares, sentença executada apenas no que toca aos açoites, 
foram Pinto e oito dos companheiros de infortúnio ■— os restantes 
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sucumbiram ali aos maus tratos — remetidos ao tribunal de Pe¬ 
quim, par a lâ se executar nelles a pena que merecião{^). 

Os sucessos da viagem em sentido inverso são descritos na 
Peregrinação do modo seguinte (®): 

Bmbarcaram numa lanteia, com outros trinta ou quarenta 
condenados, que também iam por apelação às relações competen¬ 
tes aos delitos por que eram sentenciados, presos de três em três 
com compridas correntes. 

Partimos antemenham, presos da maneyra q tenho contado, 
ê continuando nossa viagem por jornadas incertas por causa da 
impetuosa corrente & grande força da agoa q naquelle tempo trazia 
0 rio, fomos já quasi sol posto surgir a hüa aldea pequena que se 
chamava Minhacutem.... E ainda que hiamos presos ao banco da 
lanteaa onde remavamos, não deixavão os olhos de ver cousas muyto 
grandiosas nas cidades, villas, & lugares q ao lõgo deste grande rio 
estavão situadas {^)..., 

Continuado nosso caminho por este rio acima não vimos, nos 
primeyros dous dias nenhüa villa nê cidade notável, ne edifício de ^ 
se possa fazer meção, senão somête grande quãtidade de aldeas é 
lugares pequenos de duzentos 6- trezentos vezinhos.... 

• Ao quarto dia da nossa viagem chegamos a hüa boa cidade que 
se chamava Pocasser, mayor que Cantão duas vezes . 

Partidos nós ao outro dia desta cidade de Pocasser, chegamos 
a outra que se deziaXinligau, também muyto grande & muyto nobre.... 
Nesta cidade, (§• ruoutra mais acima cinco legoas se tece a.mayor parte 
da seda deste reyno ,... 

Continuando nosso caminho por este rio acima, chegamos ao 
outro dia ja quasi vespera a hüas grandes campinas. Passadas estas 
campinas, que podião ser de dez ou doze legoas, chegamos a hüa villa, 
que se chamava Junquileu .... Daquy nos partimos logo, & conti¬ 
nuamos nosso caminho pelo rio acima, o qual ja nesta parte he menos 
largo ^ na cidade de Nanquim donde primeyro partimos, mas a terra 
he muyto mais povoada de aldeas & quintas que todas as outras .... 
E indo mais adiãte obra de duas legoas, chegamos a hum grande 
terreyro (®) — Deste terreyro para diãte continuamos nossa viagem 


(1) Peregrinação, cap. bXXXVII. 
(2 Peregrinação, cap. bXXXVIII. 
n Ibidem. 

m Peregrinação, cap. bXXXIX. 
{^) Peregrinação, tsip. XC, 


pelo rio acima mais onze dias, o qual nesta parage he ja tão povoada 
de cidades, villas, aldeas, lugares, fortalezas, á castellos, que em 
muytas partes ha menos distancia de hüs aos outros que tiro de es¬ 
pingarda .... Desta maneyra chegamos a hüa cidade que se chamava 
Sampiiay, na qual estivemos cinco dias (^)_ . 

Despois que partimos desia cidade de Sampitay, seguimos adiana 
por esi,e rio da Baiampina acima ad hum lugar que se chamava 
Lequimpau, de dez ou doze mil vezinhos .... (onde) fundi ão & apu- 
ravão grande soma de prata, que em carretas se trazia de hüa serra 
que estava daly cinco legoas por nome Tuxenguim .... Daquy nos 
partimos ja quasi sol posto, ó- fomos ao outro dia â vespera surgir 
entre duas cidades pequenas defronte hüa da outra pouco mais de 
hum quarto de legoa, que era a distancia da largura do rio, hüa por. 
nome Pacão, & outra Nacau, é ambas de pequenas em fora .... 

Partidos nós destas duas cidades de Pacão& Nacau, & seguindo 
nossa viagem pelo rio acima .... chegamos a outra cidade que se 
chamava Mindoo, pouco mayor que cada hüa destouiras, na qual 
para a part^e do sertão espaço de.meya legoa estava hum muyto grande-, 
lago de agoa salgada, em que avia muyto grande soma de marinhas, 
0 qual nos afirmaraõ os Chins que enchia é- vazava da própria ma¬ 
neyra que 0 faz 0 mar, estando pela terra dentro mais de duzentas 
legoas, & que rendia todos os annos para o Rey da China sd do terço 
que deste sal lhe pagavão, cem mil taeis: & que a fora estes lhe rendia 
mais esta cidade outros cem mil taeis dos teares da seda, da canfora, 
do açúcar, da.porcelana, ão vermelhão, & do azougue, das quais cousas 
ms disserão que avia aquy gr andissima quantidade —^ 

Não teriamos daquy andado seis ou sete legoas adiante, quando 
vimos hüa grande cidade, cos edificios & muros todos por terra, a 
qual, ao parecer teria mais de hüa legoa em roda ....ese chamara 
ántigamête Cohilouzaa .... mais de hüa legoa adiante .... foy 
forçado tornar daly a arribar ao lugar que abaixo Unhamos deixado, 
q era hüa aldea de trinta ou quarenta casas por nome Xifangau (®)..._, 

Partidos nós desta cidade ruynada de Fiunganorsee (ou Colii* 
louzaa) chegamos a hüa cidade grande, que se chamava lunquinüau, 
muyto rica& abastada de todas as cousas...., onde avia grandíssima 
multidão de embarcações, assi de remo, como juncos muyia 


(q Peregrinação, cap. XCI. 
(*) Peregrinação, cap, XCII. 
(®) Peregrinação, cap. XCVI. 
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grandes (^)_ E partidos daquy, seguimos nossa mpn pelo rio 

acima, vendo sempre de Ma handa & da outra muytas <5* muyio nobres 
cidades S- villas, & outras povoações muyto grandesnavegamos 
mnto tempo pelo rio acima, até que hüa terça feyra nove dias de Outu¬ 
bro do anno de 1541 chegamos â grande cidade de Pequim, para 
onde, como ja disse, hiamos remetidos por appellação (^). 

Coüvence-nos a análise do transcrito de que a viagem de 
Nanquim a Pequim prosseguiu pelo antigo curso do rio Amarelo 
até Pa-li-miau —a Potinleu de Mendes Pinto— e repetiu, em 
sentido inverso, 0 percurso realizado pouco antes em demanda 
de Nanquim. 

Em Pa-li-miau teriam aproado ao norte, através do grande 
canal, até Ein-Tsin, por 37® 3' lat. N. e 116® 62' long. E., onde 
tomaram 0 rumo aproximado de nor-nordeste, correndo parte do 
rio I,ao-Hwang-Ho e 0 Yu-I/iang-Ho até ingressarem de^ novo 
no grande canal e, por ele, alcançaram a cidade de Tien-Tsin. De 
ali 0 caminho foÍ a nor-noroeste, ao norte e de novo a nor-noroeste, 
pelo Pei-Ho ou rio Branco, até Tung-Chau, a leste e a vinte qui¬ 
lómetros de Pequim. 

Das urbes, vilas e aldeias avistadas no decurso da viagem e 
descritas por Pinto com mais ou menos pormenor e exactidão é 
difícil e precária a identificação. 

Minhacutém, por exemplo, avistada após uma dezena de horas 
de navegação a leste, pelo Yang-Tsé-Kiang, é aldeia inidentifi- 
cável das proximidades de Chin-Kiang-Eu ou Chinkiang. 

Surpreende que Pinto apenas houvesse vista de insignificantes 
lugarejos no decurso dos dois primeiros dias de viagem e que não 
aluda a Chinkiang ou Chin-Kiang-Eu e a Yangchow ou Yang- 
-Chau-Eu ou, ainda, Eian^u, junto das (|uais decerto passou; 
reparo causa também a omissão de referência ao lago Kao-Yang, 
Pi-sM, Chao-pi-Hu ou Kaoyu-Hu, a leste e a curta distância do 
qual navegou quarenta e tantas milhas, 

A cidade de Pocasser, maior que Cantão duas vezes e atin¬ 
gida ao quarto dia, opinamos que seria a actual Kao-yeu ou 
Kaoyu, por 32° 46' lat. N. e 119® 18' long. E., ao tempo quiçá mais 
importante do que Cantão. 


(q Peregrinação, cg.p. XCVII. 
(íj Peregrinação, ca.-p, C. 



Depreende-se do texto transcrito que naquele mesmo dia 
tocaram em Xinligau, identificável talvez com a actual Kaishow 
ou Kai-Chau, ao norte e próximo de Kao-Yeu e ao sul e perto de 
Eanshui, que seria a outra cidade a que Pinto alude sem mencio¬ 
nar-lhe 0 nome. O facto de Xinligau ser alcançada no próprio dia 
da saída de Pocasser explica a nossa preferência por Kaishow, 
a escassas quinze milhas, em detrimento, mas não com_ prejuízo 
formal, de Paoying, Hwaian e Hwaiyin, que respectivamente 
jazem a cerca de trinta, quarenta e cinco e sessenta milhas de 
Pocasser. , 

Quanto a lunquileu ou Yunquileu, propendemos a identi- 
ficá-la com a Su-chow oií Su-chow-Eu da cartografia hodierna, 
junto ao antigo curso do rio Amarelo, cuja distância de Pocasser 
se adapta ao tempo gasto no percurso até às campinas que Pinto 
cita e à travessia da dúzia de léguas por elas ocupadas. 

Igual dificuldade caracteriza a tentativa de identificação 
da cidade de Sampitay, alcançada decorridos onze dias sobre a 
saída de lunquileu. /r. 

O douto cartólogo e investigador _Dr. Armando Cortesão 
identifica-a com a moderna povoação chinesa de P'ichou ou P’ei- 
chou, por 34® 26' lat. N. e 118® 6' long. E., critério de que^ dis¬ 
cordamos absolutamente, já porque ele impHcana a admissao de 
que a viagem corria pelo grande canal e não pelo no Amarelo ou 
Hwang-Ho, como é convicção nossa, já porque a posição de 
P'ichou e a sua distância das escalas anteriores se nao adaptam 
ao tempo despendido no trajecto, já, finalmente, porque^ a 
povoação em causa nem sequer demora junto ao canal mas sim 
entre ele e 0 rio YÍ-Ho, a uma dúzia de milhas das respectivas 


Os onze dias gastos no percurso de lunquileu a Sampitay, ou 
3S dezassete aproximadamente que traziam de navegaçao desde 
Nanquim, situam Sampitay muito além do ponto que 0 Dr. Cortesão 

ihe assinala. . .. 1 t. 

O desembarque e permanência de cinco dias naquela urbe 
tende por outro lado, a demonstrar a sua posição marginal, dada a 
omissão, por parte de Pinto, de referência à caminhada terrestm, 
de cerca de quatro léguas, que imphcaria _a ida 
à vila de P'ichou. Argumento este de diminuta vaha se coi^ide- 
rarmos que a Peregrinação incorre em omissão idêntica ao noticiar 
a chegada a Pequim sem aludir à vintena de qmlómetros que se¬ 
param a cidade do rio Pei-Ho. 
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O exposto explica a nossa convicção de cpie Sampitay demora 
muito a noroeste de P'icliou e deve, de preferência, identificar-se 
com a yn-Tsiü da moderna cartografia inglesa, por 37° 2' 
lat. N. e 115° 51' long. junto à confluência dos canais Wei-Ho e 
Grande. 

Passaremos em claro a identificação, impossível, do lugarejo 
e povoações que Pinto denomina Lequimpau, Pacão e Nacau, para 
nos ocuparmos de Mindoo, sita, como vimos, junto a um grande 
lago de água salgada. 

Este pormenor é desconcertante dada a circunstância de o 
lago Ta-la-tse, ou Kwang-no-tse, e o que lhe fica quase ao norte, 
por 39*^ lat. N. e 115° 60' long. E., jazerem muito a .ocidente do 
caminho que Pinto seguia. 

A passagem de um imporia a do outro e implicaria inexpli¬ 
cável e injustificado afastamento de mais de uma centena de milhas, 
através dos rios Huen-Ku, Hu-tu, Tung-Kwan e Kiu-ma, desvio 
quedeixMÍa a embarcação a umas trinta milhas a su-sudoeste 
de Pequim, compelindo os passageiros a transporem aquela 
distância por via terrestre. 

Não e na fantasia de descabidos desvios, nem na condenação, 
pura e siniples, do relato de Pinto, que encontra solução o problema 
do lago citado neste passo da Peregrinação, inexistente nas ime¬ 
diações do rio que então percorriam. 

E isto, em nosso entender, porque o lago em questão, ou o 
que Pinto tomou como tal, tinha o carácter transitório das grandes 
inundações que amiúde, a partir de Agosto e no decurso de quatro 
longos meses, povoam de extensos lagos as regiões sínicas de 
Chih-lie Shantung. 

Sabido é que o Pei-Ho ou rio Branco cava leitos temporários 
e deposita grandes camadas de aluvião na planície de Chih-li, a 
qual enche de extensos depósitos aquáticos. 

Se as inundações forem provocadas por marés de amplitude 
apreciavel — as do Pei-Ho vão normalmente além de três metros —, 
natural é que a água db mar fique depositada nas depressões do 
terreno,, dando-lhes o aspecto de vastos lagos, cuja água utilizam 
as marinhas a que Pinto alude e que abastecem Tien-Tsin do muito 
sal que ali se transacciona. 

A conclusão a que chegámos no tocante ao lago não é 
de molde a que nos abalancemos à identificação de Mindoo 
nem à das escalas subsequentes, reserva de que saímos para iden¬ 
tificar a importante cidade de lunquinilau com a actual Pien- 
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-Tsin, grande entreposto mercantil sito na junção do Pei-Ho com 
0 Hai ou Hun-Ho. 

Não justifica a índole essencialmente geográfica deste tra¬ 
balho que nos detenhamos na reprodução do que Pinto passou e 
viu em Pequim, cujas grandezas e costumes descreve com colorido 
pormenor em quinze capítulos da Peregrinação (^). 

À sequência dos sucessos que influíram nos itinerários de 
Mendes Pinto importa, porém, o conhecimento da sentença pro¬ 
ferida contra ele e os companheiros, do teor seguinte: 

Vistas & consideradas bem todas estas cousas, não torcendo 
por nenhuns respeitos humanos cousa algüa do que direytamente se 
deve julgar, conforme â determinação das leys aceiiadas pelos doze 
Chaes do governo no quinto livro da vontade do filho do Sol, que neste 
caso pela sua grandeza & realidade se inclina mais ao clamor dos 
pobres que ao bramido dos inchados da terra, mando que estes nove 
estrangeyros sejaõ assoltos de todo o que contra elles requereo o Con- 
tinão Promewr da justiça sem lhes dar castigo nenhü de pena crime, 
somente os condeno em hum anno de degredo para as obras de Quansy, 
onde trabalharaõ por seu mantimento, E compridos os oito meses do 
anno que ficão pela justiça, mando ao Chumhim.ê' a os Conchalaas, 
6* Monteos, & todos os mais ministros do seu governo a q esta minha 
sentença for apresentacía que logo lhe passem carta segura paraque 
livremente se possaõ yr a sua terra, ou. onde for mais sua vontade (^). 

Em cumprimento desta sentença largou Mendes Pinto de 
Pequim, onde permanecera cerca de dois meses e meio, para a 
cidade a que chama Quansy, que tem sido identificada com a Hang- 
chow ou Hang-Chau-Fu da moderna cartografia inglesa, capital 
do Chekiang. 

Aos que acatarem esta identificação, no caso especial de que 
tratamos, decerto surpreenderá o mutismo anormal de Pinto no 
tocante aos sucessos da longa viagem, à via utilizada, ao tempo 
gasto, às escalas principais, etc. 

E tanto mais que ela podia fazer-se por caminhos diferentes: 
0 marítimo pelo Pei-Ho até ao golfo de Pe-Chili, correndo o estreito 
deste mesmo nome e aproando ao sul, alcançado o cabo Shantung, 
até á baía de Hang-Chau, em cujo extremo ocidental demora a 
cidade daquele nome; o fluvial pelo rio Amarelo e grande canal. 


(1) Capítulos C a CXIV. 

(“) Peregrinação, cap. CIII. 
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em sentido inverso ao seguido de Nanquim a Pequim e correndo 
0 grande canal a sueste, sul esu-sud oeste no trajecto de CMn- 
-Kiang-Fu a Hang-Chau, e, ainda, pelo Pei-Ho até Tien-Tsin e de 
ali exclusivamente pelo grande canal, com rumo ao sul, ao encontro 
do Yu-liang, por este rio a su-sudoeste até Lin-Tsin e de ali nova¬ 
mente pelo canal nas direcções sucessivas sul e sueste. 

Qualquer destas vias obrigava a um trajecto de muitas cen¬ 
tenas de milias e muitos dias, com vistas e sucessos que decerto 
prenderiam a atenção de um observador minucioso como o autor 
da Peregrinação. 

Seria absurdo inferir de aqui que o silêncio de Pinto implique, 
neste passo, a identificação de Quansy com outra urbe chinesa 
mais chegada a Pequim, proximidade que apoucaria o interesse 
da viagem. 

Tal hipótese surge, porém, como seguidpente verenios, da 
notícia do caminho andado no regresso a Pequim, empreendido por 
Pinto e pelos companheiros em conjunto com as hordas tártaras 
que assaltaram e destruíram Quansy, onde aqueles portugueses 
houveram bom acolhimento, a que pôs brusco termo, decorrido 
0 primeiro mês, estúpida altercação entre eles sobre a prosápia das 
famílias Fonseca e Madureira, e, logo, a chegada dos Tártaros, 
de quem caíram prisioneiros. 

Os capítulos Cxvii a cxxi da Peregrinação são conclu- 
denfes no que toca ao tempo despendido para tornar de Quansy a 
Pequim, muito embora o não sejam no que respeita ao itinerário 
seguido. Por eles constatamos que o regresso se fez por Nkiamcoo, 
a dois dias de Quansy, e de ali por hautimey, distante o equiva¬ 
lente a uma dúzia de horas de caminho, em árecção à serra Pom- 
mitay, alcançada na própria noite do dia da saída de Fautimey 
e sita a sete léguas apenas de Pequim, 

Significa isto que a distância percorrida entre Quansy e Pom- 
mitay seria, em cômputo optimista, de duas centenas de quiló¬ 
metros (^), fracção diminuta do trajecto por qualquer via, inclusive 
a terrestre, de Hang-Chau a Pequim. 

Para apreciação concludente do problema que ora analisamos, 
há que considerar o elemento histórico e atender a que a invasão 


(q Se nos reportarmos ao capítulo CXXIII da Peregrinação cons¬ 
tataremos que 0 exérdto tártaro marchava à média diária de oito léguas, 
0 que confirma o optimismo de que aqui usamos. 
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tártara mencionada por Pinto a do comando de Yen~Tsing teve 

lugar no ano de 1542 (i), no reinado portanto do imperador Kea- 
-Tsing, e visou em especial a província de Shen-se, da qual alastrou 
para a limítrofe de Shan-si, chegando de facto a ameaçar Pequim. 

Ilógica se nos afigura a presunção de que um exército vindo 
do norte contra uma região da China Setentrional, ou, com maior 
precisão, contra a província de Shen-se, e deslocado de ali, con¬ 
cluída a devastação, para nordeste, com destino à capital, desta¬ 
casse parte dos seus efectivos para uma cidade sita a sueste e a 
muitas centenas de quilómetros de marcha por território inimigo. 

A apreciação simultânea dos dois reparos que vimos de fazer 
leva-nos à conclusão de que a Quansy de Mendes Pinto é distinta 
da Quinsai de Marco Polo, da Canasia de Odorico de Pordenone, 
da Cansay de outros viajantes de antanho, e não pode identifi¬ 
car-se com a Hang-Chau ou Hangchow da moderna cartografia. 

Convencem-nos ainda os citados argumentos de que ela demora 
na actüal província de Shan-si, que, entre outros nomes, teve 
outrora o de Kiansi, como taxativamente se infere do capítulo iii 
da Histoire Universelle de la CUne, far le P. Álmez Semeio, 
fortugâis, publicada em Fião no ano de 1667. 

Não é de estranhar que Pinto deturpe Kiansi em Quansi nem 
de repudiar a eventualidade de ambos aqueles nomes terem outrora 
servido para designar a região a que ora chamamos Shan-si, na 
qual persistimos em situar a cidade que os Tártaros destruíram 
quando Pinto ali estava, cuja identificação a carência de dados 
positivos não permite que precisemos. 

Diremos não obstante que a ocidente e a poucas léguas de 
Pequim jazem, a norte, noroeste, leste e sudoeste da actual vila 
de Men-tau-Kau (®), as únicas montanhas que podem corresponder 
à Pòmmitay da Peregrinação. 

Antes de entrar no estudo geográfico da nova fase da Pere¬ 
grinação, que conduz Pinto à Tartária, salientaremos a exactidão 
do informe que ele nos ministra do assédio tártaro a Pequim, ^ue 
não da tomada da cidade, o que brigaria com a realidade histórica. 
O escrúpulo de que usa neste passo estende-se ao palácio Nacapirau, 
onde aloja 0 monarca tártaro mas que no capítulo Cx situa fora 
dos muros da capital. 

(1) Segundo o douto sinóloeo Prof. R. K. Douglas. Veja-se o artigo 
China m 10,^ Qãiçlo àa, EnoiclopMia Britânica. 

(í) Por 39° 66' lat. N. e llô» 13’ long. F, 






cAPímo V 

A peregrinação fantasista pelo interior da 
Tartária e o regresso ao Tonquim 

Partido este Rey krtm desta cidade do Pequim hüasegüda 
feyra dezaseie dias do wes de Outubro, contitiuia Mendes Pinto (^j, 
com sos trezentos mil de cavalo {como atras disse) dos seiscentos mil, 
que trouxera consigo, esse mesmo dia ja quasi noite se foy alojar a hiía 
ribeira que se chamava Quaytragum, ê‘ ao outro dia . ,.. chegou 
ja quasi â vesfera a hüa cidade que se chamava Gui^amfee, a qual 
achou de todo despejada, & como a gente repousou hüa hora & meya^ 
que era o que tinha por regimento, se levantou daly o campo, & tornou 
a marchar com passo cheyo, & se foy alojar ao pé de hüa grande serra 
que SB dezia Liampeu, donde também sé abalou logo no quarto dalva. 
Com esia ordem caminhou dezassete dias a oito legoas por Ma, é* no 
cabo delles chegou a hüa boa cidade por nome Guauxiiim, de dez 
ou doze mil vezinhos, na qual foy aconselhado que os provesse de 
mantimentos. 

.... (3 arrayal largamente provido de muytos & bons mantimen- 
íos, se partio hüa hora ante menham, E ao outro dia passando â vista 
da cidade de Caixiloo, a não quiz cometer, por ser grande é forte.... 

Passando daqui para diante chegou aos muros de SingracUrdu, 
que saõ os que atras disse que dividem estes dous impérios da China 
é da Parlaria, & não achando nelles resistência algüa se foy alojar da 
outra banda em Panequinor, que era a primeyra cidade sua, que estava 
ires legoas deste muro de Singrachirau, & ao outro dia chegou a 
Xipator _ 

(^) Peregrinação, cap. CXXIII.; ; 


93 







ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES COLONIAIS 


E não se detendo aquy mais que sos sete dias ..se embarcou 
aforrado, como homem não muyto contente, & se foy na via de Lan~ 
çame, onde chegou decorados seis dias. 

El Rey se deteve nesta cidade de Lançame até que checou a 
ella tola a sua gente, assi de pê como de cavallo, q foy espaço de vinte 
é seys dias. E despois de ater toda recolhida, se passou para outra 
cidade muyto mayor ê muyto mais nobre, que se chamava 
Tuymicão{^),.., 

El Rey nos mããou dar para todos oito (®) âous mil taeis, & nos 
entregou ao seu embaixador que hia para a cidade de XJzanguee na 
Cauchenchina ê com elle ms partimos âaly a cinco dias embarcados 
na mesma emharcaçaõ em que elle hia .... 

Partidos nós a nove dias do més de Mayo do anno de 
I544{i\) desta cidade de Tuymicão, fomos aquelle dia ja quasi 
mite dormir a hüs estudos que se chamavão Guaiipamor, em hum 
pagode por nome Naypatim, nos quais os embaixadores ambos foraõ 
bem agasalhados.... E como ao outro dia foy menham clara seguirão 
seu caminho pelo rio abaixo cadahü em sua embarcação, a fora outras 
duas em que levarão sua fardagem. E sendo passadas duas horas 
despois da vespera, chegamos a hua cidade pequena por nome Pu- 
xanguim, bem fortalecida com torres & baluartes ao nosso modo, 
cavas largas com tres pontas de cantaria muyto fortes, é grande 
soma de artilharia de pao como bombas de navios, somente os vasos 
dos leytos em que se atacavão as camaras, eraõ chapeados de ferro é* 
tiravão pilouros como de falcoens & meyas esferas, E, perguntando 
nós aos embaixadores quem inventara aquelle módo de tiros, nos dis- 
serao q hua gente que se chamava Alimanis, de hãa terra por nome 
Muscoo, que por hum lago dagoa salgada muyto grande & fundo 
aly vierão ter em nove embarcações de remo .... 

Áo outro dia pela menham nos partimos desta cidade, é* fomos 
dormir a outra muyio mais nobre, por nome Linxau. E seguindo 
mais cinco dias nossa viagem por este rio abaixo, fomos hum sabado 
pela menham ter a hum grande templo por nome Singuafatur _ 

Seguindo nosso caminho deste pagode para diante, fomos ao 
outro dia ter a hüa cidade muyto nobre que estava â borda do rio por 
nome Quanginau, na qual estes embaixadores ambos se âetiverão 

f) Peregrinação, cap. CXXIIL 
Peregrinação, cap. CXXIV. 

(®) Um do9 oito companheiros de Mendes Pinto, de nome Jorge Men¬ 
des, optou por fícar ao serviço do rei tártaro. 
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ires dias. Logo ao outro dia nos partimos desta cidade de Quanginau, é 
seguimos nosso caminho por este rio abaixo, por espaço de quatro 
dias, vendo em todos elles muytas povoações é* lugares grandes que 
estavão ao longo da agoa, & no fim dos quatro dias chegamos a hüa 
cidade que se chamava Lechune, que he cabeça da falsa religião 
desta gentilidade, como o he Roma entre nós.... 

Os embaixadores (e com eles Mendes Pinto e os demais por¬ 
tugueses) seguiraõ sua derrota por este rio abaixo, (§■ a cabo de cinco 
dias chegamos a hüa grande cidade por nome Rendacalem que estava 
no extremo do reyno da Tartaria, é daly por diante começa o senhorio 
de Xinaleygrau, pelo qual caminhamos mais quatro dias, até chegar¬ 
mos a hüa povoação que se dezia Voulem .... Daquy seguirão 
sua derrota mais sete dias sem em todos elles vermos cousa de que se 
pudesse fazer caso, no fim dos quais abocamos por hum esteyro que se 
dezia Quafanqur, pelo qual os pilotos entrarão, assi por encurtarem o 
caminho, como por se arredarem de irem encontrar com hum famoso 
cossayro que tinha roubado a mayor parte daquella terra. E correndo 
por este esteyro a Leste, & a Lesnordeste, ê em partes a Lessueste 
conforme âs quedas por onde a agoa fazia sua evasão, chegamos ao 
lago de Singapamor, que os naturaes da terra nomeão por Cunebetee, 
que, segundo a informação que nos ãerão, tinha em roda trinta ê'seys 
legoas .... Deste lago de Singapamor, que a natureza por obra 
admirável abrio no coração desta terra, saem quatro rios muyto largos 
é fmdos, hu por nome Ventrau, que corta direyto a Oeste toda a 
terra do Sornau de Sião, & faz sua entrada no mar pela barra de 
Chiãtabuu, em vinte 6- seis gr aos, Outro, que se chama langumaa, 
cortando ao Sul é* ao Sueste, 6* atravessando muyto grande parte 
da terra, com{o) he o reyno do Chiammay, os Laos, os Gueos, <§• algüa 
parte do Dãbambuu, entra no mar pela barra de Martavão no reyno 
de Feguu, ê ha de distancia de hum ao outro pela graduação dos seus 
climas, mais de setecentas legoas. O terceyro rio, por nome Pumfileu, 
corta pela mesma maneyra todo Capimper, & Sacotay, é voUando 
por cima deste segundo rio, corre todo o império do Monginoco, com 
algüa parte do Meleytay, & Sovady, é- vai fazer sua entrada no mar 
pela barra de Çosmim, junto de Arracão, ê do parto rio, que tombem 
he do teor de cada hum destes, nos não souber ao dar razão os embaixa¬ 
dores, mas presumese, següdo a opinião dos mais, que he o Gãges de 
Sategão no reyno de Bengala. De modo que estes quatro rios ^ 
que são os mayores que quantos ategora se sabem em mdo o que he des- 
cuberto naquellas partes Orientais, S- deste lago para diante he aterra 
ja nienos povoada que toda a outra por onde passamos. 

95 


1 






ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES COLONIAIS 


Seguindo daquy nosso cminho fara diante por espaço de mais 
de sete dias, chegamos a hum lugar, por nome Caleypute, no qual 
os moradores âelle nos não consentirão sayr em terra..., E partin- 
donos daquy assaa enfadados & maltratados, & sobre tudo muyto 
faltos do necessário, navegamos por cõselho dos pilotos por outro rio 
muyto mais largo q o esteyro q Unhamos deixado, por tempo de nove 
dias, no fim dos quais prouve a Deos q chegamos a Ima boa povoaçaõ 
q se âeziã Tarem, cujo senhor era súbdito do Cauchim .... Daquy 
nos. partimos logo ao outro dia ja quasi sol posto, 6- continuamos 
nosso caminho por este rio abaixo mais sete dias, q chegamos a hüa 
boa cidade, chamada Xolor, na qual se faz toda a porcellana adamas¬ 
cada que^ vay ter d China. Aquy estiverão os embaixadores cinco dias, 
nos quais mandarão varar as quatro embarcaçõens que levavão, por 
ja a este tempo irem muyto zorreyras & cheyas de busam 

Desta cidade de Xolor cõtinuamos nossas jornadas mais cinco 
dias por este grande rio, vedo sempre em todos elles muytos é" muyto 
nobres lugares que ao longo delle esmvão, porq ja aquy neste clima 
he a terra muyto milhor, mais povoada, rica, & abastada, <§• os rios 
muyto frequentados de grande multidão de embarcações de remo, ê os 
campos cultivados de trigos, arrozes, ê de toda a sorte de legumes, & 
canaveais daçucar muyto grandes .... 

Estes dous esteyros & o rio de Ventinau de que atraz fiz menção, 
passamos com muyto trabalho e perigo, por causa dos muytos cossayros 
f avia nelkSyê chegamos d eidade de Manaquileu q está situada ao 
pé dos montes de Comhay na arraya dos reynos da China & do 
Cauchim,.,', 

Daquy se partiraõ (os embaixadores, Mendes Pinto e os com- 
ppbeiros) logo ao outro dia pela menham cedo, ê forão dormir a hüa 
cidade que se dezia Tinamquaxy,.... E partindose daly atrees dias, 
despois de terem andadas oitenta é seis legoas (a cavalo), éw que 
puserão treze dias com assaz de trabalho, por causa dalgüs montes 
agros ê serranias muyto grandes q atravessarão, foraõ ter a hum 
aposento grãde que se dezia Taraudachit que estava â horda de hü rio, 
onde se agasalharão aquella noite, S como ao outro dia foy menham 
se partiraõ para hüa villa q se dezia Lindau panoo., ,, a quinze 
legoas de Fanaugrem. 

Neste lugar nos detivemos nove dias & no Cabo delles nos partimos, 
(§■ ao outro dia fomos ter a hüa abadia chamada Latiparau, que quer 


(^) Peregrinação, caç. CXXVIII. 
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dizer, remedio de pobres, na qual os embaixadores ambos se detiveraõ 
tres dias esperando por recado dei Rey, a que jâ tinhão mandado 
dar cõta da sua vinda o qual lhes mandou q se viessem para hüa viUa 
mais adiãte tres legoas, q era hüa só de Eanaugre q se dezia Agimpur, 
onde os mandaria buscar a ambos quando fosse tempo T).... 

Passados treze dias despois que chegamos a esta villa de Fanau- 
grè, estando ja el Rey a este tempo de caminho para Huzangm, 
não teve este embaixador da Tartaria mais entrada com elle que sás 
duas vezes, em hüa das quais lhe faltou em nós conforme a hum dos 
capitulos que trazia no seu regimento, a que elle com sembrante alegre 
dizem que respondeo, assi se farã, & tu não te esqueças de mo lembrares 
quando vires que os ventos o pedem, para que lhes não falte monção 
para chegarem onde desejão _ 

Partido el Rey desta villa de Fanaugrem hum sabbado pela 
menhã fez seu caminho por jornadas de sós seis legoas por dia, por 
causa da muyta gente que levava cõsigo. O primeyro dia que partio, 
foy jantar a hüa villa pequena que se dezia Benau,& nella esteve aU 
he tarde, ê foy dormir a hüa abadia por nome Pomgatur, & ao outro 
dia pela menham cedo se partio para Mecuy, donde afforrado cõ 
sós tres mil de cavallo seguio seu caminho por espaço de nove dias, 
passando por muytos & muyto nobres lugares . ... 

Desia maneyra chegou â cidade de Lingator, situada ao longo 
de um rio dagoa doce muyto largo é* fundo, frequentado de muytas 
embarcações de remo, onde se deteve e%nco dias por vir mal desposto 
do caminho, Daquy se partio hüa aniemanham .... o chegado ao rio 
de Baguetor, que he hum dos tres que atras disse que saem do lago 
de Fanestir no reyno da Tartaria, o passou da outra parte em lau- 
lees é* jangaas de remo q lhe ja aly iinhão prestes, & nellas seguio 
seu caminho pelo rio abaixo até hum lugar grande que se chamava 
Natibasoy, onde desembarcou jâ quasi noite sem fasto nenhum, & 
daquy fez o caminho por terra, & a cabo de treze dias chegou a Hu- 
zamguee.... Despois de aver quasi hum més q estavamos nesta 
cidade, vendo muytos jogos & festas nofmis,& outraf muytas muy- 
ras de desenfadamentos que os grandesfo povo contmamentefazúo, 
com banquetes esplendidos todos os dias, o embaixador Tartaro qw 
nos trouxera, foliou a el Rey sobre a nossa yda,a qual lhe elle concedeo 
muyto levemente, ê- nos mandou logo dar embarcação para a costa da 


{^) Peregrinação, cap. CXXIX. 
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Chim onde nos pameo que achássemos navios nossos em que nos 
fossemos para Malaca, ê dahy para a Mia, o qual foy lo^o^ posto 
em e feUo, & nós nos finemos prestes do necessário para a parUda (^). 

t este 0 capítulo mais complexo da Peregrinação, descritivo 
de uma viagem de reconstituição inviável, que reproduzimos, 
segundo a versão de Pinto, para elucidação do leitor e demonstra¬ 
ção da impossibilidade de dedicar-lhe estudo concludente. 

Qualquer tentativa desse género visaria de início a definição 
geogSfica da Tartária de antanho, extensiva, de modo ^geral, 
à metade setentrional do continente asiático e, durante séculos, 
à Ásia Interior. 

Para alguns cartógrafos portugueses de quinhentos, Tartária 
é a região imensa que se estende entre o Yaxartes, o deserto de 
Gobi e os montes Urais, e tal devia ser a noção que dela prevalecia 
na época de Mendes Pinto. 

A mesma ideia imprecisa dos limites da região vastíssima 
predomina no século xvn, como no-lo demonstra a designação 
de Tartária Magna dada por cartógrafos do primeiro quartel de 
seiscentos à extensão enorme que demora entre o Pacífico e o 
rio Volga. 

Em território tão dilatado, com base no.s elementos de iden¬ 
tificação, parcos, deficientíssimos e. inconcludentes, que Hnüi 
nos ministra, é, repetimos, impossível qualquer ensaio sisudo 
de identificação dos caminhos qne ele pretende ter percorrido. 

Condenam toda a tentativa desse género o exposto e, ainda, 
a omissão dos rumos seguidos, a inexistência^ de via aquática que 
ligue as capitais da Tartária e da Cochinchina e que se adapte 
portanto à notícia da Peregrinação, o silêncio que^ o autor guarda 
dos grandes maciços montanhosos que lhe vedariam o caminhe), 
0 absurdo internamento para oeste, até lyhasa, de quem se desti¬ 
nava ao Tonquim, a descida ao lago Tonlésap, e, argumento capi¬ 
tal neste passo, a cronologia positiva, 

Se recorrermos a ela, como importa aqui, com base no conhe ¬ 
cimento de que 0 assédio tártaro a Pequim, descrito por Pinto, 
ocorreu em 1642 (*), e que ele estava de regresso em Malaca 
no ano imediato, quando ainda ali capitaneava Pero de Paria, 


Peregrinação, cap. CXXXI, 

m Prol H. K, Douglas, em artigo inserto no volume V da Emiclu- 
Brifílnicíi'(Pdiraburgo, 1876). 


tendo no interregno empreendido a sua primeira viagem ao Japão, 
constataremos a impossibilidade da pretensa expedição ao interior 
da Tartária, que exigiría, afora os percursos cuja duração é omissa, 
oito meses, que a tanto monta a soma dos dias atribuídos à gene¬ 
ralidade das escalas e paragens. 

O confronto daquelas datas, que não provêm da memória 
de Mendes Pinto e podem portanto tomar-se em consideração, 
reprova a viagem pelo interior da Tartária, que ele descreve, su¬ 
pomos, para narrar o que ouviu a outrem. 

Somos assim levados a patrocinar a hipótese do regresso 
de Pinto de Pequim, on imediações, directamente a Hanoi, no 
Tonquim —a Huzamguee da Peregrinação ~~ com. itiuerário que 
os dizeres daquela tornam insusceptível de conjectura. 


99 









cAPímo VI 

A primeira viagem de Fernão Mendes 
Pinto ao |apão 

A conveniente apreciação deste discutido e discutível passo da 
Pefegrinação aconselha que iniciemos o presente capítulo com 
a reprodução dos informes de Pinto, que logo criticaremos. !fíi-los: 

.... fartimos desta cidade de Èuzamguee a doze dias do ms 
de laneyro, & fizemos nosso caminho for hum grande rio de agoa 
doce demais de Ma legoa em largo, levando afroa a diversos rumos, 
for causa das voltas que o rio fazia, vendo semfre for esfaço de 
sete dias que for elle corremos, muytos e muyto nobres lugares, assi 
villas como cidades .... 

.... Chegando nós a hüa cidade muyio nobre que se dezia Quan- 
gefaruu, que teria quinze ou vime mil vezinhos .... Daquy nos 
fartimos hüa terça feyra feia menham, & continuamos for nossa 
derrota mais treze dias, no fim dos quais chegamos ao forto de San- 
chão no reyno da China, que he a ilha onde desfois falleceo o bemaven- 
turado fadre mestre Francisco, como adiante se dirá, <§■ não achando 
aly ja a este tevnfo navio de Malaca, for aver nove dias que erao 
fartidos, nos fomos a outro forto mais adiãte sete legoas for nome 
Lamfacau, onde achamos dous juncos da costa do Malayo, hü de 
Patane, & outro de Lugor (^). ^ . 

Interrompemos aqui a narrativa de Mendes Pmto para tentar 
reconstituir o seu provável itinerário até à ilha de I^ang-Pai-i^o 
ou Lang-Peh-Cau - a Lampacau da historiografia antiga, próxima 
de Macau. 


P) Peregrinação, cap. CXXXII. 
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O percurso fluvial de Hanoí, na margem do rio'Vermelho, 
identificável com a fíuzamguee da Perepimçào, fez-se talvez, 
não pela descida do Song-Ka mas pelo canal de Song-Chi oti Bak- 
-Ninh até um pouco abaixo de Laie-Yan, onde _ a necessidade de 
evitar os rápidos de Soiig-Kinh-Thoi levaria a tripulação do junco 
a percorrer um dos canais que conduzem a Kwangyen, a Quange- 
paruu, supomos, da Pengrinação. 

Todavia, os dizeres de Mendes Pinto de que saiu de Huzaniguee 
por um grande curso de água doce, de mais de uma Ugoa em largo, 
robustece a hipótese de ser o Song-Ka a via em questão, salvo se 
houvermos de restringir a largura atribuída ao rio ao pequeno 
troço do Song-Ka que importava percorrer, ao norte de Hanoi, 

para alcançar 0 canal de Song-Chi. 

Atendendo ao móbil comercial da viagem e à vantagem que 
ela tiraria das permutas nos portos vizinhos, presumimos que 
Pinto seguiu a costear o golfo de Tonquim até à entrada do estreito 
de Ainão, que aliás podia ser alcançado directamente da emboca¬ 
dura do Soiig-Ka, em navegação a leste. 

Continuando junto à costa, ou ao rumo aproximado de lés- 
-iiordeste, entrou no estreito de Formosa, em demanda de Cliin- 
cheu, a actual Chauchau ou Chang-Chow, indo seguidamente 
aportar à ilha Shang-Chuang ou Sanchoão, a sudoeste de Macau, e, 
logo, à vizinha Lang-Pai-Kao ou Fampacau, 

Ali, precisa Pinto, surgiram tais desavenças entre os oito 
viajantes de nacionalidade portuguesa que o capitão do junco se 
recusou categoricamente a levá-los mais longe, no que o secundaram 
os donos de duas embarcações malaias fundeadas naquele porto. 

E assi, continua Pinto, diffemtes ê makvindos ficamos 
aquy Msta fequena ilha mais nove dias, em que os luncos amhos 
se fartiraõ, sem tarnhem nenhu delles ms quem levar comsigo, feio 
qual ms foy forçado ficarmos aly metidos no mato, arriscados a 
muytos& grandes ferigos, dos quais ponho em muyta duvida podermos 
escapar, se Deos nosso senhor se não lembrara de nós, porque avendo 
ja dezassete dias que aquy estavamos em grande miséria, é- esterili¬ 
dade, veyo aly a caso surgir hü Cossayro por nome Samifocheca que 
vinha desbaratado fugindo da armada de Aytao do Chincheo, que de 
vinte ê oito vellas q tinha lhe tomara as vinte & seys, ê elle lhe esca¬ 
para com somête aquéllas duas que trazia consigo, nas quais trazia a 
mór parte da gente muyto ferida, pelo que lhe foy forçado deterse aly 
vinte dias paraque a curasse, E nós os oito constrangidos da necessi¬ 
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dade nos foy forçado assentarmos partido com clk paraij nos levasse 
comsigo por onãe quer que fosse, até que Deos nos melhorasse noutra 
embarcaçao mais segura em que nos fossemos para Malaca, Passados 
estes vinte dias em que os feridos guareceraõ sem em todo este tipo aver 
entre nos reconciliação da desavença passada, nos embarcamos ainda 
assy makvindos com este cossayro, os ires no jüco em que elle Ma, & 
os cinco no outro de que era Capitão hum seu sobrinho, & paHidos 
daquy para um porto que se cha;mava Lailoo, avante do Chincheo 
sete legoas, é- desta ilha oitenta, seguimos nossa derrota com vendos 
bonanças ao longo da costa de lamau, espaço de nove dias,ê‘ mdo 
hüa menham qnasi Noroeste sueste co rio do sal, que estâ abaixo do 
Chabaquee cinco legoas, nos cometeo hum kdraõ com sete jmcos muyto 
alterosos, & pelejando com nosco das seis horas da menham até as dez_ 
em que tivemos hüa briga assaz travada de muytos arremessos assi 
de lanças como de fogo, em fim se queimarão ires vellas, as duas do 
ladrão, & hüa das nossas, que foy o junco em que Uão os cinco Portu- 
gueses, a que for nenhüa via pudemos ser bõs, por ja a este tempo 
termos a mayor parte da gente ferida. E rejrescanãonos sobok tarde 
a viração, prouve a nosso Senhor que lhe fugimos & escapamos das 
suas mãos, E continuando nossa viagem assi destroçados como hiamos 
mais ires dias, ms deu hü tempord de vento esgarrão por ama da 
terra tão impetuoso que naquelk mesma noite a perdemos de msta, 
& como então jâ a não fodiamos tornar a tomar, nos foy forçado 
arribarmos em fofa â ilha dos Lequios onde este cossayro era muyto 
conhecido assi do Rey como da outra gente da terra, & navegando nos 
com esta determinação por este arcipekgo de ilhas admnte, corno 
neste tempo naõ levavamos piloto, por nos ser morto na briga passada 
& os ventos Nordestes nos eraõ ponteyros, & as agoas cornao muyto 
contra nós, bordejamos às voltas de hum rumo no outro vinte & tres 
dias com assas de trabalho, no fim dos quais prove a nosso benhor 
me vimos terra, & chegandonos bem a elk para vermos se dava de si 
dgüa mostra de angra ou porto de bom surgidouro, lhe enxergamos 
da barte do Sul quasi ao Orizonte do mar hum grande fogo, por onae 
imaginamos gue devia de ser povoada de algüa gente que por nosso 
dinheyro nos provesse de agoa de que vinhamos faltos, h surgm 
nós no rosto da ilha em setenta braças nos sayraõ da terra dm alma- 
dias pequenas em que vinhaS seis homès, os quais chegando yordo, 
desfois de fazerem suas salvas & cortesias a seu modo ^osfregmr 
tarão donde vinha o junco, a que se resfondeo que ^ ^ 
memiorias pam fisir ãy mwga com dles, sí 
licença, hum dos seys nos respõdeo q a licença o Nautoqum senhor 
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daquek ük Tanmmaa a daria de boa vontade se lhe pagássemos 
os direytos q se custumavão pagar em lapaõ, que aqmlla grande terra 
que defronte de nos apparecia, E com isto nos deu relação de tudo o 
mais que nos convinha, & nos mostrou o porto onde aviamos de yr 
surgir. Nós com este alvoroço levamos logo as amarras, ê nos fomos 
CO batel pela proa meter em hüa calheta que a terra fazia da banda do 
Sul, onde estava hüa grande povoação que se dezia Miaygimaa (^).... 

Iníere-se do transcrito que, saído o junco de Lampacau, fez 
escala num pequeno porto sito ao norte e a meia dúzia de léguas 
de Chincheu ou Chincliow, a que Pinto chama Lailoo, de onde 
prosseguiu costeando junto ao litoral da actual província de Cantão 
ou Kwang-Tung até entrar no estreito de Formosa, que percorreu 
chegado à costa ocidental e onde foi vítima do ataque dos piratas 
e do tufão que o impeliu na direcção aproximada de nordeste até 
à ilha Tanegaxima, alcançada depois de uma navegação fértil 
em hordadas de um rumo no outro, através de um arquipélago 
que identificamos com 0 actual de hinschoten, Pinnacle ou 
Cecille. 

Se nos reportarmos aos precisos dizeres de Pinto, de que, 
forçados a arribar em popa á ilha dos héquios, navegaram com 
aquela determinação, por este arcipelago de ilhas adiante, borde¬ 
jando com dificuldade por espaço de vinte e três dias, deveremos 
concluir que tais bordadas alcançaram algumas ilhas do grupo 
Anami-o-Sima e parte dos ilhéus que demoram entre aquele arqui¬ 
pélago e 0 de Ivinschoten. 

Por outro lado, o informe de Pinto de que a tormenta compeliu 
0 junco a arribar em popa à ilha dos Léquios e de que, no percurso 
para ali, os ventos nordestes lhe eram ponteiros é de molde a que 
concluamos que o tufão o surpreendeu no estreito de Formosa 
e imediações de Chincheu, dada a improbabilidade de um vendaval 
de popa, apanhado próximo e a leste de Ningpo, impelir a embar¬ 
cação para Tanegaxima, ou seja na direcção de leste-quarta-a- 
-nordeste. 

O fim da notícia transcrita exige análise cuidadosa, de que 
supomos não foi ainda objecto, no que respeita à grande povoação 
de Miaygimaa, que propendemos a identificar com o ilhéu Mage 
Shima ou Mage Jima da cartografia actual, à entrada do estreito 


(b Peregrinação, cap. CXXSII, 
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de van Diemen ou Osumi e a oeste e a cerca de seis milhas da cosia 
ocidental de Tanegaxima ou Tanega Sima, 

Justifica este critério o desconhecimento em que estamos de 
cidade ou vila importante do litoral oeste de Tanegaxima que 
tenha nome semelhante ao que Pinto menciona, e, em especial, 
a circunstância de o. sufixo japonês jima ou shima significar ilha. 

Não é, porém, de admitir, contràriamente à versão de Pinto, 
que, alcançada Tanegaxima, retrocedessem meia dúzia de léguas 
para ocidente, em demanda de um ilhéu vulcânico de nula impor¬ 
tância, 0 que denuncia confusão no tocante à ordem por que afer¬ 
raram a ilha e o ilhéu e permite supor que Mage Shima ou Mage 
Jima foi a primeira terra nipónica atingida e que ali encaminharam 
Mendes Pinto e os companheiros para a ilha vizinha e importante 
de Tanegaxima, ou seja, com muita probabilidade, para a angra 
Nishlnoomote das cartas modernas. 

Antes de dar o presente capítulo por concluído importa que 
excepcionalmente abordemos o problema da data da viagem de que 
tratamos e bem assim do descobrimento europeu do arquipé¬ 
lago japonês(^). 

No que respeita à primeira, g Peregrinação contradiz as de¬ 
clarações verbais que o autor fez ao P.® Maffeo, em 1582, nas quais 
atribui a viagem ao ano de 1641. 

Tal contradição não sobressai propriamente do texto dedicado 
àquele empreendimento — 0 capítulo cxxxii—, onde se men¬ 
cionam 0 dia e o mês —12 de Janeiro—, com omissão do ano. 
Surge, sim, do início do capítulo cxxvi, que fixa em Maio de 1544 
a data em que Mendes Pinto partia da Tartária para a Cochinchina, 
de onde posteriormente largou para o Japão. 

Seria pois de Janeiro de 1546, e aparentemente despida de 
afinidade com a do descobrimento, a viagem descrita na Peregri¬ 
nação como a primeira que aferrou território uipónico. E seria 
de 1546 porque o dia 9 de Maio de 1544, indicado para a saída da 
Tartária em demanda da Cochinchina, é iucompatível com o passo 
do capítulo CXVli onde Pinto declara que se encontrava em 


(1) Repetimos aqui, com oportunidade, o que sobre o assunto escre¬ 
vemos no capítulo XX da obra Grandes Viagens Portuguesas * Descobri¬ 
mento e Expansão — Antecedentes históricos, sinopse e esqmnatmçao car¬ 
tográfica. 


lOfi 
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Quansi aos la de Julho de 1544, e que seguia^de ali para Pequim, 
de oude, em meados de Outubro, saiu para a Tartaria. 

Se considerarmos o tempo gasto no percurso para a capital da 
Cochinchina, que se deduz dos capítulos cpvi a cxxxi ter 
ultrapassado quatro meses, forçoso será concluir que é 1546 o ano 
omisso na data indicada para início da viagem de que nos ocupamos. 

Bssa conclusão significa que a viagem por Pmto classificada 
de descobrimento (^) teve lugar quando o Japão, ou, antes, o 
extremo sudoeste do arquipélago, se tornara conhecido dos Portu¬ 
gueses, que lá afluíam em quantidade, a partir de 1544, seduzidos 
pela perspectiva mercantil. 

Nas inexactidões e confusão cronológica vemos nós a demons¬ 
tração de ter a Pôreinmção sido escrita sem auxílio de cuidados 
apontamentos e com insistente recurso á memória. Contain-se ali 
por dezenas as datas erradas, que se prestam a interpretações 
divergentes. 

Assim, se, a despeito do exposto, pretendermos que a Pm- 
gnfiução não contradiz, antes confirma, os cronistas Antonio 
Galvâo, João de I^ucena e Diogo do Couto, no que toca ao des¬ 
cobrimento do Japão em 1642, encontraremos fundamento^ para 
demonstrá-lo no início do capítulo CXLIV, em que Pinto noticia o 
regresso a Malaca, depois de duas visitas ao Japão, quando Pero 
de Faria ainda exercia a capitania da fortaleza, ou seja no decurso 
do primeiro semestre de 1643, cujo fim coincide com a substituição 
de Faria. 

Feitas estas considerações sobre a recíproca divergência cie 
certos capítulos da Peregrinação, diremos de algumas contradi¬ 
ções que ela apresenta relativamente a outras notícias fidedignas 
do descobrimento do Japão pelos Europeus. 

Duas delas, relativas a Galvão, Encena e Couto e concernentes 
ao ponto de partida e aos principais portugueses que comparti¬ 
ciparam na viagem, podem suprir-se pela presunção de que o junco 
largou de Aludia, no Sião, com António da Mota, Francisco Zei- 
moto e António Peixoto, subindo depois, para fins mercantis, 
0 rio Song-Ka até ao local em que Pinto se encontrava e onde 
teria embarcado. 


(b Peregrinação, cap, CXXXVII. 


Esta hipótese esbarra com o teor do fim do capitulo Cxxxi 
da Peregrinação, do qual se depreende que Pinto e os companheiros 
deixaram a Cochinchina numa embarcação que o soberano local 
aprestou para que fossem à China, em cuja costa encontrariam 
navio que os transportasse a Malaca. O que todavia não afecta 
a possibilidade de o barco que o rei logo mandou dar fara a costa da 
China ser recém-chegado do Sião e ter o indicado destino. 

Inconciüável é, porém, a discrepância dos autores citados no 
tocante à data do descobrimento, que António Galvão (b, Diogo 
do Couto (b e os jesuítas João de Eucena (») e João Rodrigues, ou 
João Rodrigues Tçuzu(b, peremptoriamente atribuem ao ano 
de 1542, no que são secundados pelo autor de uma relação nipó- 
nica do século xviii, parcialmente reproduzida pelo P.® Jorge 
Schurammer (®). 

O texto de Encena tem considerável importância para a deter¬ 
minação da data em que os Portugueses primeiro aportaram 
ao Japão, já por se tratar de obra quinhentista, já pela autoridade 
que 0 autor tira da qualidade de biógrafo de S. Francisco Xavier 
e do muito que estudou a época que nos ocupa. j a , - 

Ora Euceiia frisa prudentemente que extractou de Galvao^a 
notícia daquele descobrimento, que deixa a outrem a averiguação 
de ser o Cipango de Marco Polo identificável com o Japão, reservas 
de que abdica para afirmar categoricamente que não é susceptível 

de dúvida a data de 1542 em que ele teve lugar. 

A ofírmanão fprmínante oarece indicar que Encena se não limi- 


tou, naquele passo, a repetir Galvão, e que teve conhecimento 
directo de que a viagem se realizou em 1542, qque quiçá evidencia 
para rebater possíveis atribuições coevas daquele feito a outra 

. Crónicas ulteriores, de autoridade e probidade inconcussas, 
como as Dícaias de Diogo do Couto e a ffistóm da Iireja do Mao, 
do P.* João Rodrigues Tçuzu, confirmam a data de 1542, a qual 


(b Tratado ãos Descobrimentos, da edição diplomática, anotada, do 
Porto, 1944. 

(») mMa da vida do Padre Francisco ãe Xavier (Eisboa, IfiOO}. 

h] História ãa Imia do Japão. , .t;h 

(6) O Descobrimento do Japão pelos Portugueses no ano de 1543 (lus 
boa, 1946). 
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encontrou recente e tenaz oposição no erudito bchuiainmer (^), 
que contrapõe aos testemunhos invocados outros igualraente 
fidedignos, de autoria japonesa e europeia, tais como as cartas 
de S. Francisco Xavier e a relação de Garcia de hscalante Alvarado, 
feitor e cronista da expedição espanhola de Xui hojXiz de Villa- 

lobos, de 1542-46. i ~ • 

Nestes documentos e, em especial, na relaçao japonesa seis¬ 
centista denominada Tefpô-Ki se baseia o P.® bchuramraer para 
fixar em 1543 a primeira ida de portugueses a ilhas nipómcas, A 
erudição com que trata o assunto não logra, porém, convencer-nos 
de que aquela viagem ocorresse em data posterior de um ano à de 
1542. E isto porque: , . 

a) as notícias de S. Francisco Xavier, de Janeiro a Abril de 
1562, de que o Japão fora pelos Portugueses descoberto oito 
ou wow anos antes, não indicam uma data precisa, sendo forçada 
e improcedente a conclusão de Schurammer de (pie oito ou mm 
anos têm que interpretar-se como oito anos e meio. Afigura-se-nos, 
antes, evidente que ou a memória falhava ao grande apóstolo no 
momento de escrever as referidas cartas, ou ele não tinha, ao temix), 
conhecimento preciso do ano em que os Portugueses descobrirain 
0 Japão. Qualquer das hipóteses contrasta com a insistente certeza 
de Ivucena, que talvez se propusesse esclarecer um ponto em que 
0 seu biografado é inconcludente; 

5) as relações de Garcia de Escalante Alvarado não encerram 
qualquer informe de que se depreenda a data da expedição em 
causa. 

Argumento de peso para fixar em 1543 a descoberta lusitana 
do Japão é 0 facto de ser aquele feito taxativamente atribuído mi 
dia 23 de Setembro do dito ano no escrito japonês do primeiro 
quartel do século xvn, conhecido pelo nome de Teppô-Ki^ 

Não vemos todavia fundamento para qne o relato nipónico 
de seiscentos prevaleça sobre outros da mesma origem, e, em espe¬ 
cial, para qne sobreleve em crédito a anteriores crônicas portugiie- 
sas, não menos cuidadas, criteriosas e fidedignas do que a outiva 
áoTeppô-Ki 

E não se suponha que os invocados cronistas portugueses 
foram influenciados por António Galvão, pois do confronto, a titulo 


(h O descobrimento do Japm feios Portugueses no ano de 1543 
(Uishoa, 1946). 
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de exemplo, das versões do Tratado dos Descobrimentos e das Déca¬ 
das de Couto se verifica que elas coincidem na data de_^1542 mas 
divergem noutros pormenores. Assim, enquanto Galvão afirma 
que 0 tufão colheu 0 junco no caminho, provàvelniente nas pro¬ 
ximidades de Ningpo, Couto situa consideravelmente a sudoeste, 
nas imediações de Chanchau e de Amoy, 0 local onde 0 navio se 
desviou da sua rota. 

No exposto baseamos 0 patrocínio que nos merece 0 ano de 
1542, a despeito da ausência de prova irrefutável que 0 confirme 

ou condene. ... 

Ora, e é esta das conclusões qne mais interessam 0 presente 
estudo, se 0 descobrimento do Japão teve lugar, como supomos 
e tudo indica, em 1542, é manifesta a improbabilidade de Memies 
Finto ter nele comparticipado. K isto p(3rque a sim cronologia, 
confusa e neste passo compatível com várias datas, não resiste ao 
argumento condenatório qne se deduz da presença de Finto nos 
arreiiores de Pequim quando do assédio tartaro àquela ci¬ 
dade, em 1542. . . ^ 

Temos portanto qne admitir a existência de duas viagens dis¬ 
tintas e imediatas à ilha nipónica de Tanegaxinia, ambas provo¬ 
cadas por desvio forçado e imprevisto de rotas: a de descobrimento, 
em 1542, e a de Mendes Finto, em data posterior que atnbuimos ao 
semestre inicial do ano imediato. , r ^ ~ 

Queda por justificar a alusão à nova terra do lapao qm tinha- 
mos descuhertoi^), posto que ambas as expediç^s aportaram a 
mesma ilha, oude os da segunda por sem duvida houveram noticia 

‘'Sto íama a si mn feito a que foi supomos, estuado tuas 
de que teve pronto conhecimento, 0 que todavia 0 nao esbnlh 

nss - 

às divergências de data que as crónicas registam. 

Após vinte e tós dias de agradável 
gaxima, foi Pinto couvidado a visitai o eutao remo de Bungo, 


(b Peregrinação, cap. CXXXVII, 
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vizinha illia Kiúshiú, cujo soberano soubera da chegada de gente 
estranha —os Portugueses — e desejava avistar-se com um deles. 

Por parecer ao rei de Tanegaxima mais alegre e menos sisudo 
do que Cristóvão Borralho, foi Pinto escolhido para o desempenlio 
daquela missão, que descreve nos seguintes termos (^): 

Khrei 0 entregou logo ao Fingeindono com palavras de muyto 
encarecimento a cerca da se^nrãça de minha pessoa, de que me eu 
ouve, por muyto satisfeito, é fiquey fora de algüs receyos q antes ^se 
me representavão pelo pouco conhecimèto q até então tinha desta gèíe, 
é* me mandou dar dmètos taeis para o caminho, cos^ quais me fiz 
prestes o mais depressa que pude, & nos partimos o Fin^edono êeu 
em hüa embarcação de remo a q elles chamão funce, é* atravessado 
hüa só noite daquy-desta ilha de Tanixumaa, fomos amanhecer no 
rosto da terra em hüa angra por nome Hiamangoo, 6* dahy a hüa boa 
cidade q se dezia Çuãguixumaa; é* vellejando assi por nossa derrota 
cõ monção têdente de vetos bonanças, chegamos ao oúro dia « hü lugar 
nobre por nome Tanorâ, & deste fomos ao outro dia dormir a outro 
q se chamava Minato, ê dahy a Fiungaa, E fazedo assi nossos 
pousos em terra cada dia, onde nos proviamos de bõs rejrescos, che¬ 
gamos a hüa fortaleza dei Rey do Bungo chamada Osqui, sete legoas 
da cidade, na qual fortaleza este Fingeandono se deteve dons dias, 
porque o Capitão delia, que era seu cunhado, estava muyto doente. 
Aquy deixou a embarcação em q Unhamos vindo, ê nos fomos por 
terra para a cidade ... 

F 0 transcrito um dos passos desconcertantes da Peregrinação, 
cuja reconstituição geográfica se não amolda de forma alguma às 
identificações prevalecentes de Hiamangoo e Quãguixumaa com 
a Yamagawa e a Kagosima da cartografia moderna, sitas ambas no 
golfo deste último nome. 

Seria de facto estranho que um mareante indígena, afeito á 
viagem em questão, entre dois Estados vizinhos, largasse de Tane¬ 
gaxima com destino ao Bungo, ou, antes, a uma fortaleza daquele 
reino de outrora, sita a sete léguas do ponto de destino — a cidade 
de Usuki, junto à margem ocidental do estreito de Bungo —, e tro¬ 
casse sem motivo compulsório ~ hipótese que o texto de Pinto 
exclui— o rumo norte, que importava seguir, pelos de oés-no- 
roeste e norte, em demanda do golfo de Kagosima, onde forçoso era 
que quedasse ensacado. 


(1) Peregrinação, cap. CXXXV. 
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Importa ter em mente que o dito golfo nem por via fluvial 
permitiria o prosseguimento da viagem e que Pinto é concludente 
ao noticiar que navegou até à fortaleza a que chama Osqui, a sete 
léguas do objectivo final, o que peremptoriamente condena a 
hipótese da travessia terrestre da província do Hinga e dos dai- 
miados coevos de Shimazu e Itó. 

Afastada, por incompatível com os dizeres taxativos da Pere¬ 
grinação, a eventualidade de a ida ao golfo de Kagosima provir de 
circunstância fortuita ou propositada, que seria o temporal qu o 
desempenho de missão no porto daquele nome, factos que Pmto 
decerto não calaria, esbarramos com o ilogismo de um desvio que 
condenava a via marítima e impunha a sua substituição pela 
terrestre, muito mais difícil e morosa. 

Concluímos do exposto que Pinto nao foi então ao golfo cie 
Kagosima e que a sua alusão a Hiamangoo e Qnãguixumaa traduz 
confusão com locais conhecidos de outiva ou posteriormente visi¬ 
tados, se é que não importa situá-los na costa onental da ilha 

^1kiSativelco.aIógioaé..dePhto,por* 
inadvertência ou esquecimento, tramfeni, 

Pmgrimçio, pata os pontos da costa onental ^ 
y viátou, os nomes de ontros locais da mesma ilha que então lhe 

ntiTAgm ao Bungo, se acaso coneçonde hreali- 
dade l «vida da 

ilha Tanegaáma, ao rumo nor-noideste e, 

-Misaki ou Tsi-Saki, ao de ® 

-Suido, ou canal de Bungo, e por ele, a noroeste, ate W- 
Tmo-la, porém, por duvidosa e 
intento de Pinto de chamar a si “.P“f ^^^‘Xi- 
iutrodução de armas de fogo no remo de 
mento casual do seguudogémto do ““““ 5 * jjjtm a 

português, ocorrências que o cromeao japonês regista 

“°&Y:rpol“de-vista ua 
tocar então em portos do golfo « m So das aónicas 

enos do seu roteiro para Bungo, e hm “ “5 “ 

nipónicaa concemente ao percalço da espmgar e 

ptohabildade de repetir-se “.S^sSae 

comornesmo pormenor,Rpudiamoscontadqacto 

de cunho esseiicialmente fantasista a que aq g 
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lugar, de que é exemplo típico o espanto manifestado pelo 
Prof. I^e Gentil (^) de que Pinto e o rei de Bungo pudessem conver¬ 
sar sem a intervenção de intérprete. 

Maior espanto nos causa a nós que um historiador de reconlie- 
cido mérito e probidade se tome de descabida admiração por aquilo 
que a sua própria imaginação criou em contradição com o informe 
categórico de Mendes Pinto de que respondeu pelo intérprete que 
levava e era muito bom(“). 


(’•) Femão Mendes Pinto pyécumw de 1'exotismo au XVI* 
«tó, pág, 157 (Paris, 1947), 

A isto mpondy su então pelo meu interprete, que kvava muyto hom 
[Peregrinação; QXKXV), 


CAPlTÜW vn 


Regresso a Liampó e tentativa frustrada 
de tornar ao Japão. Arribada à ilha For¬ 
mosa e volta a Liampó 


■ Bm Tanegaáma emtiarcou Pinto num junco qne o levou a 
Biampó, a cujos liatítantes, escreve ('), demos mH ie Wn s »» 
miek <5’ ia mva ietra de lafaS jxí tmiams iesMo, 6 ^ 
grmis qmnUdaie de pata gm uU am. & do ^ pmf__ ^ 
se fiaera das lamdas da China, à q todos 
ndo camo em sy de pote,, & iogo ordem hm ^ 

saõ AcéadaestatSiipaêtíomtaohra,começo«losoaci^fl 

a e^m nos coraçois dos mais dos homens 

mneyra, for querer cada humdelles »o» «/«“ 

V Ikrlõ msé outros a se (S* 

I dm as armas na mio airaoessar cfaUm as 
terra donde naceo q«e wndo os tmr^es 
sordenada cobiça, onde o fico de ma J . ^ 

ííissriTf-SSíSS 

do mar, mas tão contmazes é too cegos msto qw n 


(!■) Peregrinação, cap. CXXXVII. 
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venienie se lhes funha dknie, ê mm destes hia eu iamhem. Desta 
maneyra vellejaraô assi ás cegas aquelle dia for entre as ilhas S- a 
terra firme, & à meya noite cõ hüa çarraçaõ de grande chuveyro 
& temfestade que lhes sohreveyo, deráo todos for cima do f arcei de 
Gotom, ^ está em tnnta & oito graos, com que dos nove juncos esca- 
faraõ sós dous for grande milagre, ê os sete se ferderaõ todos sem de 
nenhum delles se salvar hüa só fessoa, a qual ferda foy orçada em mais 
de tremtos mil cruzados de fazenda, a fora outra mayor de seiscêtas 
fessoas que nelles morrerão, em que entraraõ cento ê quarenta Portu¬ 
gueses, todos honrados (S> ricos. Os dous juncos que escafamos mila¬ 
grosamente, seguimos for nossa derrota, é* amhos em hüa conserva 
fomos até tanto avante como a ilha dos lequios, & aly com a conjun¬ 
ção da Lüa nos deu tamanho contraste de vUo Nordeste, que nunca 
nos mais vimos hum ao outro, é- lá quasi sohola tarde nos saltou o 
vento ao Oesnoroeste, com que os mares jicaraõ tão cavados, & com 
escarceo (S- vagas taõ altas que era cousa esfantosissima de ver, O 
nosso Cafitaô que se chamava Gasfar de Mello, home fidalgo, 6^ 
muyto esforçado, vendo que o junco hia ja aberto de fofa, é- com 
nove falmos dagoa no fraõ da segunda cuherta, assentou, com farecer 
dos officiais, de cortar ambos os mastros, forque nos abriaõ o junco, 
S- com quãto isto se fez com todo o tento & resguardo fossivel, não 
fode ser tanto a nosso salvo que a arvore grande não levasse debaixo 
à sy quatorze fessoas, em que entrarão cinco Portugueses, os quais 
todos ficaraô aly amassados, arrebentando cada hum delles for mil 
fartes, que foy hüa cousa lastimosissma de ver, ê que a todos nos 
derrubou os esfritos de tal maneyra que ficamos como fasmados, 
E crecendo com tudo a tormenta cada vez mais, nos deixamos yr, 
com assaz de trabalho, ao som do mar até quasi o Sol fosto, em qm o 
junco acabou de se abrir de todo .... 

, Desta maneyra fassamos a mayor farte da noite, & co junco 
meyo alagado corremos até o quarto da modorra rendido, que varamos 
for cima de hüa restinga, na qual logo às frimeyras fancadas se 
fez em fedaços, em que morrerad sessenta & duas fessoas, hüs afo¬ 
gados, è outros esborrachados debaixo da quilha (^).... 

. ys foucos que escacamos deste miserável naufragio, que não 
forão mais que vinte & quatro, a fora algüas molheres, tanto que 
a menham foy clara conhecemos que a terra em q estavamos era do 
lequio grande, feias mostras da ilha do fogo & a serra de Tayda- 


{^) Peregrinação, cBç. CXXXVII. 
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cão, é* ajuntandonos todos assi feridos como estavamos de muytas 
cutiladas das ostras & das fedras que avia na restinga, encomen- 
dandonos a nosso Senhor com muytas lagrimas, começamos a cami¬ 
nhar metidos na agoa até aos feitos, & alguns lugares atravessamos 
a nado, & desta maneyra caminhamos cinco dias cotinuos com tanto 
trabalho quanto a mesma cousa dâ a entender, sem em todos elles 
acharmos cousa que comêssemos senão algüs limos do mar, é* no fim 
destes dias frouve a nosso Senhor que chegamos a terra, & caminhando 
pelo mato, nos deparou a divina providencia o mantimento de hãas 
ervas que nesta nossa terra se chamão azedas, de que comemos tres 
dias que ali estivemos, até que fomos vistos de km moço q andava 
guardando gado, o qual tato que nos vio, corrêão feia serra acima foy 
dar rebate de nós a hüa aldeia que estava daly hum quarto de legoa, 
0 que sabido feios moradores delia, afellidarão logo toda a comarca 
com grande vozaria de tambores, & búzios, de maneyra que em esf aço 
de tres ou quatro horas se ajütarão passante de duzentas fessoas, 
de que os quatorze erão de cavallo, & tanto que ouveraõ vista de nós 
se dividirão em dous magotes, é se vierão direytos a nós.... E es¬ 
tando assi todos neste trabalhoso transe, chegarão a nós seis de cavallo, 
& vendonos ass^ nus, & sem armas, & cos joelhos em terra, ó- duas 
molheres mortas diante de nós, ouverâo tamanha fiedade, que vol¬ 
tando os quatro delles para a gente de fé que vinha atras, os fizerão 
ter a todos, sem consentirem que nenhü nos fizesse mal, & tomaraõ 
logo trazendo comsigo seis daquelles de fé que fareciaõ ser ministros 
de justiça, ou ao menos daquella que então cuydavamos que Deos 
queria que se fizesse de nós, & estes, for mãdado dos de cavallo, nos 
atarão a todos de tres em tres, & com mostras de fiedade nos disserdõ 
q naõ ouvessemos medo .... Tato que nos tiverão atados, a gente 
de fé nos fechou a todos no meyo é- os de cavallo hiaõ diante correndo 
de hüa farte para a outra a modo de roídas . ■>«/<* qp^^^ fosto 
chegamos a hum grande lugar de mais de quinhêtos vezinhos chamado 
Sifautor{^]. P _ 

Passadas as tres horas desfois do meyo dia chegou corredo a 
grãde pressa hum oorreo de cavallo que deu hüa carta aO Xivalem 
do lugar, que era o Capitão daquella gente, o qual tanto que a leyo, 
mandou logo tocar dous tambores a modo de repique, com que se ajun¬ 
tou todo 0 povo em hum grande templo do seu pagode, & elle dehua 
janella lhe fez Ma falia em que lhe deu conta do q mandava o Bro- 


(1) cap. GXXXVIII. 
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qmm GovcfMdor âo fèyno, que efã, que fios levassem â cidade de 
Pofigor, que estava daly sete legoas .... o outw dia ás oito hovas 
vieraõ dous feretandas, que saõ como corregedores, com muyta gente 
da cidade em que entravão vinte de cavallo, é’ entregmlose de nós 
com grandes assentos que se jheraõ sohre isso^ for escrivães fuUicos, 
se f artiraõ logo aquelle mesmo dia, no qual já quasi noite chegamos 
a hm vilk que se chamava Gundexüau,^ na qual fomos metidos em 
hüa mamorra feita como cisterna debaixo do chaõ, onde estivemos 
aquella noite com grandíssimo trabalho em hum charco ãagoa em que 
avia infinidade de sambexugas, das quais iodos ficamos assaz ensan¬ 
guentados. Ao outro dia ja menham clara nos levaraõ fara a cidade 
â qual chegamos ás quatro horas desfois de meyo dia, & for ser ja 
tarde nos não vio entaó o Broquem, nem nos vio senão daly a tres 
dias, que assi fresos nos mandou levar ferante sy (^)... . 

Analisemos agora o texto reproduzido, que narra a tentativa 
de regresso ao Japão e os sucessos da viagem. 

O entusiasmo dispensado pelos habitantes de I/iampó a Pinto 
e seus companheiros e, em especial, ao que eles referiram da pers¬ 
pectiva mercantil no Japão é dificilmente conciliável com o facto 
de os Chineses traficarem de há muito com as ilhas nipónicas e 
conhecerem de sobejo as possibilidades daquele comércio. ' 

O texto da Peregrinação denuncia exagero, extensivo às 
condições que presidiram à segunda viagem de Pinto, selii ordem 
nem pilotos e contra monção, maré e razão. Depreende-se de seus 
dizeres que ele seguiu num dos juncos que assim iam desgovernados 
e sem lembrança dos perigos do mar, o que briga com o que logO 
diz do capitão, de nome Gaspar de Melo, que era homem muito 
esforçado e, ao que parece, à altura das circunstâncias que houve 
de enfrentar. 

Digna de reparo é_, a seu turno, a notícia de que correram 
às cegas no dia da partida de Diampó, por entre asjlhas e a terra 
firme, até que à meia-noite o temporal e a cerração os atiraram 
para o parcel a que. Pinto chama de Gotom, que disparatadamente 
situa em trinta e oito graus de latitude, ou seja a cerca de qui¬ 
nhentas milhas, em linha recta, do ponto de partida. 

Como 0 caminho indicado, alcançada a foz do Yurig em Chin- 
-Hai, era aó norte até à altura da ilha Pai-Shan e, logo, a leste 


(b Peregrinação, cap. CXXXIX. 
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franco, passando entre aquela üha e a de Tsn-San, presumimos 
que os juncos encontraram a tempestade e o nevoeiro quando 
navegavam ao primeiro dos ditos rumos e se achavam a ocidente 
e na latitude aproximada dos ilhéus Volcano da cartografia ho¬ 
dierna, de oiide foram impelidos para oeste e para o parcel que 
Pinto denomina de Gotom, identificável com o Seven Sisters das 
cartas do Almirantado britânico, por 30° 17' lat. N. e 12P 33' 
long, E. 

Os erros crassos que Pinto comete amiúde na estima das 
latitudes sobressaem, neste caso, do absurdo de situar a mais de 
quinhentas milhas do início da viagem nm baixio alcançado com 
menos de nm dia de navegação. 

Ê certo que a notícia a que ora nos reportamos, inserta no 
capítulo Cxxxvii da Peregrinação, é parcialmente contrariada 
pelo próprio Mendes Pinto no passo do capítulo cxç que refere 
a saída de hiampó para Tanegaxima é- que sendo tanto avãte como 
a ilha do fogo nos dera hüa tamanha tormenta q não foãendo fairar 
0 mar, nos fora forçado correr em fofa ao som do veto tres dias com 
suas noites, no fim dos quais varamos co junco for cima da restinga 
de Taidacão, onãe de noventa é duas fessoas que éramos se afogaraõ 
logo as sessenta ê oito, j . 

, Esbarramos aqui com a dificuldade de reconhecer a ilha do 
Eogo, que Pinto não localiza nem diz sequer ao fim de que tempo 
foi atingida, mas que propendemos a identificar com uma . das 
Volcano, ao norte e jnrto das quais o rumo devia mudar de norte 
para leste, a despeito do informe desconcertante de qne correram 
em popa três dias e outras tantas noites desde a ilha em questão 
até à restinga a qne chamou de Gotom e que agora crisma Taidacão. 

A hipótese de ser a latitude das Volcano consideravelmente 
transposta antes do aparecimento da tormenta é aqui contrariada 
pelo conhecimento de que Tanegaxima, em 30“ 40' N., era a ilha 
de destino e pela presunção de que os técnicos da expedição lhe 
não desconheciam a posição. 

Três dias e três noites de corrida em popa, ao sabor do vento, 
implicariam descabido desvio de cerca de três graus para norte 
ou nor-nordeste, presunção que a lógica repele. 

Esta ligeira apreciação das versões divergentes que a Pere¬ 
grinação insere nos capítulos Cxxxvn e Cxl explica a prefe¬ 
rência que concedemos à primeira, não obstante a dificuldade com 
que esbarramos para interpretar geogràficamente o que ali se diz 
dos sucessos ulteriores. 
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K isto por ser a designação de I^équios aplicada por várias 
autores quinhentistas a diversas ilhas e países, cuja posição 
nenhum precisa. 

Se considerarmos, porém, o informe de Pinto de que os âous 
jmcos que escapamos mila^rosamente, seguimos por nossa derrota, 
& ambos em Ma conserva fomos até tanto avante como a ilha dos 
Lequios, concluiremos que os dois barcos fizeram desde o local 
do naufrágio a derrota normal que importava seguir, que seria 
a leste, por entre as ilhas Tsusan e Tai-Shan das cartas britânicas, 
em direcção ao extremo do arquipélago uipónico, a ocidente do 
qual demora a ilha em causa, possivelmente a actual Yahii-Shima, 
que Pinto quiçá integra no grupo das Shichi ou I/inschoten, a que 
alguns autores estendem a denominação de Léquias. 

O forte vendaval de nordeste impeliria o junco de Pinto na 
direcção da ilha Formosa ou Taiwan, onde naufragou, merecendo 
reparo que o salto do vento ao oés-noroeste não o atirasse para 
qualquer dos grupos das Riu-Kiu ou TU”Chu. 

Estranho é, por seu turno, que Pinto repita no Eéquio grande, 
por sem dúvida identificável com a Formosa, os nomes da ilha 
do Fogo e Taidacão, que pouco antes aplicara a locais distintos 
e afastados. 

Sentenciados pelo próprio monarca da Formosa a esquarteja- 
mento e* logo, absolvidos, postos em liberdade e providos de ves¬ 
tuário e dinheiro, embarcaram Pinto e os companheiros num junco 
chinês que seguia para I/iampó, de cujo capitão, escreve, se tomardo 
grandes fianças acerca da segurança de nossas pessoas, porque nos 
não fimse traição no caminho (^). 

Cala a Peregrinação os sucessos da viagem da Formosa a 
I/iampó, onde o autor foi bem recebido e agasalhado dos portugueses 
que ah estavam a,o tempo, em cujo número se contava Tristão 
da Gá* proprietário da nau que levou Mendes Pinto a Malaca, 
com tenção de tornar de lâ a têtar de novo a fortuna que tantas vezes 
me fora contraria (^). 


íq Peregrinação, cap. CSUHI, 
(q Peregrinação, cap. CXUIV, 
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cAPímo vni 

Viagem a Malaca, ao Martavão e ao lito¬ 
ral malaio e de Tenasserim. Cativeiro no 
Pegu e expedições a Prome e ao Tibete. 
Regresso à Birmânia 

Chegado a Malaca, sem contratempo ou sucesso digno de 
registo, foi Mendes Pinto escolhido, a breve trecho, pelo então 
ainda capitão da fortaleza, Pero de Faria, para ir, num junco 
moiro, ao Martavão, a Martabau da moderna cartografia inglesa, 
na costa oriental do golfo do mesmo nome, a assentar pazes com 
a rainha local e providenciar para que a navegação e mantimentos 
nativos demandassem Malaca amiúde. Fevava ainda ^a incum" 
bência secreta de procurar Fançarote Guerreiro, que então andava 
por alevantado da costa de Tenasserim, com quatro fnstas e cem 
homens, e adverti-lo, e bem assim às naus da carreira de Bengala, 
,de que o Achétn planeava atacar Malaca. 

Su lhe aceitey a viagem de boa vontade, è me party hüa quarta 
feyra nove dias do mez de laneyro do anno de 545 foriakza de 
Malaca, & segwy minha derrota com vetos bonanças ate Pullopracekr, 
onde 0 piloto se deteve por respeito dos baixos que atravessavão todo 
este canal da terra firme â ilha Çamaira, & despois de sermos fora 
deües inda que com trabalho, vellejamos por nossa derrota até as mas 
de FuUo ÇamUlão, ond6 me mety nua mamhua bem^ esquipada que 
levava, & navegando sempre nella por espaço de mis de doze dm. 
cõforme ao regimento que levava de Pero de Faria, espiey toda a cosia 
deste Malayo, que saõ cento & trinta legoas até Imçalão. entmjú 
em todos os rios de Barruhaas, Salangor, Panaagm, Quedaa, Parm, 
Pendão, & ÇambiUo Sião, sem em nenhum deUes achar nova certa 
destes inimigos. E seguindo pela mesma derrota por espaço de mais de 
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nove dm, que era aos vinte & tres da nossa viagem, surgimos em hüa 
ilha pequena que se iezia Pisanduree, na qual foy necessário ao Ne- 
codâ, que era o Mouro capitão do junco, fazer hüa amarra, S tomar 
agoa& lenha 

.... apercebido de tudo o necessário, nos fizemos á vella na volta 
de Tanauçarim.... E veUejanão por nossa derrota, chegamos a hüa 
ilha pequena de pouco mais de hüa legoa em roda que se chamava 
Pullo Èinhor _ó- seguimos nossa derrota na volta de Tanauça¬ 

rim, onde esperava de achar o Lançarote Guerreyro (^).... 

Partidos nos, como ja disse atras, desta ilha de Pullo Hinhor 
continuamos por nossa derrota na via do porto de Tanauçarim, 
ao negocio que ja atras disse algüas vezes, é* como foy noite, receoso 
0 Piloto dos muytos baixos que tinha por proa, se fez no bordo do mar 
com tenção de tanto que fosse menham tornar a demandar a terra 
COS ventos Oestes, que ja neste tempo cursavão da índia por monção 
tendente. E avendo cinco dias q navegavamos por esta derrota, cor¬ 
rendo com assaz de trabalho por rumos muyto differentes .... segui¬ 
mos daquy nosso caminho, ^ passados nove dias chegamos á barra 
de Martavão, hüa sexta feyra de Lazaro vinte ê sete de Março do 
anno de S45, passado por Tanauçarim, Tovay, Merguim 
Juncay, Pullo Camude, & Vagaruu, sem em nenhum destes portos 
achar nova destes cem Portugueses que hia buscar i^), 

' - Antes de tentar a reconstituição do itinerário de Mendes 
Pinto/nesta fase da sua Peregrinação, relevaremos o anacronismo 
da pretensa salda de Malaca em Janeiro de 1645, incompatível 
Com a estada ali de Pero de Faria, cujo mandato terminou em 154-3. 

_ Há evidente lapso, que decerto visou a data, mais sujeita a 
olvido do que o contacto directo com o capitão da fortaleza. Que 
pinto esqueça ou confunda o ano da chegada a Malaca é hipótese 
indigna de reparo por ter símile noutros passos da Peregrinação, 
hipótese que suplanta a de recair o esquecimento ou confusão 
sóhre a pessoa com quem tratou e que lhe confiou a missão que 
seguidamente desempenha. 

Com implícito prejuízo da pretensa digressão de Pinto pela 
■fartaria, atribuímos-lhe ao ano de 1543 a aportada a Malaca, de 


(^) Peregmação, cap, CXIylV. 
n Peregrinação, cap. CXLV. 

(*) Peregrinação, cap. CXIyVII. 
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onde largou para o golfo de Martavão ou Martaban, com escala 
inicial em Pullopracelar, ilhéu do estreito de Malaca, que o piloto 
Bernardo Fernandes denomina Pulo Pracela e situa próximo de 
Malaca, em três graus escassos, do qual diz ainda que jaz com o 
cabo Rachado ou Tanjong-Tuan noroeste-sueste e que há de rota 
doze léguas. Estes dados permitem a identificação com qualquer 
ilhéu vizinho da Porcelar Point das cartas do Almirantado inglês, 
por 2° 41' lat. K e 101° 30' long. E., omisso nas que consultámos, 
De Pulo Praçelar, com o propósito de passar por fora de Pulo 
Klâng e dos baixos que lhe ficam juntos, prosseguiu Pinto ao 
rumo oés-noroeste e, logo, ao de nor-noroeste, que o levou às ilhas 
Sembilan ou Pulo Sembilam da cartografia hodierna, fronteiras á 
foz do rio Perak, a que chama PuUo Çambilão. 

' Em cumprimento das instruções de Pero de Faria, continuou 
rio PTra trie ateuto da costa, correndo o litoral das actuais províncias 
malaias de Perak, Wellesley e Kedah e o da região que se estende 
de ali a noroeste até à ilha Puket ou Junk Ceylon. 

Merece reparo a notícia de que seguiu de Junk Ceylon pela 
jnesmâ rota mais nove dias, o que implicaria o abandono da costa 
è 0 caminho a noroeste em direcção às ilhas Andam^, hipótese 
que se nos afigura incompatível com o objectivo da viagem e com 
0 informe de que se fez desde a ilha de Pisanduree na volta de 
Tenasserim. Temos por provável que ele erre a direcção seguida a 
partir de Junk Ceylon, que seria a passar entre a terra firme e o 
arquipélago de Mergui, onde nos inclinamos a locaHzar os ilhéus 
inidentificáveis de Pisanduree e Pulo Hinhor, 

Os rumos muito diversos a que Pinto se^damente alude 
foram, supomos^ provocados pelas máltiplas ilhas e ilhéus^ do 
arquipélago Mergui, de que ele percorreu considerável extensão e 
a leste do qual fez escalas em Tenasseiim e Mergui. 

Em navegação costeira mas, ao que parece, sem aportadas, 
entrou no rio Tavoy, subÍu-o até à cidade do mesmo nome e tomou 
ao mar oceauo, pelo qual foi devassando o litoral birmane^ imm 
paragens em luncay. Pulo Camude e Vagaruu, locds de dincu 
identificação que quiçá correspondem à actual baia Heanzay, 
ao ilhéu Ku-la-gauk e ao porto de Amherst. 

Maltratado, espoliado do q.ue possuía e posto em cativeiro 
pelos Bixmaneses, foi Pinto depois levado para o Pegu, onde houve 
de permanecer por espaço de dois anos e meio. 

Nesse período comparticipou na expedição do lei Brama 
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contra Prome, a qual, diz (^), se fez pdo no de Ánsesedaa acima (e) 
foy ter a Danafhu, onde se esteve reformado de al§üs mdtimentos de 
que hia falta. E seguindo daquy sua derrota for hum grande rio 
de agoa doce de mais de hüa legoa em largo, que se dem Pichau 
malacou, surgio á vista do Prom a treze de Âbril .... 

O laconismo não poupa o transcrito a contradição patente 
no informe de que saíram da cidade de Pegu, rÍo acima, com destino 
à de Prome e com escala em Danapluu, o que implicaria a subida 
do rio Pegu, a que seria estranho que Pinto chamasse Ánsesedaa, e, 
logo, a travessia do riacho que o liga ao Pllaiug, pelo qual teriam 
alcançado o Irrawady nas imediações de Kyangim. 

Este percurso esbarra, porém, com a improbabilidade de 
Pinto denominar Ánsesedaa o rio Pegu, com as péssimas condições 
que à navegação de uma grande armada proporcionaria o riacho 
que corre a oeste até ao Hlaiiig, e com a ida a Eanapluu, identifi¬ 
cável com a Danubyu da moderna cartografia inglesa, na margem 
ocidental do Irrawady, em altura aproximada mas inferior à da 
cidade de Pegu. 

Propendemos assim a reputar errada a notícia de que singra¬ 
ram do porto de partida rio acima e a admitir que o percurso inicial 
se fez em sentido contrário, pelo Pegu abaixo ao encontro do Irra¬ 
wady, a que Pinto chamaria Ánsesedaa por analogia com Ansedaa, 
nome que aplica á cidade marginal de Henzada. 

Esta suposição não exclui a da descida do Pegu até à actual 
Rangoòn^e 0 prosseguimento de ali a nor-noroeste pelo Hlaing 
acima até à sua junção ao Irrawady, duas dezenas de milhas ao 
sul de Prome. Milita, porém, contra ela a alusão peremptória de 
Pinto à escala em Danubyu e à grande largura do rio, o que nos 
levaria à admissão de que a viagem se fez exclusivamente pelo 
Pegu e pelo Irrawady se se não depreendesse do texto da Peregri¬ 
nação cim 0 ingresso no rio de água doce de mais de uma légua 
em largo teve lugar em, ou junto a, Danubyu. 

Do exposto concluímos que em Rangooii Ínflectiram para 
oeste, pelo pequeno rio que se estende de ali ao Irrawady, ao qual 
se junta em Yandoon, uma dezena de milhas abaixo de Danubyu. 
\ ^ Pinto comparticipou seguidamente, ao que parece, na expe¬ 
dição contra a fortaleza e cidade de Meleitay, que situa na margem 
do Irrawady, dezoito léguas acima de Prome, o que nos leva a 
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identificá-la com a actual Kinhla, com prejuízo de Sinbaungwe 
que melhor se adapta à distância indicada. 

.... desfois de fortalecer a cidade do Prom, & esta fortaleza do 
Meleytay, & de criar de novo outras duas fortalezas á borda do rio, 
prossegue Mendes Pinto 0, se fartio (o rei Brama _e Pinto com ele) 
em mil seroos ligeyros de remo pelo rio de Queitor acima ,..., 
com determinação de yr em pessoa espiar o reyno do Avaa .... 
& a cabo de vinte & oito dias deste caminho, dentro nos quais passou 
por lugares muyto nobres do Rey do Chalou, ê lacuçalão que estavão 
â borda da agoa, sem tratar de nenhum delles, chegou a esta cidade 
do Avaa .,,. 

Significa isto que montaram o Irrawady, a que a Peregrinação 
chama agora Queitor, até à cidade de Ava, na margem daqueje 
rio e na província birmane de Sagaing, metrópole que Pinto nao 
visitou por ter acompanhado o embaixador que o rei Brama enviou 
ao Calaminhão, que he hü principe de grãde poder que hahta no 

umago deste sertão em muyta distancia de terra i^), 

Eis como ele descreve esta extraordinária viagem, que logo 


criticaremos: 

Partido este embaixador daquy do Avaa em OuMro do amo 
de fez seu caminho for este rio do Queitor acima, com a proa 
Ms suduesie, & em fartes a Leste franco, for causa das voltas que a 
decente da agoa fazia, & por esta variedade de rumos continuamos 
üor nossa derrota sete dias, em que chegamos a hum esteyro que se dezia 
Guambanoo, pelo qual oRohão, que era o nosso filoto fez seu caminho 
Por se desviar da terra do Skmmon, como levava por regimento dei 
Rey, & chegamos a hüa grande povoação que se chamava mtelday, 
onde este embaüador se deteve tres dias, frovendose dalguas cousas 
necessárias fara sua viage. Partkdo daquy segmms for este esteyro 
acima mais onze dias, em todos os quais mão achamos nem vmos 
lugar nenhum que fosse notável, senão sómnte Lt 

casas de palhl povoadas de gente fobrissima.... 
esteyro deGuampanoo, entramos em hm no muyto f 

chamava Angegumaa, de mais de tres legoas em largo, ê em partes 
de cento S' mite braças de fundo, com revessas Uo impetuosas qw 
mvtas vezes nos fazião desandar mup parte do caminho. E costeado 


(1) Peregrinação, cap. CbVII, 

(2) Ibiãem. 
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iof dle ãcifnd ôsfaço de mds seíe dias, checamos a hüa cidade peqmm 
e bew cèfcada, que se deda Guntbiw, do nyw do langomaa,,, , 

Daquy costeamos o fio pela parte do Sul pof espaço de mais 
sete diasé checamos a hüa grande cidade por nome Catammaas . 

Daquy partimos hum Domingo pela menham, S' ao outro dia á 
véspera fomos ter a hüa fortaleza que se dezia Campalagor, situada 
sobre hüa ponta de rocha metida no rio a modo de üheo — 

Daquy continuamos nosso caminho mais treze dias, vendo ao 
longo do rio assi de hüa parte como da outra muytos lugares muyto 
nobres, que segundo o apparato das mostras de fora, deviao de ser 
os mais deites cidades ricas .... No rio avia infinidade jlc embar¬ 
cações de remo, nas quais se vendiaõ todas as cousas quãtas a tetra 
produze .... 

E porq 0 embaixador adoeceo aquy de hü inchaço nos peitos, 
foy acõselhado q não passasse adiãte até não ser sao delh, pelo q 
assentou cô algüs dos seus de se yr curar a hüa grande enfermaria 
q estava âaly doze legoas adiante em hü pagode por nome 
Tmgoogoo{^) - 

Passados vinte (S* oito dias despois que aquy chegamos em que 
0 embaixador convaleceo de todo, nos partimos para hüa cidade que 
se dezia Meidur, doze legoas adiante, pelo rio de Ángegumaa acima (^). 

.,.. partimos deste pagode de Tinagoogoo, 6- cotinumos nos¬ 
so caminho por espaço de mais treze dias em q chegamos a duas muyto 
grandes cidades, situadas à borda do rio defrote hüa da outra em 
distada de pouco mais de hü tiro de pedra, hüa por nome Manavedee, 
é outra Singikpau, é- no meyo do rio, q aquy já era mais estreito, 
estava hü üheo redondo que a natureza aly criara em pedra viva de 
trinta & seys braças dalto, ê mais de hum tiro de besta em largo, 
no meyo do qual estava edificado hum castello roqueyro cã nove 
baluartes & cinco torres, 

.... E partido daquy no outro dia pela menhã acompanhado 
de vinte laulees.de remo em q hião mil homõs, chegou quasi â vespera 
ks Favangrás do reyno, q eraõ ãous castellos muyto fortes q de hum 
ao outro com cinco caãeyas de latão muyto grossas fechavão toda 
a largura do rio 


õ) Pengrinação, cap. CCVIII. 
* Peregrinação, cap. CWX. 
(®) Peregrinação, cap. CDXII. 
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O estudo crítico deste passo da Peregrinação íâz-ws defroutar 
logo no início o problema complexo mas fundamental da iden¬ 
tificação do rio pelo qual Pinto viajou de Âva ao reino do Cala- 
miuiião, que ele denomina Queitor e que assim seria o prolonga¬ 
mento do Irrawady. 

Bsta hipótese esbarra porém com a notícia de que foram 
pelo rio acima, com a proa a oés-sudoeste e, por vezes, a leste 
franco, variedade de rumos que mantiveram no decurso da pri¬ 
meira semana de viagem e, ao que parece, até alcançarem o es¬ 
teiro a que Pinto chama Guampanoo. B isto porque o Irrawady, a 
partir de Mandalay, ou seja das imediações de Ava, corre ao norte 
até Tagaung, na extensão de uma centena de milhas, o que 
■condena a navegação a que Pinto alude. Se admitirmos que ela 
foi consequência da violência e voltas da corrente, constataremos, 
não obstante, que o barco, nos bordos sucessivos de oés-sudoeste 
e leste franco, não avançava e antes descaia, afastando-se gra¬ 
dualmente do que lhe demorava ao norte. 

Temos assim por improvável que Pinto seguisse de Ava pelo 
Irrawady, aos rumos de norte e nordeste, su-sueste, etc., e con¬ 
sequentemente que os locais por ele citados hajam de procurar-se 
nas margens daquele rio. 

Preferimos a hipótese de ele escrever leste franco por oeste 
franco e de retroceder de Ava, pelo Irrawady, a oeste e sudoeste, 
:até Myingyan, onde ingressaria no Chindwin, cujo curso, a partir 
de Maiákadaw, descreve repetidas e caprichosas voltas, que se 

adaptam ao texto da PsregmíapSo. 

' A designação de esteiro de Guampanoo é, supomos, aplicada 
por Pinto não apenas ao Manipur, que se junta ao Chnmwin em 
Kalewa, mas ao conjunto daquele rio e dos Dayang e Dhansiai, 
que ele percorreu até alcançar, próximo da ilha Majuh, o Bratoa- 
■nutra 0 rio muito grande, de mais de tres léguas em largo e em 
partes de cento e vinte braças de fundo, a que chama 

O despovoado, que frisa, das margens do esteiro ocor e nas 
do Kanipur, sobretudo na travessia da corditaa de Betha e, 
de modo geral, de Balam, que bem pode ser a Guatelday da Páre- 
para cima. . v 

Ê de capital importância e de grande dificuldade a reconsti- 
tuiçãò da rota de Mendes Pinto depois de alcançar o Brahmaputra. 

Bm que direcção navegou naquele no? ^ 

A lés-nordeste e a nordeste até à confluência com o Diha g, 
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O Sesiri; o Dibang e o lyuhit ou, em sentido inverso, a oés- 
-sudoeste e a oeste? 

O informe de que costeou pelo Brahmaputra acima acredita, 
parece, a primeira hipótese e coloca-nos perante a dificuldade de 
estabelecer por qual dos outros rios prosseguiu. 

A apreciação do problema, à luz dos dizeres inconcludentes 
da Peregrinação, exige que nos detenliamos na análise de quanto 
ali se escreve da geografia, usos e costumes da região visitada, que 
havemos de situar no Assam, no extremo norte da Birmânia ou 
no Tibete. 

Consideremos alguns dos escassos informes que Pinto iiqs 
proporciona, segundo os quais o império do Calaminhão, com mais 
de trezentas léguas assim de largo como de comprido (i), demora 
no âmago do sertão, em muita distância de terra (^) e tem por 
capital a urbe íimplão, situada ao longo de um grande rio chamado 
Pituy(®). 

Acrescenta o narrador que naquele império o monarca e tido 
por santo (*), que ali encontrou vestígios de evangelização (®), 
que os altos dignitários da Igreja não usam de mulheres j®), que 
0 clero traja de amarelo como no Pegu(’), que a gente_é muito 
polida e as mulheres alvas (®) e que a carne, o peixe de rio, trigo, 
legumes, arroz, hortaliça, vinho e frutas abundam. 

De modo geral adaptam-se os referidos pormenores ao Tibete, 
cuja superfície de setecentas mil milhas quadradas pouco diverge 
da que Pinto lhe atribui, muito embora ultrapassem e fiquem 
aquém do que ele menciona o comprimento e largura máximos, ou 
seja a extensão territorial nos sentidos leste-oeste e norte-sul, de 
quinhentas e duzentas e cinquenta léguas, respectivamente. A 
capital — hhasa — demora de facto ao norte e a menos de uni 
quilómetro do rio Ki-Chu, ICykhu ou Kyi, que corre paralelo à 
âdade e se junta ao grande Tsangpo —■ o curso superior do Brahma- 
putra — a cerca de quarenta milhas a sudoeste. 


(q Peregrinação, CDXV. ’ 

(q Peregrinação, cap. CDVII. 

Peregrinação, cap. CDXV. 
q Peregrinação, cap. CDXII: o Santo Calaminhão. 

Peregrinação, cap. CDXV. 
q Ibidem. 
m Ibidem. 

(*) Ibidem, 
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Na época a que respeita a notícia de Pinto estava em pleno 
desenvolvimento no Tibete a doutrina da encarnação clerical 
que confere ao dalai lama suprema autoridade civil e religiosa, 
0 que explica a alusão ao Santo Calaminhão, imperante e 
pontífice máximo. 

Por seu turno, a reforma introduzida no lamaísmo por Tsong- 
-Eha-pa no fim do século xiv, em grande progresso no xvi, 
deu-lhe afinidades com o catolicismo no ritual, na hierarquia 
eclesiástica, na criação de dioceses dependentes da autoridade 
central, no ceEbato e moralização dos sacerdotes, analogias em 
que há quem veja a influência indirecta dos missionários cristãos. 

Ao tratar ãas cousas do gram Thyhet, no livro ni da sua Rek- 
çam Geral ão estado da chrisiandade de Ethiofia, etc. C), diz o 
P.® Manuel da Veiga que a religião dos lamas concorda em muitas 
coisas com o catolicismo e que se lhe afigura indubitável que ali 
medrou outrora a fé de Cristo, observação acorde com a de Pinto 
de que lhe parece teve esta gente alguma notícia da nossa lei 
evangélica. 

O primeiro exemplo a que recorrep P.® Veiga é o da adoração 
de um só deus trino, facto que Mendes Pinto constata quando 
escreve que os Tibetanos, ao espirrar, fazem o sinal da cruz e dizem: 
0 deus da verdade é três e um{^). 

Inspirado etn cuidada observação é ainda o que n Peregrinação 
refere do trajo dos lamas, ou de parte deles, dado que Os adeptos da 
reforma de Tsong-Khá-pa se chamam de chapéu amarelo e vestem 
daquela cor para se distinguirem dos da antiga seita dos chapéus 
vermelhos. 

É certo que nenhuma das religiões outrora professadas no 
Tibete se confprma com o que Pinto lá ouviu da criação dos pri¬ 
meiros seres humanos, Adaa e Bazagom J*), da sua expulsão do 
Paraíso por comerem de um fruto proibido, do dilúvio, de hoe 
e da arca (5). Devemos, porém, insistir, porque isso atesta neste 
passo 0 escrúpulo do cronista, em que ele não refere tais porme¬ 
nores como pertinentes ao lamaísmo, mas como mera nanativa 


Impressa em Lisboa, por Mateus Pinheiro, em 1628. 
(*) Peregrinação, cap. CLXV. 

(S) Ibidem. 

í*j Peugrinação, CLXLV. 

(q lUdetn. 
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de certo que se vangloriava de erudição inacessível aos 
demais. 

Tem fiualmente forte cunlio de autenticidade o que a Pere- 
mnação revela da civilidade dos Tibetanos, da alvura das mu- 
meres e da variedade dos alimentos, Vários autores aludem ao 
escrúpulo daquele povo em matéria de etiqueta, sendo notória a 
brancura das mulheres, especialmente das tribos haka ou Tolo, 
amiúde loiras e dadas, nas classes superiores, ao aformoseamentó 
de suas pessoas. 

Quanto à fertilidade do solo, em determinadas regiões do 
Tibete,, dispensa citações por ser bem conhecida. Transcreveremos, 
por eloquente, o que dela diz o P.® Manuel da Veiga, com base na 
experiência pessoal do P.® António de Andrade: 

.... caminhaua (o P.® António de Andrade) por serras my 
espaçosas, & altas, remtidas de grande variedade de flores de todas 
as com, lyrios, rosas, açucenas ê de outras mais, que a nós sam' 
peregrinas, é neUas naturaes. E paragem auia, que nam tinha ouira 
erua, se nam mangerona, ainda mais fina que a nossa, ao que acom- 
panhauam muytas fontes, que a cada passo se achauam brotando das 
pedras de mil maneiras, 0 aruoredo era muyto, & muy espesso; ja se 
ençontrauam os passageiros com aruores formosissimas de S. Thome, 
é castanheiros .... que passauam porãehaixo de ^eceguevros, & pe¬ 
reiras carregadas de fruita, que em se colher nam auia mais trabalho 
que em lhe lançar a mam{^). 

Nas considerações apresentadas e no facto de ser o país dos 
lamas o único, de entre os vizinhos, em que elas têm cabimento, 
filiamos a convicção de que o Calaminhan de Mendes Pinto cor¬ 
responde ao Tibete e a de que a viagem para Phasa — a Timplao 
Aa Peregrinação fez pelo Brahmaputra, a lés-nordeste e a 
nordeste, até à confluência com o Dihang, rio este logo percorrido, 
aos rumos gerais de norte e oeste, até à süa junção ao^ Ki-Chu, 
a su-sudoeste e ,a curta distância da capitai tibetana, . Pinto con¬ 
sidera, parece, o Dàang como continuação do Brahmaputra e 
situa-lhe nas margens as urbes inidentificáveis que visitou, de nome 
Gumbim, Catammaas, Campalagor, Meidur, Manavedee e Sin- 
gilapau. 


P) Rdlaçm Gml do estado da ohristandade de Ethiopia, etc,, pág8.103 
€ 104 (Wsboa, 1628). 
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Do caminho empreendido para tornar do Tibete ao Pegu 
dá-nos a Peregrinação os pormenores seguintes:_ 

Partio (o embaixador e com ele Mendes Pinto) acompanhado^ 
dalgüs senhores q por mandado do Calaminhan foraõ com elle até 
hum lugar que se dem Bidor (^).. • ■ _ 

Partidos nós ao outro dia desta villa de Bidor, seguimos nossa 
derrota por este grande rio de Pituy abaixo, é no mesmo dia fomos 
dormir a hüa abadia .... é continuando daquy por nossas jornadas 
mais sete dias, chegamos a hüa cidade por nome Pavel, ondeestmmos 
ires dias provendo as embarcações do que lhe era necessário p... • 
Continuando nosso caminho desta cidade de Pavel, logo ao 
outro dia despois I saymos delia fomos ter a hüa aldea | se chamava 
Lunçor .... Daquy navegamos por este grande rio abaixo mm nove 
dias, vendo ao longo delle muytas.ê muyto nobres^ cidades^ & pma- 
çoes de muytas sortes, & chegamos a outro rio q se dem Vetrau, 
pelo qual fimnos nossa viagem até Penauchim, primeyro ^^ur do 
reynolangumaa ....E partidos daquy fomos dormir aos Raudites, 
que eraô duas fortalezas do príncipe de Pancanor. E daly a cinco atas 
fomos ter a hüa grande cidade por nome Magadaleu, que he a terra 
donde vem o lacre ter a Martavão — ~ j ■ 

Daquy seguimos nosso caminho por hum esteyro q se dem 
Madur, mais cinco dias, & chegamos a hüa aldea por nome Mouchel, 
primeyro lugar do reyno de Pegú, no qual hü ladrão muyto afamado 
por nome Chalagonim, q ahy andava ao salto cõ trinta seroos he cocer- 
tados, & CO boa gete, nos cometeo hüa noite, é pelejando co nosco ate 
quasi a menham, nos tratou de tal maneyra, q a nos fazer Deos imyta^ 
merce escapamos da briga cõ perda de cinco embarcações das doze p 
traziamos,ê morte de cèto&oitêta homês da nossa parte, em qfrarao 
dous Portugueses ....é desta maneyra chegamos dahy a tres aias 

ã cidade de Martavão- C n.. 

Despois que o Embaixador aquy em Martavao convaleceo das 
feridas que ouvera na briga, se partio (e com ele Mendes Pinto) 
para a cidade de Pegú{^). 

O itinerário de Mendes Pinto desde Dhasa ao Pegu propor¬ 
ciona ao investigador dificuldades idênticas às que houve de en¬ 
frentar para reconstituir-lhe o caminho em sentido inverso. 


(q Peregrinação, cap. CDXV. 

(®) Peregrinação, cap. CDXVI. 

(®) Peregrinação, cap. CpXVII. 
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São, como vimos, desoladoiameiite lacónicos e incoiicludeiites 
os elementos de identificação contidos neste trecho da Peregrina¬ 
ção, dos quais relevaremos os informes de que a viagem se fez 
pelo Pituy abaixo durante dezassete dias, até ao Ventrau e ao 
reino de Jangomá, de que Pinto classifica de grande o primeiro 
dos itos rios e de que a fronteira peguana foi alcançada com mais 
cinco dias de navegação por um esteiro de nome Madur. 

Se conjugarmos o exposto com os ensinamentos da geografia, 
poderemos admitir os itinerários que passamos a recompor. 

Da capital tibetana a su-sudoeste, pelo Ki-Chu até à sua 
junção ao Maghang Tsanpo, impropriamente, ao que^se nos afi¬ 
gura, denominado Brahmaputra e que na realidade é o prolon¬ 
gamento do Diliang para oeste. 

O pouco que a Peregrinação diz da fase imediata do trajecto 
coloca-nos, dada a impossibilidade de identificar as cidades e 
vilas avistadas, perante o obstáculo do rumo — oeste ou leste •— 
a que a viagem prosseguiu pelo Maghang Tsanpo — o grande rio 
do Tibete— que Pinto consideraria continuação do Ki-Chu. 

A dificuldade é, porém, suprível pelo informe categórico de 
que navegaram rio abaixo, portanto de poente para levante, e, 
ainda, pela presunção lógica de que o embaixador peguano, em 
cujo séquito figurava Pinto, se não afastaria para ocidente, já 
porque isso implicava escusada e considerável complicação do 
caminbo e a provável travessia do golfo de Bengala, de oeste para 
leste, já e principalmente por ser a da Birmânia, no sentido norte- 
-sul, a via indicada. 

Temos assim por admissível que a derrota seguisse a leste, 
nordeste, sul, sudoeste e sueste pelos rios Maghang Tsanpo e 
Dihaiig, ou seja eni direcção inversa à da ida, critério baseado 
iiO exposto e no facto do Ki-Chu não conduzir a outro rio a que 
possa aplicar-se o qualificativo de grande, que Pinto insistente¬ 
mente emprega. 

Mais complexa e imprecisa é, na hipótese de roteiro que ora 
nos ocupa, a reconstituição do percurso imediato, de que apresen¬ 
tamos uma versão conjectural, mas apoiada em estudo atento 
da matéria. 

Corridos os rios que a moderna cartografia denomina Tsanpo 
ou Maghang Tsanpo e Dihang, que na realidade constituem uma 
via fluvial única, como acertadamente supõe o autor da Peregri¬ 
nação, àm&nit dezassete dias, com principal escala na cidade 


iiiidentificável de Pavel, que pode corresponder à Tsela Dz de 
nossos dias, duas centenas de milhas a leste de bhasa, achou-se 
Mendes Pinto na confluência do Dihang com o Brahmaputra 
0 Sesiri, o Dibang e o Luhit, seguindo provavelmente pelo último! 
que toma, sem incorrer em erro grave, pela continuação do que 
vinha percorrendo. 

A leste de Sadiya é de presumir que entrasse no rio Noa Dihinge 
e que por ele atravessasse a fronteira do Assam com a Birmânia, 
em cujas imediações, perto de Songsan e do Passo de Chaukan! 
ingressaria numa das ribeiras —a Fmaikha —que formam o 
Irrpady, que seguidamente desceria até Mandalay, identificável 
assim com a Magadaleu da Peregrinação. 

A alusão ao esteiro, dito de Madur, pelo qual teria seguido 
de Mandalay para a fronteira peguana é embaraçante porquanto o 
Irrawady é a única via fluvial que conduz de Mandalay a terri¬ 
tório do antigo reino de Pegu e dado o absurdo de Pmto, no re¬ 
gresso, denominar esteiro de Madur o rio que vinha percorrendo, 
a que pouco antes teria chamado Vêtrau e a que atribuíra o duplo 
nome de Queitor e Pichau malacou quando o subia com destino 
ao Tibete. 

A lição dos factos, que neste caso se traduz na impossibilidade 
de Pinto alcançar de Mandalay, por via fluvial, o Sitang ou o 
vBalween, únicos rios que atravessam, com o Irrawady, a Birmânia 
Central, no sentido norte-sul, impõe, para que prevaleça a hipótese 
de roteiro de que agora tratamos, a admissão de que o átimo 
daqueles rios foi 0 utilizado e de que a Peregrinação atribui ao 
Irrawady quatro nomes diferentes. 

Outra variante de itinerário, que a lógica e o raciocínio não 
contrariam e que temos por preferível, é a de Pinto navegar de 
l^hasa pelo Ki-Chu, aos rumos gerais de nordeste e leste, ao encontro 
do Giama nu-Chu, e por este, a su-sueste, lés-sueste e sul, até ao 
I,u-Kiang, que, percorrido a sul e sudoeste, conduz ao Salween, 
0 rio que melhor se adapta à descrição da viagem em território da 
Birmânia e o xinico que podia levar Pinto ao porto de Mar- 
tavão. 

Ksta variante, a que não negamos patrocínio, condena, como 
é óbvio, a identificação de Magadaleu com Mandalay, argumento 
de peso entre os que abonam a primeira versão de roteiro que 
apresentamos. 

O Vêtrau deste Q&-pM.o áa Peregrinação seria assim o Sal- 
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weea(^) e a Magadaleu identificar-se-ia com uma cidade viziuha 
daqude rÍo, provàveliiiente sita na região birmanesa de Mang-Wn, 
Brigaria com esta conclusão o informe contido no capítulo 
cxxviii da PofÊ^yÍMção de que o Ventrau corta direito a oeste 
toda a terra do Sornau do Siao e faz sua entrada no mar pela barra 
do Chiãtabuu, em vinte e seis graus, se não fossem manifestas a 
confusão da notícia e a impossibilidade de identificar um com n 
outro os rios a que Pinto atribui o nome de Ventrau e a que alude 
nos capítulos cxxvni e cnxvn, 

Se nos circunscrevermos à apreciação do primeiro dos capí¬ 
tulos citados defrontaremos a necessidade de identificar o Ventrau 
com 0 Nam-mun, que de facto percorre o Sião no sentido leste-oeste 
e se junta ao He-Nam próximo da foz deste, deslocada aqui por 
Pinto uma dúzia de graus para o norte. 

Tal concessão afasta, como é evidente, qualquer afinidade 
entre o Ventrau, que atravessa o v^iião de levante para poente, e 
aquele que Pinto sulcou no regresso do Tibete ao Pegu. 

t possível que ele considerasse o Nam-mun como prolonga¬ 
mento do Me-Kong e que ao conjunto desse^ neste passo da Pere-^ 
^rinação, a designação de Ventrau, o que nos proporciona nova 
hipótese de itinerário, que implicaria a descida do Me-Kong e a 
travessia deste para o vSalween, hipótese a que recusamos crédito, 
já pela ausência de argumentos abonatórios, já porque Pinto se 
não limitaria a dizer do Ventrau siamês que ele atravessa aquele 
reino se a denominação abrangesse o Me-Kong.^ 

Estamos, por sem dúvida, perante nova duplicação de nomes, 
lapso frequente na Pm^maçk. 

O exposto leva-nos a preferir a segunda das hipóteses de 
roteiro que apresentamos e a identificar o esteiro de Mad.ur com 
0 próprio Salween, ou, antes, com o seu curso através da Birmânia 
Central, de Mang-Iyôn para baixo. 


(b Não obstante a identificação do Salween com o langumaa da 
Pmgrinaçào a que se presta a notícia de que o segundo corta ao sul e ao sueiittí 
e atravessando muito grande parte da terra, como é o reino do Chiammay, 
os Taos, os Gueos e alguma parte do Dâbambuu, entra no mar pela barra 
do Mmtavão, no reino de Pegu (cap. cxxvni), 

ê evidente que aquela descrição se adapta ao Salween, e também ao 
Sittang, como manifesta é ainda a confusão que Pinto estabelece entre o 
Salween e aquele rio, a que neste passo chama Ventrau. 


CAPÍTULO IX 

Peregrinação na Birmânia e regresso 
a Goa, com escala pelo golfo de Bengala 

Não quis 0 destino que Pinto repousasse no Pegu da fadigosa 
viagem ao Tibete, a que breve se seguiu outra mais curta à ci4de 
de Savady, no decurso da qual pôde escapar da servidão em 
que 0 tinham. 

Eis como ele relata este passo da sua longa peregrmaçâo: 

Passados vinU dias despis que este Rey Bmmaa chegou â 
cidade de Pegú, vendo que na carta que o seu Embaixador lhe trouxera 
do Calaminhan lhe dezia elle que por seu Embaixador tomaria com 
elle conclusão na liga que ambos querido jazer novamente contra 
0 Siammõ, 6* que esta se não podia já ejfeituar aquelle verão; pelo 
muyto que ainda avia que fazer nisso, & que para yr também sobre 
0 reyno do Âvaa, como desejava, não era ja tempo, determinou de 
mandar .... sobre a cidade do Savady, que era daly cento & trinta 
legoas contra o Nordeste. E ajuntando para isso hum exercito de cepo 
é* cinquenta mil homens, em que entravão trinta mil estpngeiros 
de diversas nações, & cinco mil elifantes, dous mil de peleja, & tres 
mil da hagage & mantimentos, se partia o Chaumigrem desta cidade, 
embarcado em hua frota de mÜ é* trezentas embarcaçoens de remo 
a cinco dias do mês de Março, & aos quatorze chegou â ytsia 
do Savady 

Importa à metodização deste estudo que_mterrompamos aqm 
0 texto da Peregrinação para determinar o objectivoda expedição, 
ou seja a identificação da urbe ali denominada do Savady. 

Com manifesto repúdio da lição de Pinto tem ela sido con- 


P) Peregrinação, cap. CbXX. 
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fundida com a Sandoway da cartografia hodierna, no distrito do 
mesmo nome e no extremo ocidental da Birmânia, sita a noroeste, 
que não a nordeste, da cidade de Pegu e afastada desta obra de 
um terço apenas da distância que Pinto cita. 

vSe acatarmos rigorosamente os dizeres da Peregrinação si¬ 
tuaremos 0 reino do Savady, que tinha por capital cidade do 
mesmo nome, no extremo mais ocidental da Indochina Prancesa de 
nossos dias, ou seja na saliência que confina ao norte, sul e oeste 
com a China, o Sião e a Birmânia, respectivamente. 

Esta localização será, porém, incompatível com o tempo, 
de nove dias apenas, gasto no percurso da metrópole peguaiia 
para a do Savady, se considerarmos a impossibilidade de a região 
em causa se alcançar directameiite por outra via fluvial que não 
seja 0 Me-Kong e se atendermos ainda a que o ingresso naquele 
rio de uma frota partida do Pegu implica extenso desvio de mil 
e quinhentas milhas a contornar todo o Ocidente da península 
malaia e a correr o mar da China, da saída do estreito de Singapura 
às bocas do Me-Kong. 

Excluída esta hipótese, concluiremos que a viagem se fez 
exclusivamente por um rio — o Salween até ao território dos 
actuais estados birmaneses de Shan do Sul, nos quais, ou, antes, 
na região oriental dos quais, demoravam o reino e a capital 
do Savady. 

O trajecto, considerada a descida do rio Pegu, a travessia 
da extremidade setentrional do golfo de Martavão, necessárias 
à entrada no Salween, e as curvas deste rio, condiz com o tempo 
despendido e com o andamento de tamanha frota. 

Quanto á urbe denominada Savady, não permite o laconismo 
da Peregrinação que tentemos identificá4a, prestando-se o texto d.e 
Pinto à conclusão de que ficava no interior, a distância indetermi- 
n W da margem do Salween e do campo marginal, dito Guatnpa- 
laor, onde o exército desembarcou. Com todas as reservas, e admi¬ 
tindo a possibilidade de Pinto escrever nordeste por nor-nordeste, 
ao definir a posição da metrópole do Savady relativamente à do 
Pegu, diremos que aquela pode quiçá corresponder à Moiig-nai 
da cartografia actual, a nor-noroeste e nas proximidades de Keng- 
-Hkan, outrora de grande importância. 

A resistência da cidade, p heroísmo agressivo dos seus defen¬ 
sores e as grandes baixas que mfligiram aó sitiante, no decurso 
dos três primeiros assaltos, moveram este a ir contra alguns lugares 
comarcãos mais próximos. 
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& mãdando o Diossaray tisoureyro mór, de qmm os oito Portu¬ 
gueses éramos cativos, por coronel de cinco mil honies, lhe disse que 
fosse sobre hü lugar f se chamava Vakiitay donde a cidade muytas 
vezes era provida de mantimentos, a qual ida lhe socedeo de maneyra 
q antes q chegasse ao lugar derão nelle obra de dous mil Savadis,& em 
menos de meya hora dos cinco mil nenhum ficou que não fosse morto; 
é nesta revolta por ser de noite, quiz nosso Senhor q nós os oito Portu¬ 
gueses q ahy nos achamos, escapássemos fugindo, porq ornemos por 
milhor conselho salvarmos as vidas q ficarmos mortos no campo 
como os outros. Daquy, sem sabermos por onde hiamos, cometemos 
0 caminho por cima de hüa serra muyto agra, & corremos por elk 
cõ assaz de trabalho Ires dias & meyo, no fim dos quais fomos dar 
em hüas capinas apauladas, sem caminho nenhü, nem outra cõ- 
panhia mais que muyta sonm de tigres 6- cobras é- outras muytas 
maneyras de animais silvestres que nos meterão em assaz de con¬ 
fusão .... 

.... no cabo deste têpo já sobola tarde vimos hum fogo contra a 
parte ão Leste, & seguindo nós direitos a elle fomos amanhecer junto 
de hum grande lago povoado â roda de algüas alãeas de gente pobre, 
segundo as mostras de fora, 6* não ousando de nos descubrirmos, 
nos embrenhamos aquelle dia nua terra alagadiça em que avia muyta 
espadana, onde tivemos muyto trabalho por causa das tnuytas sam- 
bexugas ^ aly avia, q nos tiraraõ bè de sangue. E tanto f anoiteceo 
seguimos nosso caminho até quasi menhã, q nos achamos junto de 
hm grande rio, & caminhando ao longo delle por espaço de mais 
cinco dias, chegamos a outro lago muyto mayor a horda do qual estava 
hm templo pequeno a modo de ermida com Jm ermitão muyto velho 
que nos.... disse que aquella terra em q esiavamos era ainda doRey 
do Savady, & q aquelle lago se chamava Orengator, que quer dizer 
bocejo da noite {^).... , ,, , 

Nesta ermida passamos os dous dias que dtsse, hem agasalhados 
da ermitão delia, é" ao terceyro dia logo em sendo menham nos des- 
'òedimos delle, & nos partimos assaz espantados,. ..& continuamos 
nosso caminho ao longo do rio iodo aquelle dia ê" a noite seguinte, 
é senão quasi menham nos achamos junto de hum grande cmveal 

daçucar _(S* caminhando sempre ao longo do rio, o qual Unhamos 

tomado por roteyro da nossa viagem, porque nos parecia que necessa¬ 
riamente, ainda que fosse ao longe, avia de fazer seu espedienie ao mar, 


C) Peregrinação; cap. CLXX. 

W 





ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES COLONIAIS 


ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES COLONIAIS 


onde esperavamos que nosso Senhor por algüa via nos deparasse 
aipim remedio de salvação, chegamos o outro dia a hüa aldea que se 
chamava Ponemiseray.... E sendo passadas duas horas da noite, 
seguimos por nosso intento, que, como ja disse era irmos assi âs cegas 
por aquelle rio abaixo até onde a vètura nos guiasse .... 

E a cabo de dezassete dias que cõtimiavamos esta trabalhosa 
(§■ triste peregrinação, prouve a nosso Senhor que por hüa noite de 
grande escuro & çarração de chuveyros vimos hum fogo adiante 
de nôs pouco mais de hum tiro de berço, & receado nos em algüa 
maneyra de poder ser aquillo povoação, nos deixamos estar quedos 
hum grande espaço cõfusos & indeterminados, até q devisamos que 
aquelle fogo se movia, pelo que assentamos que era embarcação que 
andava, & não se passou pouco mais de meya hora que ao logo da 
terra enxergamos vir hüa embarcação que trazia em sy nove pessoas, 
as quais emparelhando por jüto de nòs se igualaraõ com a ribanceyra 
da borda do rio, «S* desembarcaraõ em terra em hüa calheta que a mesma 
terra fada a modo de angra, S- ordenarão logo fogo com que comcçaraõ 
de guisar a cea, <§■ despois de guisada se meterão nella cõ muytas 
festas & regozijos, em que gastarão hum grande espaço, é" sendo ja 
bem fartos de comer é de beber, quiz Deos que todos nove, em que 
vinhão ires molheres, adormeceraõ de maneyra que não davão acordo 
de sy. Vendo nós então o tempo disposto para nos aproveitarmos da 
merce que, nosso Senhor nos fazia, nos fomos todos oito muyio cala- 
damente à embarcação, que meya envasada na lama estava atada 
a hüa vara, & pondolhe os hombros a pusemos em nado, & nos embar¬ 
camos todos nella com muyta pressa, & nos fomos a remo pelo rio 
abaixo sem rumor ou reboliço algum, ê como a corrente da agoa hia 
em nosso favor, & o vento nos servia a popa, fomos amanhecer daly 
mais de dez legoas, junto de hum pagode que se dezia Quiay Hinareí, 
deos dos arrozes .... 

Aquy gastamos todo aquelle dia no concerto da embarcação, 6* 
nos provemos lambem da despensa destas beatas (as professas (lo 
dito templo) de arroz, açúcar, feijões, cebollas, 6- de algüa chacina. 
E partindonos daquy com hüa hora da noite a remo & à vella, conti¬ 
nuamos nosso caminho sete dias inieyros sem nenhum de nós sayr em 
terra, por nos temermos dalgum desastre que levemente nos podia 
acõtecer em qualquer lugar dos que viamos ao longo do rio; mas como 
ninguém pode fugir ao que estâ determinado là de cima, indo nòs assi 
assaz confusos, & arreceosos do que o entendimento nos representava, 
com muytos sobresaltos cada hora, assi do que viamos, como do de que 
nos arreceavamos, quiz a nossa triste fortuna que hüa antemanham 


passando^ nòs pela boca de um esteyro, nos cometerão treze paraoos 
de ladroes cõ tamanho impelo é* com tantas diflerenças de arremessos 
sobre nòs, q em menos de âous credos nos matarão tres companheyros, 
ê nos os cinco que escapamos nos lançamos com mnyk pressa 
ao mar todos envoltos no nosso sangue das feridas que levavamos, 
de que despois dous estiveraõ à morte. E chegando a terra, ms 
metemos por dentro do mato, onde estivemos todo aquelle dia .... 

E partindonos assi feridos deste lugar com mais esperanças 
de morte que de vida, seguimos nosso caminho por terra cÕ assaz 

de trabalho .... E — prouve a nosso Senhor _ que a caso 

passasse por aquelle lugar onde nòs estavamos à borda da agoa hüa 
embarcaçaõ em que hia hüa molher Christam por nome Vioknte, 
q era casada co7n hum Gentio cuja era aquella embarcação, o qual 
carregado de algodão hia de veniaga para a cidade de Cosmim; esta 
em nos vendo deu hum grande grito e disse, lesu, isto saõ Christãos 
que eu vejo diãte de minil & mandando muyto depressa tomar a 
vella se veyo a remo para onde nòs estavamos, & .... nos meteraõ 
dentro na embarcação, & ella tratou logo de nos prover de cura para 
as feridas, (S de vestido para nos cubrirmos o milhor que entaõ foy 
possível, nos fez outras muytas caridades de boa Christam. E par¬ 
tindonos daquy jà fora dos receyos passados, quiz nosso Senhor que 
em cinco dias chegamos à cidade de Cosmim, que he hum porto de 
mar no reyno de Pegií, onde em casa desta Christam fomos curados 
com muyto gasalhado, é* acabamos de convalecer de todo das nossas 
feridas. E como nas mercês q Deos faz nunca pode aver falta, ordenou 
elle que neste tempo estivesse aquy neste porto hüa nao de que era 
senhorio Luis de Montarroyo que hia para Bengala.... & nos 
embarcamos com este Luiz de Montarroyo, o qual também nos fez 
muyto gasalhado, & nos proveo a todos cinco muyto largamente de 
tudo 0 que nos era necessário. E chegando nós ao porto de Chaiigaõ 
no reyno de Bengala, onde naquelle tèpo avia muytos Portugueses, 
me embarquey eu logo nüa fusta de hum Fernão Calieyra que hia 
para Goa, onde prouve a nosso Senhor q cheguey a salvamento {^). 

Do pormenor deste passo da Pcregrinção, que se presta à 
reconstituição do itinerário seguido, salientaremos, no início, 
a alusão aos lagos alcançados após quatro e dez dias, respecti¬ 
vamente, de caminho ao acaso. 

Demonstra ela, dada a ausência de outros lagos na Birmânia 


(^) Peregrinação, cap. CIíXXI. 
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Central, que os foragidos seguiram para ocidente, ao encontro | 

casual do lago Inle da moderna cartografia inglesa,^ em 20“ 30' 
lat. N. por 97° long. B., aproximadamente. A alusão ao outro, 
inexistente, é, supomos, consequência de Pinto tomar por lago 
qualquer inundação temporária da terra alagadiça a que alude. i 

A indicação de que andaram contra a parte de leste, ao en¬ 
contro do fogo avistado, não contraria a conclusão de que a marcha 
foi, de modo geral, a oeste, dado que a ida a levante represen¬ 
ta fortuito e curto desvio para chegar á fogueira, _ i, 

Quanto ao rio atingido depois de um dia de caminhada em ter- | 

ra alagadiça, cujas margens percorreram a pé durante vinte e cinco .; 

dias e pelo qual navegaram depois treze dias, tudo indica que ! 

fosse 0 Sittang, que nasce a ocidente e na altura aproximada do 
lago Inle, a despeito da dificuldade de cobrir num só dia, em região I 

encharcada e cheia de espadana, a meia centena de milhas que | 

medeiam entre os ditos rio e lago, 

Bste rio, cujo nome Pinto cala aqui, tem sido objecto de ideii- 
tificação com o Bassein da geografia hodierna, braço do Irrawady, | 

assim denominado porque na sua margem oriental, a meio cento i 

de milhas da foz, demora a importante urbe do mesmo nome, em 
que alguns investigadores vêem a Cosmim de antanho, | 

Repudiamos tal identificação, terminantemente condenada 
pelos informes de Pinto de que Cosmim era porto de mar e de que 
seguiu de ali para o golfo de Bengala. 

Se admitirmos, para mero efeito de argumentação, que Pinto 
confunde a natureza do porto a que alude, chamando marítimo ao 
fluvial, esbarraremos ainda com a impossibilidade de .situá-lo na | 

costa birmane, vizinha de Bassein, porquanto ele demoraria assim 
implicitamente no golfo de Bengala e privaria de sentido a notícia : 

de Pinto de que seguiu de Cosmim para a baía de Bengala, ou seja, 
na hipótese apresentada, para o golfo onde já se encontrava, | 

Nestas considerações filiamos a nossa convicção de que 
Cosmim corresponde a um desaparecido porto do norte do golfo | 

de Martavão, próximo da foz do Sittang, o qual Pinto alcançou 
descendo aquele rio e de onde zarpou, na nau de Luís de Montar- > 

roio, aos rumos de sudoeste e oeste, a contornar o Sxú da Baixa 
Birmânia e as bocas do Irrawady. Dobrado o cabo Negrais, aproou 
à extremidade norte da baía de Bengala, em demanda de Cha- 
tigão, a Chittagong da cartografia inglesa, partindo de ali, a breve f 

trecho, para Goa, na fusta de Bernão Caldeira. 


CAPÍTULO X 

Volta a Malaca e Java, Expedição bélica 
a Passuruan, no Ocidente javanês. Viagem 
a Chincheu e naufrágio no porto vizinho 
de Chao-Yang, Arribada à ilba Palavan 
e regresso a Sunda 

Dotado de energia que dos passados cansaços e riscos tirava 
alento para novas aventuras, obstinado em arrancar ao Oriente a 
fortuna que viera aH buscar e que já tivera ao alcance, insensível 
à fadiga, atraído pelo perigo, ávido de novas sensações, de maiores 
conhecimentos e de mais dilatada peregrinação, não podia Mendes 
Pinto renunciar em Goa à vida movimentada a que o chamavam 
a índole e o destino. 

Na capital da índia Portuguesa encontrou Pero de Faria, 
0 antigo capitão de Malaca que o mandara por embaixador ao 
Martavão, de quem houve, escreve al^m cousa a que for sua 
consciência & pr sua nobreza lhe fareceo q me estava^ obrigado, 
feio muyto que eu Unha ferdido for seu resfeiio. E com isto, acres¬ 
centa, me torney logo naquella mouçaõ a embarcar fara a banda 
ão Sul, ê tornar de novo a tentar a fortuna pias fartes da China é 
do lapaõ, fara ver se onde tantas vezes ferdera a cafa, mejfodma 
desta vez melhorar noutra menos çafada que a que então sobre 
mim trazia. , . 

Como Pero de Faria aprestava então um junco para vemagar 
em Sunda, nele seguiu Meudes Pinto para ali, com escala em Malaca 
e longa estadia em. Banta, a Bantam da moderna cartografia in- 


(1) Pnvpyinação, cap. CLXSI. 
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glesa, no extremo ocidental da ilha de Java e na costa leste do 

^^^^^Q^ndo^Iátram decorridos dois meses sobre a chegada àqude 
porto^ onde resolveram invernar, foram Pmto e alguns companhei- 
L em número de guarenta, convidados a comparticipar na expe- 
dição que 0 imperante javanês aprestava contra o rei í^tário 
de^Passarvão(i), úe quarenta velas e sete mil homens de peleja, 
afora a chusma, a que se juntaram em Japara, onde a frota fez 
esSla mil juncos de alto bordo e mil e setecentos navios de remos. 

Sém incidente digno de registo no caminho, fundeou a Poderosa 
armada na barra de um rio que Pinto situa a duas 
de Passuruan e que nos inclinamos a identificar com o Welang da 
Lografia actuâ a despeito de ser de escassas jnilha^^ 
aue não de duas léguas, a distancia que lhe separa a foz da urbe em 
questão e não obstante o facto de aquela cidade assentar ^nto a 
L pequeno rio, que corre a leste, perto e paralelo ao Welang, 
cujo nLe não enLtramos nas cartas 
mís que bem pode também corresponder ao fíicanduree üa 

deste empreendimento contra Passuruan, que 
redundou em fracasso para os sitiantes, são prolixamente narrados 
nor Mendes Pinto, que de ali tornou a Bantam, de onde seguiu 
paia 0 ^ Chincheu, Chinchu. Chmchew,ou Chang- 
-Chow das cartas hodiernas, a nordeste e a curta distância de Amoy. 

Porque lá não encontrasse, após três meses e meio de per¬ 
manência, ambiente propício aos seus projectos mercantis, ^n^dou-se 
para o porto vizinho a que chama Chabaquee, na costa oriental 
chinesa, a oeste e nas imediações de Swatow, ao presente denom - 

nado Chao-Yang, , . _ 

Na barra daquele nome foram os cinco navios da frota em 
que seguia Pinto acometidos por cento e vinte juncos, lograndu 
apenas dois navios escapar ao morticínio que se seguiu e privo 
da vida oitenta e dois portugueses. ^ 

Os ouim dous navios que müa^mamente lhe escafamos, escreve 
Mendes Pinto, nos fkemos na volta do mar, é- não podendo mats serrar 
a terra por causa dos ventos Lestes que todo aquelle mès nos cursarao, 
nos foy forçado irmos demandar a costa da lava hem cori ra nossa 
vontade, E avendo ja vinte & seis dias que trabalhosamente vellejavamos 

(1) Que abrangia a actual província javanesa de Pasoeroan ou Pas¬ 
suruan, no Ocidente da illia. 
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por nossa derrota, ornemos vista de hüa ilha que se deüa Puüo Condor, 
a qual nos distava em altura de oito graos & hum terço Noroeste Sueste 
com a barra do reyno Camboja, & sendo ja qnasi tanto avante como 
ella nos deu hum tempo do Sul de tormenta de ventos tão impetuosa, 
que de todo estivemos perdidos, & vindo correndo com elle a arvore 
seca, vimos a ilha de Lmgua, onde a tormenta nos saltou a Loes 
sudueste com hum vento tão rijo de escarceo & mares cruzados, que por 
nenhum modo nos podíamos aproveitar de vella nenhüa; é receosos 
nòs das restingas é baixos que nos demoravão por proa; pairamos 
co navio de mar em través até que despois de hum grande espap nos 
abrio pela sobrequüha de popa, com nove palmos dagoa na prmeyra 
cuberta, pelo q vedo nôs a morte jâ ião abraçada com nosca, nos foy 
forçado cortarmos ambos os mastros; ê alijarmos ioda a fazenda ao 
mar, com q o junco ficou algum tanto mais desafogado. E vindo assi ao 
som do mar o que restava do dia, & àlgüa parte da noite, permitui 
Deus nosso Senhor pela inteireza da sua divina justiça, q sem sabermos 
como, ne vermos cousa nenhüa varássemos por cima de hüa restinga 
de pedras, na qual o jüco se fez em quatro pedaços, cõ morte ae sessenta 
é> duas pessoas (i). , ^ ^ 

Enquanto os portugueses carpiam suas magoas e desesperavam 
da situação em que estavam, os tripulantes chineses, mais práticos, 
deram-se pressa em construir uma grande jangada com os destroços 
do navio naufragado, jangada que os nossos disputaram peia vio¬ 
lência e de que se assenhorearam após renhida peleja, a despeito 
da inferioridade numérica, . . j 

Despois que ficamos senhores desta triste ]angada, prossegue 
Mendes Pinto, nos metemos nella trinta & oito pessoas, das quais 
as doze eraõ Portugueses, & os mais moços nossos, & algüs mmnos 
filhos de Portugueses, & os mais de nòs hiamos miiyto feridos de que 
despois nos morrerão qiiasi todos, ê por sermos muytos, é- a jangada 
muyto pequena hiamos nella metidos na agoa ate o pescoço. Com 
tudo desta maneyra nos desamarramos desta triste restinga mm 
sabbaâo dia de Natal do anno de 1547 , & com km só pedaço de coma 
nos fomos ao som do mar para onde a agoa nos queria mar.... 
Desta maneyra navegamos quatro dias, sem em todos eles ‘^ommo 
cousa algüa, é- quando veyo ao quinto pela manha, forçounosj ne¬ 
cessidade a commos de hü cafre que nos morreo,^ co 
mos mais cinco dias, q erão nove da nossa magem, & em outros 


(q Pmgrinação, cap. CDXXX, 
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quatro dias que ms durou inda mais este trabalho, não comemos 
outra cousa senão os limos q achamos na bagugem da agoa, prque 
determinamos de nos deixarmos antes morrer, que comermos de ne¬ 
nhum Portuguez de quatro que nos morrerão. E indo nòs desta ma- 
neyra que digo, prouve a nosso Senhor por sua misericórdia, que ao 
dia de Reys vimos terra, a qual vista, & o alvoroço delia nos caimi 
hüa tão mortal alegria, que so essa bastou para dos quinze que ainda 
hiamos vivos, morrerem logo subitamente quatro, de q os dous foraõ 
Portugueses, de maneyra que das trinta é* oito pessoas q nos embar¬ 
camos na jangada, não escapamos mais que onze, sete Portugueses, 
& quatro moços nossos. Chegados em fim â terra, saimos em hüa 
praya que nella se jazia a modo de angra, onde — nos provemos 
de algum marisco que achamos pelos penedos. E vendo (J a terra 
era deserua de gente, é* muyto povoada de elifantes e de tigres, nos 
subimos em hüas arvores silvestres, para nellas escaparmos por então 
à grande multidão destes, & de outros^ animais que aly tínhamos 
visto,' & quando nos pareceo que podíamos caminhar com menos 
perigo, nos tornamos a ajuntar, é- nos metemos pela espessura do 
mato andãdo de hüa parte para a outra com muytos gritos é prantos, 
sem sabermos atinar com cousa que pudesse ser meyo de nossa salua- 
ção; porem a divina misericórdia.... ordenou então que por hum 
esteyro de agoa doce que de dentro do mato vinha demandar o mar, 
víssemos vir hüa barcaça carregada de madeyra ê de lenha, em que 
vinhào nove negros laos, & Papuas, os quais em nos vendo, pare- 
cêdolhe que éramos diabos [como elles despoís nos conjessaraô) se 
lançarão todos na agoa, & deixarão a embarcação erma sem ficar 
nella pessoa nenhüa, mas despois que entenderão que éramos gèk 
perdida, se seguraraõ, & ficarão quietos no sobresalto que primeyro 
íiveraõ. Então se chegaraõ a nòs, & nos preguntaraõ por muytas 
cousas particulares, a que naturalmente saõ muyto inclinados, as 
quais respondemos conforme a toda a verdade, & lhe pedimos peb 
amor de Deos que nos quisessem levar cõsigo para qualquer povoaçaô 
que quisessem, é lâ nos vendessem por seus cativos a gête que nos 
levasse a Malaca, porque éramos mercadores, & lá lhe darião muyto 
dinheyro por nós, ou fazenda quanta quisessem. E como esta nação 
laoa he gr andissimamente cobiçosa, como lhe tratamos de seu inte¬ 
resse, conhecendo também em nós a nossa miséria é desesperação, 
nos foraõ dando de sy mais algüa cousa, com outras palavras ja 
milhor concertadas, mais favoráveis, é de mais esperança pard nós 
de nos fazerem o que lhe pedíamos, porem isto foy até que tomaraõ a 
embarcaçaõ que tinhão deixado, porque tanto que se virão dentro 
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nella, se puseraõ de largo, & dando mostras de se quererem partir 
sem nos tomarem, nos disseraõ que para elles serem certos de ser 
verdade o que lhe dizíamos, era necessário que primeyro que tudo lhe 
entregássemos as armas que Unhamos, porq doutra maneyra nos mh 
avião de tomar ainda que nos vissem comer dos liões, pelo que cons¬ 
trangidos da estrema necessidade em q nos viamos, é de ãesesperaçaõ 
de termos outro nenhum remedio, nos foy forçado fazerlhe a vontade 
em tudo quanto quiseraõ; & chegandose cô a barcaça mais hum pouco 
a nós, nos disseraõ que km é- hum nos botássemos a nado, pois 
não tinham manchua que nos fosse tomar, o q tambe determinamos 
de fazer, & dous moços & hum Portuguez se lançaraõ logo a nado 
para pegarem de hüa corda que nos tinhaõ lançado por popa da bar¬ 
caça, mas antes que chegassem a ella foraõ comidos de ires lagartos 
muyto grades, sem de todos ires aparecer mais que somente o sangue, 
de que todo o rio ficou tinto, do qual successo os oito que estavamos à 
borda do rio ficamos tão pasmados de medo, que por hum grande 
espaço nenhum de nos tornou em seu acordo, de que os perros não 
ouveraõ nenhum dó de nós, mas antes batendo as palmas, deziao 
gritando com grandes risadas, hemaventurados aquelles tres que 
sem dor acabarão seus dias. E vendo que os mais f ficavamos meyo 
atolados na vasa não Unhamos força para nos podermos tirar delia, 
saltarão cinco deíles em terra, & nos ataraõ pelos buchos dos braços, 
& a rasto nos levarão até junto da barcaça, que ja a este tempo estava 
bem chegada a terra, & nos meteraõ dentro com assaz de vitupérios, 
afrontas é mao tratamento: E fazendose à vella nos levaraõ a hüa 
aldea q estava daly doze legoas, por nome Cherbom, onde nos venderão 
a iodos oito, seis Portugueses, & hum moço Chim, & outro cafre 
por treze pardaos, que da nóssa moeda saõ tres mil é novecentos reis 
a hü mercador gentio da ilha dos Selebres, em cwjo poder estivemos 
vinte & seiS dias, & nos tratou muyto bem assi de comer como de ves- 
tido, ó- desfois nos venãeo a el Rey de Calapa por dezoito mil reis, o 
qual Rey usou cõ nosco de tanta magnificência que livremente nos 
mandou para o porto da Çunda onde estavão tres naos de Portugueses, 
de que era capitão mòr km leronymo Gomez Sarmento, que a todos 
nos fez mu/yto gasalhado, & nos proveo largamente de tudo o neces¬ 
sário, até que $e partio para a China. . ^ ^ 

Reproduzida a narrativa que Pinto nos legou desta fase da 
sua peregrinação, sem recurso a uma súmula que a privaria do 
intrínseco pitoresco e do detalhe curiosíssitno, salientaremos o desa¬ 
certo da navegação empreendida de início com destino involun¬ 
tário à ilha de Java, que o navio de Pinto não atingiu, 
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Ê isto porque o vento persistente de leste, a que ele atribui o 
abandono, indesejado, da costa sínica e o afastamento para sul, 
imo impedia, afigura-se-nos. que se acolhessem ao golfo de lon- 
quim ou mesmo que tentassem ingressar no no de Cantao. ^ 

Confusa e de interpretação difícil é, por seu turno, a notícia 
do violento temporal do sul apanhado na altura de Pulo Condore, 
que impeliu o navio, em árvore seca, até às proximidades da ilha 
aquefíntochamaWngua, que por certo não corresponde as 
do actud grupo de Iviiiga, sito jirnto do equador, a sudoffite ou 
su-sudoeste do ponto onde surgiu a tormenta do sul e afastado dde 
obra de quinhentas milhas, distância que o navio nao galgaria 
em tais circunstâncias, com a proa pràticameiite contra o 

Temos assim por provável que o tempo, do sul condenasse o 
prosseguimento da viagem em direcção a Java e lhe impusesse 
mudança de rumo, levando a embarcação para o sitio oncie^a 
tormenta lhe saltou a oés-sudoeste. com forte vento de escarceii 

e mares cruzados. j t.- ^ i . 

Se conjugarmos este critério com o informe de linto de que 
pairaram com o navio de mar em traves, por receio das restingas e 
baixos que lhes demoravam por proa, poderemos admitir que 
os elementos impeliram o barco para leste, por ser esse, em 
relação a Pulo Condore, o rumo a que ficam os baixos e escolhos 
que as cartas do Âlmirantado britânico denominam dan^e- 

rous mmd. . , „ j 

Entre os inúmeros ilhéus, recifes e baixios espalhados ao 
mar da China, ou, antes, no South China Sea da moderna carto¬ 
grafia inglesa, a ocidente da ilha filipina de Palawan ou Paragua, 
deveríamos, em nosso entender, procurar a ilha de Língua^ da 
Peregrinação e a restinga do naufrágio, se isso fosse compatível 
com a insuficiência dos elementos de identificação e com a pro¬ 
fusão de escolhos e ilhotas que povoam aquelas águas. 

De entre uns e outras mencionaremos, não obstante, como 
susceptíveis de corresponder à descrição de Pinto, o ilheii^Spratly 
ou Storm e os, recifes chamados de Eondtes, que jazem meia duzia 
de milhas a nordeste, 

Quanto à terra abundante em tigres e elefantes, a que o destino 
conduziu a jangada após doze dias de navegação errante, propen¬ 
demos a situá-la na ilha Palawan. 

Do itinerário seguido de ali para Sunda não permite a noticia 
sumária da Peregrinação que tentemos a reconstituição. 
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Ida ao Sião e comparticipação na guerra 
que aquele reino moveu aos de Quitirvão 
e Guibém. Regresso ao Sião, à Birmânia 
e a Malaca. Segunda viagem ao Japão. 
Volta a Malaca e terceira visita ao arqui¬ 
pélago nipónico. Viagem a^Sanchoão, 
a Malaca e novamente ao Japão. Regresso 
a Goa, com escala em Lampacau, e em¬ 
barque para o reino 

Convidado a acompanlar ao Sião dois compatiiote qne 
prometiam ajudá-lo a refazer fortuna, embarcon Mente » 
i Snnda para Ayntbia, de onde se propunha ‘“nw “ Jap^ 
intento inesperadamente contrariado pda necesada e 1 
“ viu a qi totaKdade dos portugueses estantes no Siaoje 
Sm^artidpar na guerra que o respectivo monarca então movia 

iTÍCSé — - 

kmSs, m qiu etémão smt mü e^mmos de 
miamílos em ires mil smos, ê kiilees, & ^ 

da sua viagem ckgóu a hüa vúla qm estava . J 

Surofisem.doze legoas da cidade de Qmtmao que os mmg 
cercada, onde se deteve mais sete dias . , • ■ . hmfimão 

.... deste lugar de Surofisem fez seu cminho far Q • 

W 
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tmando m iormias de sis tmtn legoas fmdk, é mtemy/o chegou 
a hum Müi m st km Siputoy, legou êmya iode os mmgos 
estavão E 'tosta em ordenança toda esta cofm de gente & ehfams 
Mos mestres do camfo f eraõ dous Turcos & hum Português for 
nome Domingos de Seixas, seguio seu cammho para Qmkrvao, 
onde chegou antes que o sol saisse .... ^ 

Tanto que os seus feridos convalecerao, pondo aos lugares aa- 
Quella frontaria a guarda q lhe pareceo necessária, foy aconselhado 
pelos seus q fosse faser guerra ao reyno de Guihem que distava daly 
quinze legoas adiante para a parte do Norte .... 

E se partio desta cidade com hum campo de quatrocentos 
mil homens, & foy demandar hum lugar desta Raynha que se cha¬ 
mava Fumhacor .... . ., , 

. ,,.é daquy seguio admte por suas prnadas ate hua mdaae 

chamada Guitor metropoly deste reyno Guibem .... 

& com isto levantou 0 cerco, é passou adiante contra o 
NorÜe, para a cidade de Taysiraõ, onde teve por novas que o Rey do 
Chiãmay estava ja desfeito da liga passada, E avedo seis dias q ia 
caminhava pela terra dos inimigos .... chegou ao lago de Singua- 
pamor, a que o comum da gente chama do Chiammay, no qual se deteve 
vinte & seis dias .,,.E porq jâ neste tepo era entrada de inverno, 
& avia algüs chuveyros, & a gente começava a adoecer, el Rey se veyo 
retirando para a cidade de Quitirvão .... 

_ se partio para Sião embarcado nas tres mil embar¬ 
cações em q viera, E em nove dias chegou a cidade de Odiaa (®),, , • 
A identificação dos Estados e urbes a qite alude esta noticia 
é sobremodo dificultada pelas deficiências da mesma. _ ^ ^ 
Consideremos contudo que Pinto situa a cidade de Quitirvao 
junto a um rio e a dez dias de navegação de Ayutliia, a uma media 
superior a quatro léguas diárias; que Guibém demorava qmnze 
léguas ao norte de Quitirvão; que o caminho de ali foi a nordeste 
até Taysirão e que seis dias depois atingiram o lago Tonjjsap da 
cartografia hodierna, chamado de Singuapamox e de Chiamay 
na Peregrinação, 

Se bem que imprecisos, estes dados autorizam a conjectura 
de que Quitirvão demorava em latitude inferior à do lago Tonlesap, 
ao rumo aproximado de smsudoeste, visto ter sido ao norte 


P) Peregrinação, cap. CLXXXI. ■ 
(**) Peregrinação, cap, CDXXXII. 
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e a nordeste o caminho, ou a mor parte dele, percorrido para 
alcançá-lo. 

A ignorância do tempo gasto na viagem de Guibém, ou. antes, 
da capital Guitor, para Taysirão é dificuldade que não ousamos 
suprir pela presunção de que a sua pouca monta motivou a omissão. 

O exposto permite, em nosso entender, que localizemos o 
reino de Quitirvão a su-sudoeste. sudoeste ou mesmo oeste do Ton- 
lésap, segundo o ponto do lago a que Pinto se reporta, a despeito 
da discrepância evidenciada pelo confronto dos rumos seguidos 
pelo exército siamês com a distância a que a Peregrinação situa a 
cidade de Ayuthia da de Quitirvão. 

Se nos reportarmos ao informe de que tardaram nove dias para 
alcançar a fronteira do Quitirvão e de que a metrópole daquele 
reino distava da raia doze léguas, vencidas à razão de quatro por 
dia, teremos implicitamente que fixar em pouco mais de duas 
centenas de quilómetros a distância que separava as duas capitais 
em causa. 

A urbe Quitirvão demoraria assim em latitude superior à do 
lago Tonlesap, que não poderia ser alcançado aos rumos que a 
Peregrinação aponta. 

A análise subjectiva da divergência convenc&-nos de que 
Pinto encurta o trajecto, por redução dos dias ou do percurso 
diário, hipótese esta valorizada pela notícia de que fez seu caminho, 
do lugar arraiano de Suropísém para Quitirvão, tomando as jor¬ 
nadas terrestres, de sós quatro legoas por dia, o que denuncia maior 
andamento para as jornadas através do rio. 

No exposto baseamos a convicção de que o reino de Quitirvão 
abrangia a região ocidental da actual Cambódia, que se estende a 
noroeste do rio Pursat, e de que a capital assentava algures na 
margem daquele rio ou ua de um dos que lhe correm paralelos 

em direcção ao Tonlesap. _ 

O caminho de Aynthía para ah foi, com muita probahihdade, 
a descer 0 Me-Nam até á foz, e, logo, a leste, arrimado à costa 
norte da enseada de Bangnecoque, a ingressar no no Bang 
Palkavong, pelo qual a armada siamesa alcançana, a sudoeste 
de Pachim, o Me-Nam-Srakeo, que a condiam ao Qmti^ao. 

De Quitirvão tornou Mendes Pinto ao Sião e logo ao Pegu, üe 
onde seguiu para Malaca. 

Após um mês de permanência ali embarcou 
luima nau que o capitao da fortaleza, Símão de 
a veniagar nas ilhas nipónicas, sob o comando è 


para o Japão, 
Melo, mandava 
; Jorge Álvares. 
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Do itinerário e sucessos da viagem, limita-se a Pen^nmçm 
a dizer que velejaram por sua derrota com monção tendente 
de ventos bonanças e que, assim, alcançaram, decorridos vinte 
e seis dias, a ilba Tanegaxima, de cujo príncipe forani bem 
acoMdos mas de onde largaram no dia imediato para o remo de 
Bungo, na illia nipónica de Kiúshiú. _ 

O laconismo de Pinto e o fim determinado da viagem, que era 
0 de negociar no Japão os artigos trazidos de Malaca, prestain-se 
à conjectura de que seguiram a sueste, pelo estreito de Malaca, e, 
logo, a leste, pelo de Singapura, até às imediações do cabo Romania, 
onde teriam metido a proa a nordeste, por fora da ilha Pormosa 
mas próximo da sua extremidade sul, rumo que os levou a 
Tanegaxima. 

Desta ilha para Bungo, tudo indica que navegaram a atravessar 
0 estreito de Osumi ou van Diemeii e a correr a costa oriental da 
ilha Kiúshiii ou Saikai até ao canal de Bungo, que conduz à baía 
Beppu, em cujo litoral sul demora Oita, a que Pinto estende o 
nome Pucheo que antes aplica à Poochow chinesa, à entrada do 

estreito de Formosa. . , i 

Receosos de que a revolta a que deu lugar o assassinato do 
soberano local provocasse a insegurança de suas pessoas e haveres, 
fizeram-se Pinto e os companheiros precipitadamente à vela . a 
leste, a su-sueste e a su-sudoeste, ou seja a rumos opostos àqueles 
que seguiram na ida, a correr a costa oriental de Kiushiu e o estreito 
de Osumi ou van Diemen, rota que os levou ao porto de Yamagawa, 
no golfo de Kagosima. 

AH quedaram dois meses e meio, sem possibilidade de negociar 
sua fazenda, dada a situação dos mercados nipónicos causada 
pela afluência de mercadorias da China, de que naquele ano, afirma 
Mendes Pinto (^), se carregaram passante de duas mil embarcações, 
das quais a quase totalidade naufragou, com perda da carga, por 
motivo de súbita e violenta tempestade. 

Do copioso e miserável naufrágio, diz Pinto que sòmente 
escaparam o barco em que ele viajava e uma dezena de outros, 
cujos passageiros enriqueceram inesperadamente, mercê da alta 
de preços que se seguiu. 

Da fase imediata da sua peregrinação, ou seja da que o levou 
de Yamagawa a Malaca, limita-se Pinto a noticiar que alcançaram 


P) Pmgmação, c.a.1^, CCll. 
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Chincheu, com catorze dias de boa monção, nia.s que vararam 
aquele porto, por temor de mn corsário que ali estava então, e 
correram até Damau, onde meteram os mantimentos requeridos 
para a viagem a Malaca. 

Temos a ausência de pormenor por significativa de que a via¬ 
gem teve cunho directo, do golfo de Kagosima a sudoeste, com a 
proa ao estreito de Formosa e por ele até às imediações de Chiu- 
cheu, a Chang-Chow da cartografia moderna, a nordeste de Amoy. 
O trajecto para Malaca foi, supomos, o habitual, a sudoeste eni 
demanda do extremo sueste da península malaia, e, logo, a oeste 
e noroeste, pelos estreitos de Singapura e Malaca. 

. * it: 


O regresso a Malaca e o encontro que lá tiveram S. Francisco 
Xavier e Fernão Mendes Pinto abrem novos horizontes à Peregri¬ 
nação, que a partir de então relega para plano secundário as aven¬ 
turas do autor para eualtecer os milagres do taumaturgo. ^ 
Aquele encontro transforma súbito a testemunha de mil proe¬ 
zas, qne se deleita na evocação das mesmas, no cronista eiitu- 
.siasta do prodigioso. , . 

B a tal ponto se olvida Pinto de si mesmo que deixa decorrer 
quatro anos sem inserir de sua pessoa na outra notícia 

qne não seja a do encontro havido com Xavier, em Bungo, sem 
alusão ao itinerário ê sucessos desta sua viagem ao Japão, de que 
apenas diz qne teve lugar numa nau de Duarte da Gama, que 
eram trinta os portugueses nela embarcados e que o santo se lhes 
reuniu nas imediações de Fucheu, a Otia ou OÍta da moderna 
cartografia inglesa, no extremo nordeste da ilha uipómca de 

Kiúshiú. , n ;l 

Porém no relato da navegação logo empreendida para do 
Tapão tornar à China, retoma Pinto a difusão transacta, no mtuito 
de enaltecer os percalços para exaltar a virtude de quem os 


suprimiu. 

Bis os seus dizeres: ^ . 

.... nos éartmos desta cidade Fucko, é velkpnos pr mssa 
derrota i vista de terra até Ima ilha dei Rey de Minâcoo chamada 
Meleitor, & atravessando daquy com ventos de 
continuamos nosso caminho pr espaço de sete dm, no fm «f 
. rnm a. cMiiuncao da Im nova nos saltou ao Sul, of anm- 
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çandonos com chuvevm & mostras àe 
Lcmnto, qm nos foy forçado arrtbar em ftm âe roda com a froa 
ao rumo de Nornordeste for mar mcoputo, & nmca navegado de 
naçaõ nenMa, sem sabermos for onde hams entregues ãe todo ao 
arbitrio da fortuna & do tefo, com hua taojrava (d- tao excesswa 
tormenta, qual os homês nunca ma^marao, que nos dum cmo 
dias: (§■ como em todos elks nunca vmios o Sol farra o filoto saber 
forque altura canmàava, só feia sua fraca eshmim, sem conk de 
mos nem de minutos, fouco mais ou menos foy demanda a fma^em 
das ilhas dos Pafuaas, Selebres, é Irhndanous que distavao daly 
seiscentas Ugoas. No segundo dia desta tormenta p sobre a tarde, 
foy crecendo o mar de escarceo com vagas ido altas que o imfeto da 
nao as não fodia romfer, feio qual se assentou for farecer dos offt- 
ciais que as obras do chafiteo, é- dos castellos davante se arrasassem 
até 0 andar do convés, faraque assi fudesse a nao fim mais afron¬ 
tada, é obedecer aos lanços do leme, Feito isto com toda a f restem 
fossml, forque todos sem ficar nenhum se occufarao neste trabalho, 
se entendeo logo em se segurar o batel, o qual com asm de trabalho 
foy atracado a bordo, & lhe guarneceraõ logo hü akuste âe duas amarraj 
de cairo novas. E forque ja quando esta^ obra se acabou a çarraçao 
da noite era muyto grande, não foy fossml recolherse a nao a gente 
que estava nelle, feio que foy forçadojicarem aquella noite la todos, 
q foraõ quhm, de que os cinco eraõ Portugueses {).... 

Pinto espraia-se seguidainente sobre o milagre que siitao 
obrou 0 Xavier, trazendo a salvamento, desgovernado e sacudido 
por tormenta violentíssima, o batel, cujo reboque o mar quebrara, 
cora espanto de todos, que o consideravam perdido sem remedio. 

Correndo nos daquy desta f aragem, prossegue Mendes ^Pinto, 
onde Deos nosso Senhor for sua misericórdia, ê feias oraçoõs deste 
bemaventuraâo fadre nos quk fam esta^ tão milagrosa merçe, em 
irem dias âe nossa viagem lhe afrome q chegássemos ao reyno da 
China, & surtos no forto de Sanchão, onde naquelle temfo se fazia 
0 nosso trato, jâ quando ahy chegamos, for causa de ser muyto tarde 
não achamos más que Ima só nao, de que era cafitão^ Diogo Pereyra, 
& esta jâ de verga dalto fara se fartir ao outro dia fara Malaca, 
na qual .0 fadre se embarcou, forque a de Duarte da Gama_ em que 
viera de lafão lhe era necessário yr imernar a Sião, f or vir aberta 
feia roda de froa do grande trabalho que fassara na tormenta q atras 


Peregrinação, cap, CGXIV. 
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tenho contado, & lâ se concertar & frover de muytas cousas de q tinha 
necessidade 

Concluímos do transcrito qne a viagem começou normalmente, 
a correr a baía Beppu, a leste, e, logo, o canal de Bungo, a sueste, 
rumo que deu lugar ao de su-sudoeste, ao longo da costa oriental 
da ilba Kiúsbiú, dobrado que foi o cabo Tsurumi, amitide inserto 
em cartas europeias com o nome japonês de Tsurumi Saki. 

Porque se destinavam, supomos, a Cbincheii ou a outro ponto 
do sudoeste da China, evitaram a travessia do estreito de vau 
Diemen ou Osumi Kaikyo, e abandonaram o litoral de Kiúshiú 
na altura da baía Aríake. 

Somos em crer que assim passaram a leste de Taiiegaxima e 
que prosseguiram a su-sudoeste até à ilha Anami-oo ou AiiamÍ-oo- 
-sima, que nos inclinamos a identificar com a Meleitor da Peregri¬ 
nação, de onde teriam aproado ao estreito de Formosa. 

Â cerca de meio caminho daquele estreito, o temporal compe¬ 
liu-os a singrar a iior-nordeste e a ingressar no da Coreia e no mar 
do Japão, qne Pinto fuiidamentadaraente reputa desconhecido 
dos Europeus de então. 

Ali andaram ao acaso por tempo indeterminado, visto qne 
os cinco dias a que alude a Peregrinação hão-de entender-se apenas 
para a duração da tormenta e não para o percurso de seiscentas 
léguas a que Pinto se julgava de Mindaiiaii. 

Se atribuíssemos precisão ao que é vaga estima, concluiriamos 
que a viagem prosseguiu, passado o temporal, a correr de novo, 
em sentido inverso, o estreito da Coreia e o mar da China, conti¬ 
nuando ao sul até Mindaiiaii, numa distância equivalente às léguas 
qne Pinto indica, hipótese condenada pela possibilidacle que o na¬ 
vio teria assim de demandar directamente a costa siníca, a que se 
destinava, sem justificação para a longa e inexplicável descida ao 
mar das Celebes. ... . 

Este argumento, de importância capital, conveiice-nos cie que, 
batidos pelos elementos e com a embarcação avariada, montaram 
0 mar do Japão até ao estreito de^Tsugani, através do qual 
alcançaram o Pacífico e por ele a vizinhança das ilhas de Min- 

daiiau, Celebes, etc. . . 

A barreira das Ciirilas, Kiirile ou Cliisliima Petto, a que 1 into 


(q Paegnmção, cap, CCXV. 
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não deixaria, com muita probabilidade, de aludir, se singrasse por 
entre elas, valoriza a nossa conjectura de ser o Pacífico alcançado 
pelo estreito de Tsugaru, com prejuízo da improvável, mas possível, 
subida até ao de Soya ou La Pérouse e da subsequente travessia 
do mar de Okbotsk, 

A despeito da alusão desconcertante à ilha dos Papuas, ou 
seja às penínsulas do Beram e Onim, do Noroeste da Nova Guiné, 
presumimos que desceram o Pacífico até ao extremo austral de 
Mindanau e que, logo, navegaram a oeste, noroeste e norte, pelos 
mares das Gelebes, de Sulu e da China, até à ilha de Saiiclioão, 
a Shaiig-Chuang ou St. John da cartografia hodierna, a sudoeste 
de Macau. 

Mendes Pinto torna depois a Malaca, onde de novo embarca 
para o Japão, acompanhando desta feita o jesuíta Melcliior 
Barreto. 

Da quarta e derradeira visita a ilhas nipónicas,_que demandou 
numa caravela da coroa, posta pelo vice-rei á disposição do jesuíta, 
ministra-nos Pinto a seguinte notícia: 

ios ires dias da nossa viagem chegamos a Ma ilha que se deda 
Piillo fisaõ jà quast na hoca do estreito de Sincaapura, onde o piloto, 
par ser novo naquella carreyra, varou enfunado na vella por cima 
de hüa restinga de pedras, com que de todo estivemos perdidos sem 
nenhü remedio, pelo q foy forçado, por conselho de iodos, yr o fadre 
mestre Belchior em hüa manchua pedir socorro de batel ê marinheyros 
a hü Luís Dalmeida que avia duas horas que em hum navio tinha 
passado avante & estava surto daly duas legoas Por respeito do vento 
que lhe era contrario; na qual yda é* distancia de caminho o padre 
cõ dous irmãos & eu que com elle hiamos corremos assaz de risco & 
trabalho, porque como a terra toda estava de guerra, por que era do 
Rey do lantana, neto q fora dei Rey de Malaca, muyto nosso inimigo, 
os seus .baloês é- lancharas que andavao ahi darmada, nos vieraõ 
sempre ladrando com fundameto de nos abalroarem, mas permitio 
nosso Senhor que o não puderaõ fazer. Chegados nos em fim ao navio 
com assaz de afronta & medo, o capitaõ delle nos proveo de batel & 
marinheyros, no qual nos tornamos à caravella cõ toda a pressa pos-- 
sivel por lhe socorrermos â necessidade em que a deixáramos, E: che¬ 
gando a ella ao oídro dia, prouve d nosso Senhor que a achamos livre 
daquelle trabalho, mas com fazer muyta agoa, pela roda de proa, que 
despais se lhe tomou em Patane onde chegamos daly a sete dias, & eu 
cõ outros dous desembarquey em terra, & fuy ver el.Rey, & darlhe Ima 
carta do capitaõ de Malaca.. 
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E partidos deste porto de Patane corremos dous dias cõ ventos 
Suestes de moução tendente ao lõgo da costa de Lugor é Sião, & atra¬ 
vessando da barra de Cuy para yrmos demandar Pullo CamUm, 
ê dahy as ilhas de Cantão, com fundamento de esperarmos ahy a 
conjunção da lua nova, nos sobreveyo hum temporal de ventos Oes- 
suduesies {que são os que ordinariamente reynão nesta costa o mais 
do anno) taõ tempestuoso que de todo estivemos perdidos, pelo que nos 
foy forçado arribarmos outra vez à costa do Malayo, & chegando a hüa 
ilha que se chama Pullo timão, também nella corremos assaz de peri¬ 
gos assi de tormentas, como de trayçoes da gente da terra. Despais 
de aver cinco dias que aquy éramos chegados & estarmos sem agoa 
nem mantimento algum, porque tudo Unhamos alijado ao mar, prouve 
a nosso Senhor que vieraõ hüa menham ter com nosco tres naos de 
Portugueses que vinhao da Çunda, com a vinda dos quais nos ornemos 
por remidos em nossos trabalhos. O padre mestre Belchior praticou 
logo COS capitaens delias sobre o que faria de sy, & por parecer de 
todos foy assentado que mandasse a caravella em que vinha para 
Malaca por naõ ser embarcação sufficiente para taõ Ioga viagem 
como era daly a lapaõ, o qual se fez assi, & o padre se embarcou 
com hü Franctsco Toscam homem rico <§• honrado, que lhe fez o 
gasto em toda a viagem, & muyta parte do tempo que esteve na China 
a elle & a toda a companhia que levava comsigo. Desta ilha de Pullo 
timão nos fizemos à vella hüa sesta feyra sete dias de lunho do mesmo 
anno de 1 $$$. & atravessando a terra firme do reyno Champaa, 
vellejamos ao longo da costa com ventos galernos de moução tendente, 
é em doze dias mais fomos surgir em hüa ilha que se dezia Pullo 
Chãpeilloo na enseada da Cauchenchina, onde fizemos nossa agoa- 
da(^.... 

Partidos nos desta ilha de Champeiloo, fomos demandar as 
ilhas de Catão, & aos cinco dias de nossa viagem prouve a nosso 
Senhor que chegamos a Sanchaõ, que era a ilha onde fora enterrado 
0 padre mestre Franctsco, como atraz tenho dtto • • • • 

Ao outro dia pela menham (no segundo depois do da chegada) 
nos partimos desta ilha do Sanchão, é- ao sol posto chegamos a outra 
ilha que está, mais adiante seis legoas para o Norte chamada Lam- 
pacau, onde naquelle tempo os Portugueses fazião sua veniaga aos 
Chins.... 


(1) Peregrinação, cap. CCXX. 
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Chegados nos ao porto de Lamfacau, surgimos nelle com to¬ 
das as tres mus em que viêramos, ê' éspois de nos não tardou muyto 
^ não viessem surgir no mesmo porto outras cinco naus. E porq as 
famdas da terra não corrião então como antes custumavão, não 
ouve naquella moução nao algüa q fosse para lapaõ, pelo que foy 
forçado invernarmos outro anno aquy neste porto, com determinação 
de no Mayo seguinte, que era daly a dez meses, seguirmos nossa 
viagem como levavamos determinado (^).... 

Chegada a moução em q podiamos fazer nossa vkgê nos partimos 
desta ilha Lãpacau aos 7 de Mayo do ãm de 1556, embarcados em 
hüa nao de q era capitão & senhorio dõ Francisco Mascarenlias 
dalcunha 0 palha, § aquelle anno ahy residira por capitão môr; & 
cotinuando por nossa derrota por têpo de quatorze dias, ornemos 
vista das primeyras ilhas q estão em altura de 55 graos, q por gra- 
duaçaã demoraõ a Loesnoroeste da de Tanixumaa, 0 piloto então 
conhecêdo a mâ navegação que levava, se fez na volta do Sudueste 
a demandar a pota da serra de Minatoo. E aferrada a costa de Ta- 
noraa, vellejamos sempre ao lõgo delia até 0 porto de Fiügaa. E porq 
as agulhas aquy neste clima nordestraraõ, ^ as aguas corriaõ ao 
Norte, perdeo 0 piloto toda a estimativa da navegação, de maneyra, 
q jâ quando conheceo seu erro, inda que por natureza marinhatica 0 
não queria confessar. Unhamos escorrido 0 porto para onde hiamos 
sessenta legoas abaixo, pelo qual com assaz de trabalho, por nos fi¬ 
carem os vetos ponteyros, 0 tornamos a tomar daly a quinze dias _ 

Surtos nos pela misericórdia de Deos na bahia da cidade 
Fucheo.... ,qhe a metropoly do reyno do Bungo,... .se assentou, 
por parecer dos mais que fosse eu à fortaleza de Osquy, onde tivemos 

por novas que el Rey então estava _ 

_ fazenâome logo prestes com mais quatro cõpanheyros que 

levey comigo, despois q recehy hum presente q dom Francisco capitão 
da nao mandava a el Rey q valeria quinhentos cruzados, me party 
da nao, é- desebarcado no caiz da cidade me fuy a casa do Quansio 
andono almirãte do mar, ó* capitão de Canafama, 0 qUal me receheo 
cõ mostras de muyto gasalhado, ^ algü tanto me desativou do receyo 
q levava, E dãdolhe eu cãta do a q hia, lhe pedy qme mãdasse prover 
de cavallos & gente q me levasse onde el Rey estava, 0 q elle logo fez 
muito mais largamete do q lhe eu pedia, Partido eu da cidade, cheguey 


(^) Peregrinação, cap. CCXXI, 
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O outro dia âs nove horas a Iiü lugar q se dezia Fingau q seria hü 
quarto de legoa da fortaleza de Osquy {^]. 

Condui-se do transcrito que Pinto e os companiieiros zarpa¬ 
ram de Malaca com a proa a sueste e, logo, a leste, a correr 0 estreito 
daquele nome e 0 de Singapura, indo ao encontro da ilha de Pisang, 
ou Pulo Pisang, oade sofreram 0 primeiro percalço e de onde se¬ 
guiram a costear 0 Oriente da península malaia até Patani, em 
6» 20 ' lat. N. e lOP 20 ' long. B. 

Continuando junto ao litoral de Bugor,^a Bacon Bight das 
cáxtas do Almirantado britânico, que abrangia a re^gião do istmo 
de Krá, com vista depois do Ocidente do golfo de Sião, adiaram-se 
na altura de Cuy, a Menangkui, Menangkuwi ou Mengkuwi das 
cartas modernas, em 12° i' lat. N. e 99 ° 55 ' long. B. 

Ali inidaram a travessia do golfo do Sião, de poente para 
levante, que 0 vento oés-sudoeste, aliás propído à derrota que 
levavam, nao permitiu, por sua extraordinária violência, realizar, 
impondo a arribada a Pulo 'Timão, a ilha Tioman da actual carto¬ 
grafia, em 2° 46 ' lat. N. e 104 ° 10' long. B., vizinha portanto da 
costa oriental da península malaia. 

'Tendo deixado a caravela para embarcar nas naus que então 
os socorreram, largaram de Pulo Timão com a proa à ponta Cam- 
bódia ou Kamau, de onde inflectiram para nordeste e norte, a acom¬ 
panhar a costa cochinchinesa e anamita, navegação que os levou 
à ilha a que Pinto chama de Champdloo, sita a sueste e próximo 
do cabo 'Tourane, em nossos dias denominada Culao-Chan ou 

Cham-Calao. , 

Rumaram então, supomos, a nor-nordeste, a passar por íora 
da ilha de Ainão e arrimados à sua costa oriental, rumo que os levou 
ao estuário do rio Cantão e à ilha de Sanchoão, a Shang-Chuang, 
Chang-Chwen ou St. John da actualidade, a sudoeste de Macau. 

Dirigiram-se de ali à ilha vizinha de Bampacau, a Bang-pai- 
-Eao da cartografia hodierna, na secção austol do delta do no 
de Cantão, cerca de trinta milhas a ocidente de Macau, onde m- 

''““SWomdo ao longo da costa sueste da Ctoa, coiteram o 
estreito de Formosa e, com a proa a nordeste, avistarm os ilheus 
nipónicos Eusagatí SMma e Kuro SMma, a oes-noroestc de Tane- 
gaxima, cuja latitude Pinto amplia cerca de quatro graus. 


p) Peregrinação, cap. CCXXIII. 
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Entrado o estreito de van Diemeu ou Osumç navegarpu ao 
loneo da costa oriental de Kiúshiú e aferrarp o porto l<iungaa 
da Peresrmdo, que não conseguimos identificar mas que decerto 
demorava no litoral da província de Hiuga. Seguiram ao rumo 
aproximado de normordeste, ingressaram no estreito de Bungo e, 
logo, na baía Beppu, onde fundearam no porto de Oita._ 

Ali recebeu Pinto dos companheiros a incumbência de se 
avistar com o rei de Bungo, que ao tempo se encontrava em Usuki, 
cidade a que ele se dirigiu por via terrestre, com paragem num 
local das imediações, a que chama Fingau ,e que situa a um quarto 
de légua da fortaleza de Usuki. ^ , 

A convite do monarca, apressou-se Pinto a reutur-se-lhe na 
iUia do Xeque, que identificamos com a Tsukunii das cartas do 
Almiraiitado britânico, a lés-nordeste de Usuki e na baía deste nome. 

Acompanhou depois o soberano a Usuki e Oita e regressou a 
Fampacau, de onde tornou a Goa e, logo, ao reino, derradeiras 
viagens de tão dilatada peregrinação, de que cala os itinerários, 
as escalas, os sucessos e quaisquer pormenores. 












